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Recrudesce a Ofensiva do Exército
Popular do Delta do Rio Vermelho
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Os colonialistas, ante o fmpefo do avanço das forças de Giap, aban-
donam postos — Afastado Navarro, que o general Ely substitui

HANOI, 
4 (A.F.P.) — O Exército Popular des-

feriu dois ataques muito violentos contra postos
do delta do rio Vermelho, ao sudeste c ao sul de
llanoi.

DERROTA DOS
COLONIALISTAS

HANOI, 4 (A.P.P.) — O
Exêiclto Popular riesfcrai
violentos ntnoues com Ri*nnres recursos, no transcurso
das últimas -IB horas, contrn
dois pontos do cleltn tio rio
Vermelho, no sudeste dc Hn-
not. O primeiro posto ntacn-

do foi o dc Chnnol, (pie vi-
nliu sendo IncosüDiitcmcnlo
inquietado hA vurlos ains pc-
Ins lôrçiis populares, cuios
efetivos oram avaliados om
um bn!*alhfio: em seguida, du-
rante a note dc quarta pnrn
aulntn-folrn, apoiados por ti-
ros de morteiros, "bazookas"

e nrmns pesadas, realizaram
cinco ataques sucessivos. O
comahdnmo do posto foi mur-
Io. Durante o d a o'c quinta-loira tol rolatlvamonlo calmo»
mus durante a nolíc o Es6r-cito Popular desferiu três no
vos ataques. A despeito do
maciço apoio da ov aefio fran-
ct-sa, o posto estava uo limito
dn resisti nem, sendo tomada
n decisão de redrar n sua
Ffuurnleüo (cYuos seções refor-
codas) paru Le kuel Ilun-
«.veu, n um sossontn quMnmc-
(CONCLUI NA C.» PAQ.)
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Ho Chi Minh conduz o Vict-Nvi, ú vitória sobre o opressor
estrangeiro.
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Campanha Eleitoral Sem Precedentes
Será organizada, no Distrito Federai, pelos candidatos populares de
oposição — Entusiasmo e grande espeefativa pelo ato do próximo dia

12 no Automóvel Clube

COM o lançamento das
candidaturas populares

oposição, o Distrito Fede-
reviverá os grandes dias

da campanha eleitoral de
1945, que empolgou o povo
carioca.

Já no próximo tiia 12, com

"á /a C/iar/es Chapín
"E' um crime contra o espirito humano" a

propaganda da guerra atômica

£-%ENEBRA, 4 (AFP) —
**-¦ O diploma do «Prêmio

mundial da Paz» foi entre-
gue a Charles Chaplln, em
Vevey, pelo professor Bon-
nard, o escritor francês Ver-
cors, o professor Elurrade,
Prêmio Nobel de Química, e
Zalamea, escritor colombia-
no, secretário do Conselho
Mundial da Paz.

— As nações não resolve-
rão jamais os problemas que
es afligem, pela ameaça de

lançar bombas atômicas» —
declarou Charles Chaplin, en-
tre outras coisas, nessa oca-
sião — «Os tristes esforços
para acostumar os povos a
aceitarem a guerra da bom-
ja de Hidrogênio, com todos
c_ horrores que ela compor-
ta, é um crime contra o es-
pito humano. Eis porque
devemos voltar ao que é são
e natural no homem, o es-
plrito de boa vontade que 6
a base de tudo o que é cria-
dor, belo e nobre na vida».1
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a apresentação dos cândida-
tpB do povo, terá início a cam
pa» >a de massas pela mobi
liznçáo das forças den-ocvá*
ticas e patrióticas para, uni-
das, concorrerem ao pleito
de outubro votando nos cnn-
didatos populares dc oposi-
ção para derrotar os adonK*
da polítiea do Vargas, e todo?
os entreguistas.

Como já informamos, o
.ançamcnto público das can-
dldaturas populares de opo-
sieão terá lugc»- nos amo!1"'.1;
Balões do Automóvel Clube
do Brasil, na Rua do Pa?-
seio. As comissões natrnei-
nndira.s das cbníildnth.rhs
trabalham ativamente jiarsi
trnnsformnr o -.to ,t., nr^vl-

(Conclui nn 5.' pá
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O GOVE
DO AÇÚCAR

Argumento de tubarão: o aumento dos níveis de
salário-minimo

Capitão Ágliberto Vieira de Asei •fcdo

A 
COFAP anunciou, oficialmente, ter recebido do
Instituto do Açúcar e do Álcool um pedido deaumento dos preços do açúcar cm proporções supe-riores a 64 por cento.

O sr. Gileno de Caiii, autor do memorial, diz nooficio enviado à COFAP que o aumento propostovisa atender os industriais da cana «assoberbados
pelas obrigações decorrentes da próxima vigência dodecreto do salário-minimo».

A declaração do presiden-
to do IAA, ipie rclornuii
àquele instituto pelas mãos
de Vargas após uma série
de falcatruas, veio positivar
a disposição do governo do
explora» ii elevação do sa-
lário mínimo paru facilitar
a elevação de preços em fa-
vor dos grandes usineiros.

AUMENTO I>E Cr$ 3,40
POR QUILO

Consoante o memorial
chegado â Cofap o IAA so-
licita um aumento dc
CrS 3,40 por quilo do açú-
car (pie corresponde, apro-
ximndmiiente, a umn eleva-
ção de (>4 por ce;ito,. uma
vez que o preço do açúcar
refinado ,já está custando
Cr$ 5,30 por quilo. Ká me-
nos de 2 meses o plenário
da Cofap aprovou a conces-
são de uma elevação de 40
centavos em quilo do açú-
car, logo reduzida em 10 cen
tavos em face dos elemen
tos encontrados no processo

Io de preços terá seu con-
suíno ainda mais reduzido.

Enquanto o consumo peteuplla do país não ultra
passa us 70 gramas ditV
rias, sendo mesmo conslde-
rado otimista, a União So.
vlélica, apresenta nm con»
sumo diário quase três vo-
zcs superior ao do Brasil
com 200 gramas diárias.

quo Indicavam » próspera,situação dos usineiros;
DIMINUIÇÃO UO

CONSUMO
O Brasil que já 6 um dos

pulses de menor consumo
de açúcar, não obstante ser
um dos 5 maiores produto-
res, com um novo atinicn-

(CONFERÊNCIA LATI-f
I NO-AnlüRICANA DE
| MULHERES I
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o peruo» yí
O iibjo- p

é oferecido
^ l'roiisórl_
0 l-ailiiii-AinerU-ana do Mu.
p llieres ã impreiiaa
p nalidades cariocas. >. „„„..
^ tivo do ato foi a comunica- ?,4} «ao inililica desta Iniclntlva jg
^ loiiiaiia por prestigiosas II- %<x «uras do movimento femlnl- p
g no o cultural do país. entre p
gí as quais se encontram as ^
g sras. l-itiillnu D'Ambríslo, #'4 niuslelsta, Ucorglna dn Alliu- É
y iiuerquc, diretora da Escola «¦%. íJí.llontiLiilo llela» Artes, e ^

profes- ^I:urdo do ^ -

,-.^::Ã-;-*

^ l'*dl Duarte r-orelrá,
Sá som.

A sulenidudu da

SEGÜNDA-FESRA 0 DESPACHO DO JU3Z DARCI H5BS5RO AO PED5D0 DOS ADVOGADOS PARAA LIBERTAÇÃO DO PATRIOTA EXEMPLAR -iyiOVÉEUTO POPULAR DE SOLIDARIEDADE -

O 
capitão Aglibcrto Aze-

vedo continua encarco-

Ai vemos Carlitos numa cena do filme "Ombro, armas", 'l¦produzido logo depois da primeira guerra mundial. Já
naquela época, o genial artista satirizava a guerra e co-

locava sua arte a serviço da luta pela pax.

rado nas masmorras da Rua
da Relação.

Ontem, o juiz da 3.' Vara
Criminal onde corro o pro-
cesso ianque movido con-
tra Luiz Carlos Prestes e
outros membros do Comi-
tê Central do P. C. B. es-
teve em visita à Policia
Central a fim de certificar-
se, pessoalmente, das condi-
ções de carceragem a que
está submetido o herói das
lutas nacional-libertadoras.
O juiz Darci Ribeiro mos-
trou-se impressionado com
o ambiente infecto da ceia
do capitão Ágliberto e pro-
videnciou imediatamente sua
remoção para outro cubi-
culo.

Não obstante, Ágliberto
Azevedo continua a ocupar
uma cela sem ar e sem luz
natural, dispondo somente
de uma lâmpada para ilu-
minar o cubículo, acesa o
dia inteiro. Já há quase
uma semana eslá o valente
patriota sem ver a luz do
sol, proso a cadeado.

O juiz Darci Ribeiro quo

na audiência de quinta-feira
ultima, anunciara sua dis-
posição de despachar «nas
próximas 4S horas»,' o pedi-
do formulado pelos advoga-
dos de defesa para a liber-
dade de Ágliberto, somente
o fará na próxima segunda-
feira, consoante informação
ontem prestada ao repórter
na 3." Vara Criminal. In-

arcenetros e roes
em

¦9

f_yOJE, às 10 horas, será !
J i realizada a mcsu-retfon-

da entre gravisl'as e in-
clustriais de serrarias e car-
pontariah, no D.N.T., quando
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CERTOS 
dirigentes udenlstas Inicia- mesmos votos tem obtido do Parlameit- 1
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^** ram no Parlamento o que o.s jor-
nalistas chamam de diutalha do im-
peachment» do sr. Getúlio Vargas.

Sem dúvida os crimes do sr. Var-
gas contra o povo e o Brasil, contra a
própria Constituição vigente, são lama-
nhos e tantos, que qualquer Pariamr.ii-
to democrático e de patriotas não vaci-
laria em lhe retirar o mandato t* julga-
Io por crimes de lesa-pátria. Vias sabe-
se — como o confessam os próprios li-
deres udenistas — que o utiial Parla-
mento, através de sua esmagadora
maioria, afina com o sr. Vargas em to-
dos os seus atentados contra os inte-
rêsses nacionais.

Entre os que se tém destacado, no
Congresso, no apoio aos mais repulsivos
golpes do atual governo contra a so-
berania, a liberdade e o progresso do
nosso povo, se encontram muitos dês-
ses mesmos comandantes da «batalha
do impeachment».

Com os votos de parlamenla»*es
udenistas ó que o sr. Getúlio Vargas
tem conseguido golpear os restos de so-
berania nacional, ratificando o mons-
truoso acordo militar Brasll-Estados
Unidos e Iodos os (ralados de lesa-pá-
tria concluidos com os patrões norte-
americanos. Com os votos dc deputados
e senadores da UBN tem o sr. Getúlio
Vargas obtido leis celeradais como a Lei
de Segurança do listado e a lei de mor-
liçs. oontra » imprensas Coru Ssses

to o apoio a uma política financeira de
lofal submissão aos interesses dos mo-
nopólios ianques — política financeira,
esta, que vai estrangulando a indús-
trla nacional.

E que vozes se levantaram paraaplaudir Vargas nas suas investidas
contra direitos constitucionais, como o
direito de greve, quando, por exemplo,
da covarde agressão durante a última
parede dos marítimos? As vozes, bem
caracterizadas, de muitos desses lideres
udenistas que travam a «batalha do
impeachment».

Temos, então, este fato aparente-
mente contraditório: os homens queaplaudem e apoiam, no essencial, a po-lítica de Vargas — a política de privi-léglos aos latifundiários e submissão
incondicional ao Imperialismo ianque—- pedem o afastamento de Vargas do
Poder, sabendo, aliás, como declarou o
sr. Afonso Arlnos, que nenhum êxito
lerá sua manobra parlamentar.

Então, por que a tal «batalha do im-
peachinent»? Por que esses cavaleiros
entram em campo raso para uma «ba-
talha» que antecipadamente sabem e
confessam perdida? Idealismo? Impôs-
sivel, pois não desejam mudar de poli-tica, mas somente os políticos queocupam o Catete.

Tráta-se — d o termo exato — de
diversionismo.

É nacional o descontentamento con
tra o governo do sr. Vargas. Na cons-
ciência das massas desperta a com-
preensão de que é necessário mudar a
política que o atual governo executa.
E as massas se unem e mobilizam paralutar por este objetivo.

Que fazem então os dirigentes ude-
¦listas?

Procuram mudar o rumo desse des-
contentamento. Procuram fazer crer a
certos setores que se deve fazer oposi-
ção a Vargas, não com a luta do povounido e organizado para mudar o atual
estado de coisas, mas com o fogo de
artificio das manobras parlamentaresinócuas, que nem sequer denunciam,
mas pelo contrário escondem, o caráter
antinacional c antipopular deste govêr-no.

Opqsição a Vargas e a sua políticase faz com a luta do, povo pelas reivin
dicações, com a unidade do povo no
combate pela emancipação nacional do
jugo Imperlalista dc Wall Street, pelas
liberdades e a paz. A unidade de todas
as forças que realizam esta oposição 6
que arrancará Vargas do Poder, jun-lamente com os latifundiários
e demais agentes dos mo-
nopólios norte ¦ americanos,
base e causa da atual políti-ca de entreguismo e cornip-
fião4 de fome e violências.

possivelmente será estabeleci-
do o acordo sobre a conces-são do aumento dc salário.

Como se sabo, apenas trêscláusulas estavam para seremaceitas pela parte patronal:pagamento dos dias a'e grevevigência do acordo a partirne l.o de junho e não inclu-sao da assudarie integral.
PAROU A COLOMI

Ontem mais uma fábrica
parou completamente; a Cn-loim. Seus operários haviam
prometido a um piquete quetomariam posição. E tomaram,destfe ontem. Um dêlcs dcçla-rou à IMPRENSA POPU-LAR: "Não voltaremos semo aumentn no bolso".

(Conclui na 5.» pág.)

CAIU 0 ÃVIÂ0
EM CONGONHAS

«§ÂO PAULO, 4 (Pelo te-*¦* lefone) — Hoje, às 12,20,
caiu no eropórto de Cogo-nhas o avião Curt-Comander
P-47, prefixo PPVBZ.

O cargueiro da Varig aolevantar vôo fez uma ver-tical (como os aviões a jato)e ao chegar a altura dé 100metros parou o motor e pro-jetou-se ao solo.
Os seus três tripulantes

Carlos Rugh, um dos maisantigos comandantes da Va-
J'lg, o co-pilóto Gustavo Sa-hoia de Melo e o rádio-tele-
grafista João Ribeiro fica-ram completamente estraça-
lhados.

A causa do desastre diz-seter sido não se ter destrava- jdo o leme de jarof.imdidadeo» aeronave,. I

formou o escrivão daquela
Vara que o juiz havia leva-
do em conta a existência de
uma nova legislação e queiria estudá-la para a apre-
ciação ao pedido formulado
pela defesa.
PREPARA-SE UM ATO DE

SOLIDARIEDADE
A Comissão Pró-Liborta-

tação de Ágliberto Azevedo
realizará dentro de poucosdias, um ato público do pro-testo contra o constrangi-
mento ilegal a que está
sendo submetido o herói re-
volucionário de 1935. Já a
essa altura um sem número
de entidades patrióticas vem
demonstrando sou apoio ao
ato de solidariedade a Agli-
berto, ao mesmo tempo que,através de abaixo-assinados
e visitas ao juiz Darci Ri-
beiro se inicia um movimen-
to pupular para a libertação
ao conhecido patriota.

^ ontem estiveram presentes, #
g entro outras, dra. Adalzira #gj Bittencourt, pintora Maria "?
g Margarida, srns. Curmeii de ^« Carvalho l'lnto, Heloísa lia- %
% mus. Silvia Clmlréo, Ulvlra Ú
g Lacerda, Mclíinla Silveira #
% "antes, Genl .Marcondes, §
J l-.nelda, o srs. Sosig-cnes Cos- fgg Ia, Itnlierto Morena e Ilen- #
g; rliiun Miranda. (Na terceira #njtgiiui publicamos
§ distribuída polo .„,.,,,„,„. „
á du Provisório da Conferôn- Í
!-Ã »-ln I uit.w, a 

Nota' Ú.
içcrctarla* #

Senador Mozari Lag&

Elegíbilidade
dos comunistas

gl çla Lútlno-Amèricãnà
p Mulheres) 14siimmi»as,«Bi5l

Defende o sr. Mo
zart Lago no Senado

Dep, Gurgel do AmaralMnk Seu fm a

j>A tribuna do Senado,"^ na sessão de ontem, o
sr, Mozart Lago defendeu,,
em breves palavras, a omen-
da substitutiva que apresen-
tou ao projeto de reforma
do Código Eleitoral, de au-
toria do sr, Dariò Cardoso.

A iniciativa do represen-
tante carioca é no sentido de
abolir, na proposição do por-ta-voz do Catete, um artigo
de caráter fascista, o do
número 32, que impede o re-
gistro de candidatos que, pe-Io menos, demonstrem sim-
patias com partido polUiccncujo registro haja sido cas-
sado.

O sr. Mozart Lago apon-
tou a inconstitucionaiidade
de tal dispositivo, uma vez
(CONCLUI NA 5.» PAG.>

taateiala
Devem servir de advertência ao Brasil as ameaças do imperialismoa pequena república da América Central - Falam-nos os deputados

Paulo Couto e Gurgel do Amaral |
^'^Ê^'tmmm****^*^mi»w»*»»m»mmÊmm

« i RAZAo está com a Guatemala» — declarou-nos, ontem,
£\ o deputado Paulo Couto (P.T.B. do Rio Grande do Sul)ao condenar as ameaças de intervenção norte-amerl-cana naquele país.

O parlamentar gaúcho salientou, a seguir, que o governode Arb<-ns agiu em defesa dos sagrados interesses de seupovo, quando desapropriou, mediante indenização, as terras
que eram exploradas pelo truste Ianque «United Fruit Com.
panpany».

mmÊmtmmiMm*^***'»^*»»mHimnÈÊÈ»mm»m

Debutado. Paulo Couto

Em toda essa questão —
frisou nosso entrevistado —
o que se observa é, na ver-
dade, mais um ato de agres-
são dos grupos monopolis-
tas dos Estados Unidos, dos
quais o governo de VVas-
hington se tornou advoga-
do. A Guatemala, como tô-
da e qualquer nação, tem o
direito de seguii o caminho
que melhor atenda às suas
necessidades e às exigências
de seu progresso. Mesmo
o,ue essa república estives-

se sob um regime de extra
ma esquerda, que direito te-
riam os norte-americano»
de forçar a mudança do sls^
tema que ela escolheu? On-
de está a autodeterminação
dos povos? O que ora s«
passa, em rolação a Guatfr
mala, deve nos servir deexemplo, pois, a qualquermomento, poderemos estar
sujeitos a idênticas amea-
ças.
(CONCLUI NA j£:UA|J
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di;ii i.io, o i'ki;i i:iKi k o mokko
I Jnonliniuos nu «Correio du Manhã ;
.<) i|iiu nii eslá u vldiir iiiwmi eatto tinir- Jn •>•< vnl Iiinmh*

du nsènlirimo) im Murro de Snnto AulAiilo, •¦ linda nmbi nndii
menus ilu qun milllnr, )inr um iirAnlu de ciuAler slglIONii,
lltliH i- ili'1'li'liiM i' llHH|llll'llOH lln NI-, (ii-liilln Viuiiim, iileiii ile
henlci.as lirllllrilU, l|llll ileclitriilil llleontesle 11 pi'ii|ii Icitmlt- pu
hlli a iri|i'l'lll, I' lll'|lllK llllllllelpnl, lln IIIOITII lll'l'l'lll)ll'ni'l>fnllliK,,
Aluili-lll perdern rom Mo',' II' evlilenle, t-oinii IiiiiiIuiu c «vi-
ileille l|ll(l iilnlicni, llll lá lio, siilni i;iinliiiiln: puni illTitt.ni'
ii nioiiii i|llii lhe pertence pur lei, ti 1'relellui'ii riiiulliliiiiiiiilo
lirelln, em 111'liYllllO, ileselilliolsnr Ire/elllos iiiilliiies ile ITIlMll-
ros, Ile esliiri''cer»,

Seria tle eslniTOcor se nAo fosse no RovÔrno tio Golúllo;
mnrendo pelo signo dn corrupçAo, Com lieiúllo no Calote, nn-
(In iiiiiis-eiiiisn caiihnto. Nem mesmo n escabrosa iiegncimn
rio Ibili-lillii, -eu delegado, com o Morro de Santo Antônio.

Rpubili.i « I Mui lu Cnilo-
en» iiiiinii d" stiflN '.i-çii".::

i,,, '!"¦ o Riiverimiíar Ue-
k\-> l'iulii'i'0, a icilH nltiirn
iliix ileliiilen ilii leleijiln reu-
III,in, ||<V(< II MUUlllli' lli"*llíutiii; «isso fl um pnrllilu
ile..,*,..»,

Desiihiilii-i (li-slo Jikv >jno
comum o froquonteK no sr,
Refils Pachoeo, iiprIn i^ jjo«
vi-niiidoi. ' Uíivcriiadnr da
HmIiIh,

mbÊDSmM

1'OIJÜIA, CASO
|)JS POLICIA

O. nicHino Jornal escrevo
j sobro os processos de cor*
i rupçfio do governo;

«Sii não iillriiiniiins ijllll
> uniisllllieill um caso de |niii-
| cia, porque u iioshh policia

,|rt é, 'In práprln, uni «caso
! ile pi llclii-».

.NAO!
Com o iiuil" acima, publl-

cn D Radical :
..(» povo i-ai-liica tem ciiíiii'-

tiiln loucuras, uns pleitos
elellornls, Todavia, nau í su-
lleienleineiile (loillll, ' 

pni.i
eleger, em S de outubro, u
Miiny Criicliiilt de Sá (! que-
Jiinilus. c.s-i-s sfl seriam vii-
lados |iara li emlelit».

O povo carioca nno vota-
rá nos candidatos do flclít-
lio e da corrupção. Quer no
plenário 'Ic sua Câmara ho-
mens que defendam os seus
Interesses, K não traidores
e demagogos.

UM EXEMPLO
Um exemplo de politica

sem princípios, primária,
sempre a favor dos podero*
sns (Light ou Gelúiio) é a
rio Castro Menezes.

*— Mns eu rico onde St-111-
pre estive! firme nn IMcuá-
riu, sem nrn-dnr pé, e ^mi
go dos meus Amigos, lota-
rei sempre com o (íoví-rítti,

0 espeeinlnieille com u meu
Amigo Prefeito, sejam <|iuil*
forem ns ulrciiiiRlAuulas, |hip(pie us certos, ii geiiln os
nuilii nas horas liicerlns',»

istn sem iicnlium pejo,Mas há quem nfirme que se
irnin apenas de valorização,
paru um melhor nugóclu
com o Ademar.

LADRÕES
E MILHÕES

No fim do seu artigo, o
sr. Rafael Corroa de Ollvcl*
rn escreve em hegrllu:

«({lieixou-su o sr, Carlos
l.neerilii de (pie lhe lechn-
rum ns portas dn TV, ISt-iu
lhe iliziiuiKis que ulhiiiçii eiim
lltdriln não dá cei-lo, Nn lio-
ra em que aparece alt-mbli
da policia, n ladrão iltsnnni.
Por essas e nutras 6 tjue o
sr. -losé Aiiir-ricii, quando
ainda era varão de Plllluico,
em I!l.'t7, costumava roferir-
se nus llistllllis de Cllllteitll-
hrlnnri nestes lermos irftnl-
cos: — «Comigo, ladrão
não...».

O ladrão em tela o o Chu-
leaiiiiiiand. I.' n Lacerda?
Dizem que sun frust.ra.-fio
provém do falo cio não po-
der se igualar no W.utier e
ao Chnlrt, f.sies sòmeiitc ope-
ram com os milhões. O La-
cerda c obrigado a po-jar
micharias.

INSULTOo menino matutino publl- Pcn:
«O nilnislin du Tnibiillin, 8

sr, Hugo de Ai mijo |.'iirla, i
o dn iliisllçu, sr, Tiincreiln I
Neves, furam euiidceoniilns 1
com a OrdCIII de Maria (|ui- f-,
ti-rlii, |u-la eiiuiieiiieiin, que 1
einpicslainiii nns li-slejus e.i. |
nieiiiuriitlviis dn eeiiteiiArlo 1
du Iniroliia hiiiiuiii, As lã Im. I
ras, nu Piilnrln du Ciieiin, ii
general Zciu.hlu dn Costa '..
culiilecniitiá, snliuieiiiente, ns %
dois 1'1'll'IÍllllS niliiisliiis*.

Maiin Qultórlri (Io Jesus |
Medeiros, liorolna dn Bahia, t
lutou de armas na mão cou- ít
ira u colonialismo, pola Indo- |
pendéiieln da pátriu. Hugo I
Faria o um ihn dn rcrvlço j?
secreto do KsÒrelto o 1'nn- \
credo é o miuisliii ilomi-sll'
co de tieifilio, A uoiuU-enrtt*
ção toín nssiin o sentido de
um Insulto,

Ganha as Ruas a Campanha
Dos Candidatos Populares
comícios, palestras e assembléias em campos com o comparecimf.nto de centenas
DE TRABALHADORES - PROTESTOS CONTRA A PRISÃO DE AGLIBERTO VIEIRA DE AZEVEDO,

LIDER NACIONAL-LIBERTADOR —

3

Toma vulto e punha as ruas a campanha eleitoral
em Campos. lAneatn Oest, candidato a deputado fe-
ricrul; ICeeralda Martins, candidato à Câmara esta-
dual, e Jacp liurbcta, lider ferroviário e candidato
à Cúmnru Municipal, realizaram esta semana, um
comício com os ferroviários da l.capoldinn.

</s problemas das trabalhadores foram ampla-
mente debatidos, como a'questão das adicionais e
Iirias de llll dias, além de outras questões, Também
um longo debato foi travado em torno do Programa
do P.Cl!, Após a comício, os candidatos populares
procederam «o alistamento eleitoral de mais de uma
dezena de ferroviárias.

riiOTKSTO CONTRA A
rttls.Vo l)K AGMm.IlTO

COLONIALISMO
o Con'eln da Manhã pu»

bllcn:
<»0s joruiiis publicam a fo-

logrnflii Inrui-ciila piu unia
agência, de Irfs generais
fruiicesiis, maiiilados ;i Indo-
< liiiin para estudar :i sítuii-
çãn lllllllar .'laqiiele pais, lis
generais estilo em trajes ei-
vis.

Sem hittliiiTS estudos pu-
ile-se uflriiiar que n Indo-
China precisa de generais,
mais uniformizados, com ns
respectivos oficiais o solda
dos, I-; nrillíis e inuiiiçòes em
[irnpiiiçãns,

Ou seja: para o Correio >
a Indo China pnv-i.ia (le

cõlÒiii/iiçfto.
ís^^:&sí«ss^«^vís^^í^^ *<,.,. •^.SWSN^:^: K<; ;;ÍK0

|í No posto eleitoral do can-
% dídato á Cainnra municipal,
g Jofto Henlo, foi rcnll/.ntla
p uma palesti-H-debatc om tor*
f:, no dó pro/iraiiia (lo PCB, Du*
§ rnnte n reunião, realizada'f> 

no bairro do (.'njii. veio -i dis-
^ ntissiio o problema das 'ber*
0 dades (lemocrálicas, lendo
% sido iibordndn a nova vio-xf lenelii do goví-rno Vargas
^ mantendo preso u lldnr na-
^ ciimnl-llberitidor, cti|illfid
| Agliberto Vieira de Azevedo.
% Indignados, mnls de t.nin
t, centenas de populares pre-
0 sentes resolveram enviai um
Ú, telegramn do protesto au Mi-
í? nistrõ da .lusliça o exigindo
fi a liberdade do Agliberto.
?f; Após a pa Insira procedeu-se
?" ao alistamento eleitoral.

"Ineçaç
l u v, %s u u \s Mim in.uiiiu

A DIRETORIA DO SINDICATO DOS FERROViÁRIOS RESPONDE AOS
INIMIGOS DA CORPORAÇÃO — SAUDOSISTAS DO TEMPO DAS INTER-

VENÇÕES — REALIZAÇÕES E PLANOS
apesar do seu pouco tempo
de j-eytào o das infindáveis
dificuldades que encontraran:
e encontram, deixadas pelos

ItESDDâld

mm®

m

, tesoureiro do Sindicato dos Ferroviários i

"!r drn
indo de

..n f í;

-In

A melhor reápdsta que podemos dar aos nossos inimi-
gos e apresentarmos algumas de nossas realizações —
disse-nos, ontem o tesoureiro do Sindicato rios Trabalhadores
em Kinprõsíis Ferroviárias do Riò rie Janeiro, ,Iacy Barbeto,
a propósito de um:i campanha movida cotitra cio e seus
companheiros rie diretoria por alguns funcionários da Leo-
pbldiha.

ivxplica:
- - Há, em

<,;*!<> unia cia'
tos saudosista
intervenções

nossa corpeua-
se do 1'li'inen-
i d" lempo das
sindicais, das

violências policiais, iirir. ,u|a
pelos srs. KfliriiiHlo Siqueira,
Lrniiclro Mola e Maneei Mn-
chado, ftle.; não se corifor-
mam i.-cnii a libertação do
nosso Sindicato. Por ist".
apreveitanefo unia resolução
dá diretoria de apresentai', a
unia assembléia, proposta cie
aumento das mensal idades
sindicais, chamam a nns di-
retorps de f.nngrns, eaixei-
ros ile arniazem, jruçvda-
freios e craveiros-., e — o
c|ue ('¦ ifi-.-ivc -- tê.m indiiüi-
do alinins companheiros mr-
no.-; fivisadõa n neilir siuis ili-
missões rio nosso quadro sn-

*.^r,t-,:.. »olFIOADOS
RO râSTÃUp BO ÍUQ

&I6dIcoi
Dr. lirié Ignaclo

Rnmolro >Ir.
iiiuiiciNÀ f. iincur.iA

CiEStAI.
r«;|ii'i'i;tliiifiilc: ííiirncni. dn*

Piimcns e Dopncníi [los Olhoi,
Narlr, (turldnB, Onrtrnnta —
'¦"truldf» c í)|if*rnçAr*íi dé Airílil»-
Inn).

nijciljn on cwxias
OiínSúltfirlò: Av. IMInl» Cn/ini!».,
IH7; Iti-ililíiirlii: Itini Uelir-írlo

Ppim

Dr. Alcébincles do Arnujo
líoinao

1'linlrn Mcti[ti(i - Kvnmeí dt
Laboratório

PE7B.-irill.IS
Cntifi.: Eiifi IVashliictnn Lítls, íft
— 

'Fone.i 
6!i()!i Ites.: Ar. Onl.

Marciano Matrnlhftos, 3R — Fonei
«n2

ciai. felizmente, a inanobrá
não encóntrcii ambiente cm
nossa corporação.

IIKSMOHAU/.ADOS

— lüdmuiido, Leandro e
Manoel são indivíduos r|iíu
tudo [izorátn para impedir
nossa eleição e. depois, nos-
sa posso na direção do Sin-
dicato, São. ainda, elementos
i|u'e se bnneficiavaiii, iiinindo;
aqui estav-iii? encastelados
Dipino, Mafçalhães e Mat-.-i-
cio. conhecidos aironte- nr-
nisteriidistas e policiais.

!ti;AI,I/,.\(.T)K,S
Jaey relata intnnoras ròn-

lizacões da atual diretoria do
Sindirato dos Ferroviários,

lieiegop: deficilf.
cia| reduzido, asa
rro-ites, etc. Snlientn:

Temos unia arrecadação
i|e 1118.00(1 (• lixeiros e uma
despesa do 191.000. No en-
tanto. |Ogci ipie fumos '',,.-

pnpsndós. |iiisemo-no.s Cm
campo para cumprir todas as
promessas feitas à nossa c-m--

poração. Assim, conseRiihuns
para n pessoal da LePpoldi-
na o (érniino do expedi
dn trnbnlíio l'i minutos
do horário rcgtiliinicnt-i
ra. ciiie os companheiro
saiu banhar-se. frèardp
raiventás. etc: exíéns;
roinnna inirlesii à x'i:' !'r!-
nianenln; nnislia a todos os
còinuaiiiiciros. nue cunipriam

punições oo prneessos.
Aerescchla .TncV: Ti-.-enios

nindn •¦< honra de octinar n
iire.-Uclència da Comissi-o In-
lei-siiullcnl. oue infcji
fosse í»r»(»'rí»t s do
llin-.o rie ° '"''I

vez i!e ICiOU „\i
prefe'"'1-' i-
iraP. .*'' ¦¦!i'-r,s.

une ." '.i»-iiiiiislriieão d,n I/-o-

pnldina r MiceflAcse n Silário-
i„:„.'irn ,if. ".Km cru-.eivos n
lõda 'i corpoi""'ãe. Irrlr-n^n-
ilenlDinCnlv. -1" '•¦'--'!•"-.

Cl 'VO
Penei.' >'•• -'Isima çoninii-

lários r'iz
do Sindicato:

1'on-os eleitos
nreçiçlpnci:. Hn non^i
lo Ferroviário, ciado
temeu!" neln áljir-io ron™rr>s
•jn dn ,T1NRP c. •'.|r' eoritíritin,
ciiiise".irni'is
rlOR ne fníbíil^nflni-ps ¦-¦'¦

rovinq cm rercin-e nsir-pi' 1 de
liosso iiaís. nn tabr-bi de nu-
mentii snlarinl pnhfncclonntln

nO

• Mas, islo não
horainng un: |
renHíiiçãcs
do, niuito
corpnr.-içã
;-Ciruín!C:
,!'. tcrrciie
rn a criai
márias d*
dos romp;

tudo. liln-
grania da

que, se cumpri-
beneficiará nnssn

. e que cnista do
;i) aproveiláinènto
òr lliinsuc»'sso pa-
ii, cln escolas pn-¦|inad3> nOs filhos
nheiron; li) «xten.

lil.I
,!•'

1 !
r.ri

vnuroí

para

vei"

pelos 
-!>.-ívii'i!i,-'s- e nu1

.iif 1'OiriiO fl"!l-!"0 ,.m i^n
sr. Otúlio Vaip-ns.

Conclui ,T:icV fl-iilii

são ria rede di- assistência
dentária •'' Itápefimá, R. Fe-
liz. üaul Soares, Caxias, Vi-
Ia InhOinirini e Três Rins; c)
rrinção de delegacias sliidt-
cais em Raul Soares, Itapc-
nina c E. Feliz; d) efetiva
assistência social, cultural,
artística c esportiva-, e| in-
tensificação dos trabnlbos pa-
rn a extensão a nossa cor-
poiação das férias de :|H diiiá
o lirencn-prên-tn; f) estudar
um plano dn cecstrutttrnção
(foral e mudança dn aluai
rcgulnniciitb rie pessoal, lia-
vendo, pnrn islo, uma comi."-
são eleita já. da qual f: •/. par-
le o nor?-. lider-João flntis-
Ia Fióbo Sarmet. I-" num n
realização do tudo Isto. rpic
propor! mos um ""monto tle
n-cnrnlidades sindicais->.

FESTA DOS
CÂNOroATÒS

DO POVO
SÃO GONÇALO, t - (Do

cori-espondente) — Hoje, às
20 horas, á Rua Celso de
Queirós, 49. cm São Goncalo,
será reali/ado um "Chocolate-
Dançante" cm homenagem
aos candidatos populares ria
Cantareira. A comissão oro-
motora está convidando o
maior número de pcvsoas oara
tomar parte na referida festa.

i mim mm%
§W\Wz

1 iifi|1iliTlllllnl'líll BlTiirii.,- usr-sê comi) \>^M
\\\'Ã "Í

COMÍCIO COSI
TltAltAI.IIADOKIvS l)K

USINA

No din 2 foi realizado um
Riíinrie ato público na loenll-
dade de Saliirnlno Braga
com o compnrcclmcnlo de
irais do duas centena*, do
trabalhadores da Usina de
Mineiros, umn rins mais inv
purtnutcs do Estado do Riò,
a solenidade, que teve lugar
ii.i Clno Reis, contou com o
comparccliheiilo de inúme-
ras personalidades locais, cn-
mo os srs. 1'oilillio dn .-'ouza
e Euzébio Rodrigues, co-
mcrciaiitc. Falaram à inulii-
dão presente Lincolh Oest,
candidato popular á (.'amar:
Federal; Everalrio Martins,
caiulldato á Câmara Esta-
dual; Leonel Pinto Teixeira,
candidato á Câmara Munici-
pai c trabalhador da Usina;
Pelso Comes de Azevedo,
cnnilldulo á Cantara Munici-
pai e lirirr dns molorislcs de
Campos.

POSTO CENTRAL
DE ITAí'1-.m NA

Foi inaugurado o Tosto
Central Eleitoral de Ilnporu-
na. Ao ;>lo de instalação com-

Age Contra os
Comerciários

0 president'
<\o sindicato

Os empregados no comer-
cio de Niterói haviam suscl-
tado, por Intermédio do seu
sindicato, um dissídio coleti-
vo pleiteando um aumento

de <10'r.
• O novo presidente dó sin-
dicato, porém, que é um co-
nhecido ¦ pelego , nutria ati-
lurio típica desses deSmoraii-
znricjs elementos, aeeitpu um
acordo na base do 'I0'.'<. sé-
bre ns salários registrados
em dezembro de 1953. Me-
diante lai acordo, muitos
empregados passarão ;; reco-
ber ordenado inferior no :n-
lário - mínimo, açodaniento
demonstrado no julgamento
rio dissídio, vem revelar o.s
verdadeiros objetivos Ia
conspirai,'! do pelego - pre-
sidente do Sindicato dos Co-
merciários com os patrões.

Pretendem eles som tal
«acordos argumentai contra
a vigência dos novos níveis
de salário-minimo. — iDa
sucursal I.

pareceram os candidatou po-
pulnies n (.'Anuíra MunicipalAmaro Monteiro, Erhlrono
Machado Froos, Arnnldo
Aguiar, Francisco Arrahal
Gonçalves, Alcides .lo.sé Cou-

linlio, Francisco Oliveira,
Estava presento também o
candidato á Cftnmn ÈsLudunl,
Evoraldo Martins, A solcnl-
dado íni assistida por ileze-
uns dn pessoas,

DEPLORÁVEL 0 ESTADO
DO GRUPO ESCOLAR

Prptcsto dos moradores do bairro Cuhango
ondeNITERÓI

nossa sucyrsnl
dn moraoVires
Cubando nnra

— Esteve em
uma comissão

rio Bairro de
protestar con

funciona

Ira Irregularidades ciue estüo
ocorrendo no (irupo Escolar
Dr, Memória, localizado nn
Rua Noronha Torroziio, 7 ii.

O Grupo Es/3lar não com-
porln todos os alinins ma-
trlciilados, Diariamente, cer-
ca de IHI crianças são coloca-
das cm fila, no Grupo r saem
marchando ntó a sco'o cn
Centro Pró-Cubango, distante

Km mel ms,
uma turma,

Em dororminnrios dias r.s
crianças caminham expostas
no snl o á poeira e, em ou-
lios dias. á chuva,

As condições higiênicos r.o
Ccniro Pró-Cubanco não são
boas. As próprias crlaticos
tem que fazer a limpeza, su?
lando ar, roupas.

A Imundlcle no ouarto .--.-
nilárin é tão grando que foi
Intcroithdo, (Da Sucursal),

Churrasco em homenagem
aos candidatos populares

IMPRENSA
POPULAR

l>lri-l«i:
PKIWO MOITA I.IMA

TílMnn»! 3I.4HI

VRNIIA MII|*A
Milili.ru du ill»  ru
Nllllli-n, «li».min ,,,, |„

ASSINATURAS
<""<  !.»,!»

II in*-»*-» mui  IlAni)
3 nic.ri ,....,,.,,,, n.ai

r.xrr.iuoK
"no ..,, •Mirir,

II mm»'» ,,,. |»M|
3 rncir» II10.I»

.SIKIIIHNAI. EM
SAO FAULO

Ilu» din Raludantu. li —
•¦In ti.

SIIIHSAI. EM NITERÓI
Ilun Vliiniiiti! do llni|ii»|,

mi — aotinido — nii im.

Ilriluinii • Arimlnlitraot*:
RUA (iUSTAVn I.ACRKIU,

IV — Hob, — nio dl Jinutro

i Wís«tn'^viw"ssk^s»«íí;í%
realizado, domingo próximo, dia fl de junho, ^em São Gonçalo, um grando churrasco cm homenagem ^nos candidatos populares de oposição. ^

Será

1'UESENTES TODOS OS CANDIDATOS

listarão presentes os homenageados, quo são: 'Ein.
colii Oest, claudino José dn Silva, Irun Santana, Lobo
Sarmet, José BrlgagAo Ferreira, Lncldlo Costa Rosa,
d. Fclisbcrta Jardim, Feliclnno Eugênio Neto, Rafael
Francisco de Almeida. EvOraldo Marlin's. Rubem Pereira
cie Barreis. Pedro Etelvinp, Paulo Pimentcl, Almlr Reis
Neto. Rubem VVandcrley, Júlio Mota, Ilormogèhio Luiz
Pereira, Gll Franco c o candidato a prefeito, rir. Aniiando
Ferreira.

O clllirrasco, f|Ue será realizado num aprazível recanto
dn travessa Talltn, será acompanhado de show , baile,

i brincadeiras e um importante desfile de Escolas 'le Samba.

%.mmKím.s$«^m^

Campanha
Dos 50 Mil

Anotamos hoje novas con-
(rlbulçõcs para a cnmnanhii
em favor n'ns fbrancas de nos-
sa sucursal,

O quadro dn contribuiçftcn
fica assim organizado:

Arrecadação anterior —
2.882,80; coleta entre delei-a.
dos do 11 Congresso de Pre-
vidéncin Socinl — 240,0(1: Es-
roln de Samba "Caprichos»
da Boa Vista" — 20.00; um
HoVogado — 100.00;: amlRn
da Rua São Lourcnco —
2110.00. Total — 3.412.50.

NOVO GOLPE
DE AMARAL

Aumento dos preços
dos ônibus elétricos

Prepara-se novo golpe con-
Ira a população de Niterói,
rie autoria do sr. Amaral
Peixoto.

OFICIO A COAP
PEDINDO AUMENTO

Enviou Amaral, segundo
so afirma, oficio à COAP
pedindo aumento de 100%
no preço rias passagens dos
ônibus elótricos que fazem
o tráfego urbano desta ei-
dade. Pede ôle que seja o
preço das passagens naque-
les coletivos, aumentando
para Cr$ 2,00.

(Da Sucursal)

HOJE, EM SÃO GONÇALO

Assembléia Popular
Contra a Carestia

Delegações de vários municípios fluminenses — Serão também debati*
dos os problemas dos bairros — Às 15 hs., no Largo da Venda da Cruz

S. GONÇALO, 4 (do Correspondente) — Será
realizada hoje, em São Gonçalo, a Assembléia Popular
Contra a Carestia, promovida pela Associação Femi-
nina Fluminense.

Em declarações prestadas à
nossa rerJortagerrn declarou
dona Maria de Lourdes Ma-
çado que as esposas dos ma-
rítiuios estarão presente!, a
essa assembléia, ao lado das
esposas de todos os cieinais
trabalhadores, para defender
entre outros os seguintes poii-
tos: criação rie uma escola
D,-!j-a Brasilândia, lambem ilu-
tninaçãò para aquela locali-
dacle. 1'õslo Médico do I. A.
P. M. c água.

PELO CONGELAMENTO
•DE PREÇOS

Informou nos, ainda, que
está sendo feita uma coleta
de assinaturas, em todos os
municípios do Estado, pedin-
do a imediata decretação do
congelamento o'e preços, sen-
do nue as delegações munici-
nais a assefnblla de hoje fa-
rão entrega destas listas.

Continuam intensos o.s preparativos para o Gran-
de Comício que se realizará no próximo dia í), às 21)
horas, no Largo do Barreto, cm Niterói.

ncerrou-se o Congresso
Pm 

T3 /Fi. m

I
VÁRIAS TESES APROVADAS PELOS TRABALHADORES FLUMINENSES

Or. Wnldenuii- rerreirn
Ginecologia

SliKItdl
A\. Arnarul ('elxti.tu, i7s
S.i .oiilar - Snla -1IU - 2os..
Ini. i' flãs. iliis IS fa IS horas,

'-' Ciriirgiãó-pentista
J)r. Arisilên: (!url\ (Jorliil
liéíithílurà.s e lodo sérVIÇÓ

di iifãrio
éUTKOPOI.IS

Rim U':i!sh*hgt(in fmiz, 1.151
Sobrado

Anaoleto fVtaiate
v. <v llll? SANTOS

Càstmirns. Linhoit c Trnplrnt»
ei'.'ri!ni'(n.is.

CRStmlras sob '•JotlIUa - Av, Ao>
rfilinno Cootifi.li".. ~V\\ — .Sobrado
~ Snliis 4 d :* - HetrVípolIi —

T7s(niic ciei BIC

i-lriSé. Peixoto
idvcirncli
ii»

rllho

ÜHriiliiOausita;
Dl ' '

Goiui'ti'lfilt - i rábuliils
r.vcriíóríu: l'nicti líurjue

Odllis, I - 8«l» S
«ou-iuiu .iini.tí

F.ncerrou-se vitoriosamen-
le o 11 Congresso Regional
da Providfincia Social, que
sé reuniu em Niterói.

Foram aprovadas vária;;
leses ImporlaiilOs, visnhilc à
correção tia aluai slsicrrià de
previdência su,'a! e de ns-
sislêiicia aos irabiilhntlórés,

IMPORTA.NTKS TESES
APROVADAS

Auxilio aos sindicatos pa-
ra construção üt snde pró-
pria, auxilio k niatevr.uladc,
extensão aos associados nas
caixas de aposentadorias e
pensões dos benefícios con-
cedidos nos associados cios
Insliliilos; exigiíidb o ctiln*
primentn |inr parli» dos Ins-
l.itutns de suas obrigações e
limitação dá biiroeraciii ne-
les Impéíante — foram ai-
gtimas das ils-ís aprovadas.

AS MOÇfíHS
l''oi aprovatlo o ínyio de

Inlegramas do pi-qtusto llili-
tra as perseguições aos upe-
rários na Ilha cio Mócaríguéi
de solidariedade rios rnaire.
neiros do D.F., i-in greve, pe-
dindo andamento do projeto
que concede imunidade; an=,
dirigentes sindicais. Também
aprovou o Congresso uma
moção dn solidariedade ao
povo ria Guatemala om face
das provocações norte ame-,
licann".

CONTRA
O RA(JfONAM('.NTÓ

O Sindicato dos í'é\iei-. de
Petrópolis propôs outra mu
ção, que íoi aprovada, con-

tra o racionamento rie oner-
gin elétrica.

O I)KT,ROÁ»0
DO TRABALHO

NAO QUIS ('O.MPARMCMK
O dclegãriu regional rio

Trabalho ròcusòu-se a com-
parecer à instalação do Con-
grosso, porque á hora do
conclavè coincidia coiri o lu>-
rário cm que élo faz a pro-
jeção, da ¦•própria jane/iii dn
Delegacia, rio sua propagan-
da política; Contra °í-.'i ati-
lude rio sr. Nobel Ga"nzzoni
foi aprovada uma moção de
protesto.

CÒNÍÍI5. A.11HNTO
IIOS PR12CÒS

ttitos; pedindo aposentado;
ria especial aos 55 inos, fo-
ram moções lambem apro-
varias. A sucursal ria l.M-
PRENSA POPULAR fui dis'
llhgiiiria com uma moçi n ile
lòiivor pela cobertura noti
ciosa rio conclavè.

O
EM CAMVOS

l-ROXíãlO COM !-í,ÃVK

O
ços;
govi

congelamento tios pre.
a cobrança cio débito riu
rnn pnrn com os Insti-

Campos foi escolhida pa-
ra sede do III Congresso, Re-
glònái da Previdência Social.

ENCERRAMENTO

Fm se
Osvaldo
cerrou o
do uma
que foi aplaudida
fielegailos, - (Da

iSfin solene, o sr.
soares (lumes cn-
conclavè, proferiu'
brilhante oração,

por tudns
süciirsal)';

it.

40VEFÍ3S VOPÊ NÃO PODE DEIXAR BE LER" T A NIA" '
Relato da vida da heroína, soviética

Zoia Kosmoílemiariskaiá
Um livro editado por NOVOS RIMOS -
Ádqiiira seu exemplar ou peça pelo róeri»
iüilsii Postai à. lína Senador Dantas; B5.,

:i. andar — sala 1

COiMANDOS
E COMÍCIOS-

RELÂMPAGOS
Sucedem-se os coman-

dos do propaganda, que
têm â frente os cândida-
los populares de oposi-
çíio: improvisam-se co-
n licios relâmpagos às
portas dns fábricas e es-
taleiros, pontos de em-
barque de marítimos,
etc,
KNTTJSÍASMO ENTRE
OS TRAF.AIJIADORES

Em Ioda parte obsèr-
va-se o interesse e o en-

tusiasmo com que os
trabalhadores o n povo
de Niterói e Sâo Gonça-
lo aguardam a realização
desse comicio, onde serão
apresentados os cândida-
tos populares de oposi-
cão.
LANÇAMENTO DO NO-
ME DO DR. ARMANDO
FERREIRA PARA PRE-
FEITO DE SÃO GON-

CALO
Será lançada, oficial-

mente, no comício, a can-
clidatura do Dr. Arman-

do Ferreira para Prefei-
to de São Gonçalo. Fa-
larão no «meeting» os
candidatos populares, en-
tre outros o.s líderes da
ciasse operária e do po-
vo fluminense, Claudino
José da Silva e Lincoln

Oest.

FILA DA COAP"As donas de casa de Sào
Goncalo são obrigadas a fi-
caiem na fila da COAP du-
rante várias horas, a fim de
receberem o cartão que ó'á di-
reito a adquirir um quilo de
banha. Este é outro assunto
que vamos debater na assem-
bléia de logo mais" — decla-
rou-nos dona Maria.

AS OPERÁRIAS
COMPARECERÃO

"As operárias das fábricas
Coqueiro é Fluminense rece-
beram com entusiasmo a rea-
lização dessa assembléia con-
tra a carestia e comparecerão
à mesma" — é o que nos dir.
agora dona Adelia Mçntíonça.
Relata a seguir as condições
cm que trabalham as opetá-
rias da Fábrica de Fósforos,
sem direito sequer de um ne-
quono intervalo para meren-
dar ou irem ao banheiro.

AS DELEGAÇÕES
Estarão presentes à Assem-

bléia Popular Contra a Care.5-
tia ,que terá lugar na sed*
da Associação Feminina Flu-
minense. no Largo da Venda
Cruz, 9. em São Gonçalo. de-
leunções de São João de Me-
rili, Petrópolis. Nova ígua-
cú (comrjosta. inclusive. Dor
camponesas). Duouc de Ca-
xias, Campos e Niterói.

O PROGRAMA
E' o seguinte o programa

de Ássemblla: I — Inicio às
15 horas com debate sôbre *
earcslia; II — Eleição da nova
diretoria, às 18 horas; III —
Encerramento solene • hora
rin arte.

iCS LlElTORAlS

PRESO PORQUÊ FAZIA
igàndá Eleitoral

VIOLÊNCIAS DA POLÍCIA DE NITERÓI

JJ

Esteve em nossa redação o
sr. Antônio Rõdrigucn rie
(.'arvalhn, presidente da Eseil-
Ia de Samba "GniirlChnSa da
Boa Vista", a fim rie lavrar o
seu protesto contra a violén-
cia cie que fôi vitiluã, por
pai te ria polícia cie Ahiarái
Peixoto.

PRESO NUM CUBÍCULO
IMUNDO

Preso pelo "tira" 13Í1; b<i
o sr, Anf'umu conduzido pára
a Policia Central, e ali ioaa-
do num cubículo imundo.

O "pretexto" para essa ar-
bitrâíiedadé, foi o fato de vir
o presidente da Escola de
Samba distribuindo boletins
cie propaganda rio grande co-
micio do dia 9. ,

INTER ROGATÓRIO E
AMEAÇAS

Na delenacia. foi ;ubmet
do a perguntas inquisitoriais,
visando forcar o trabalhador
a lazer tltmüncias,

Preso ai 7,:HI o'n manha
quando se dirigia nua o seu
trabalho, Antônio só foi pos-

to em liberdade às 17 horas,
ficando durante esse tempo
Séjn qualquer refeição, sendo
ainda amêáçndn de sofrer nn-
va prisão,

PROTESTO

O trabalhador protestou
contra essa ãrbiti-iirlcrYndc riu:-
slcáfiòs de Amaral Peixoto,
declarando nue "eles eslão
amedrontados com a unidade
oa classe operária". (Da su-
cursai).

(Do Estado do Rio)
NITRUOI:
Rua Dr. Aurellno l.eal, 23 —
Rua Burilo de Amazonas, 2 —

Iitua 

oure

CAXIAS:

s/4 e 5Av. nin-Pnlropnlis, KSSü.Ú.t íinri..
nua Uriieualana, quneti-R 14
Rua do Chumbo, lf.

SAll OUNUAi.0:
Rua Francisco Portella, 2.37]
Rua i» de Maio — antlea do Areai. »/n.
Rua Minas Gerais. 91 —
Rua Mato Grosso, 132 —

CENTRAI.
MARÍTIMOS

CKclIflclo CHÀIM)
OLAVO BILAC

VILA SARAPU1

MARÍTIMOS
— BARRO VERMELHO

BRASILÂNDIA
MARÍTIMOS

(AMl-dSt
lliiu Burflü ilo Amii/iuiaa,
líua 131', Matlos, 1.77ÍI —
Rua Teixeira Dlãs, 'J-in —
Kua Saturnino Braga
MEKIi'1:
Avenida cariucui l/JlL' —
Kua Francisco Duarte, 311 —
Rua Uéllo tiuui-unii, 31 —
Rua s.inilia Maria, r.r. ._
Una Vicente Pedro, 3'J —
Rim Ermahdo Dürao, 14!) —
Rui Pedro Teles, 194 —
Rua Pedro Vicente —

MLOCUIJS:
" Rua Juiio rie Aiii-eu, SSU —
, Rua Ben.1nm.in rie Freitas, 421

Avenida Getulio Moura. 249 -
Rua Amazona?, s/n. -
Av. Unlào, B15 —
Rua Manoel Duarte, 620

2fi - snl» 3B CENTRAL
CAJU

GUAlltlS
UNA DOS MINEI ROS

VILA ROSAL1
AGOSTINHO PORTO

EKTACÍAÜ I.K.) ÉDEN
VILA TIRAIIENTES

VILA ROSAI.!
ESTAÇÃO DO ÉDEN

OLLVDA
OLIN13A

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

>\ A lliP,\(.U:
muno, 14, sai.» 7

RUA BENTO RIBEIRO,
Í18 - I» atui — sala 1

TÈL. â8-00D3

i>AIÍI(,\ MANHA:
J Kua Sfto Sebastião, l

ll.UÍUA DO
Roa oliveira

1M1! VI
Botelhi!
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Está na Cara, General!
FM..vmiii 

n iornnls pi»r*
Ipncritlfl» .1* liiiiiiili**»

iniupiinlii»* anieiiiiniii*. o
i,ii'siiii*iiiH Klipnliowni f«
[..HI, ,.,|i,i|'|e de preslilçán ile
pilllil*- lllll RPHH IR nicii»» «¦«¦
tllIlIlillisllllÇíio IIUIIIlIlIU |IICII-
,1,.)- sele (lllii;Cllles cnllHluIs*
In-,, li / Milinieler 11 |ill«i|.
-hciiIh II. iliwlfl Nmn Vnríc
¦> iieiiiiii .ai tiiitinliilii, linda
*i riiiniiiiistiiH liniilii'iil inui*
,i:ii'i'ii'iíiui ho*. itilmiuil*. ila
llMIÇn dOK llliste**. Ohlevii

eiilcii*. rie procoHRii con lia '40

iliili;i'ul''*i i oiiiiinlslii*,, Man.
liou lioi,ir numa INIu negra,
(isnrciu dn Indax tln, Santu
IHIi in inui|iic, im iiiiiiich dn
ilmi*. iiriiiliiiviaçfteH que us li
llls dn I lll entmiileiiiiil sul»-
11'f.lins, i iiuseguíti que iinut
|ii'«Mi.l • fosse ileclariiilitt
,iri|iinlii de ii-ilç "in i* unhas
ilmit d» i'**ploilvtretii. Ooli.ii
niln pesou* fornm iileelnrn-
ilnv ¦ nititulati ile liiivnrcm
|irc*lil(lo Informações falsan
uni, Uni és dn I lll, Ksqiicreu
ile citar "** Itosenherg.

| íseiiliniver, general dc
pnlli Ia ili* quatro estrelas,
leal certo nrglllllO do sua hrl-
llinnie atlvlrinilo o declara
-um inniol*! rins truilOfl e um-
nn|iiillos niiiltl-iiillliiiiárlos:
,,\ vlçllancln fi constante, ilu-
in M hora* por dia, 7 dlan
,„,, «eiimiui o 52 «.emanai
per *lio».

\ violência ê velha anua rie
liiiln*. rn. rejjimon* ilerailen*
f(>«, As-itni vpiii «enntercnrin
(,m lArii*.**. m fi-.e*i rin lilslA.
rin it.» icmi.iiiiii.-.rie. J1A um
n\nni[iln recente, nm exem-
pio clássico, de recurso a
vlull-min e ile brutal ugerlzii
nos iiriici-ssiis democráticos,
r.' o exemplo do fascismo, o
rveinplo rie Hltler o MlISSO-
Uni.

N'i*in *«fl llniltrun, ns gover-
iiiuites fnsclstna, a Investir
rnlltni ns ilh-eítns rios riria-
d oi. eni sun política Interna.
O fascismo fi irmão gênicn
rj-i çuerrn. Toiln pais fascista
rniiini iimri política externa
de agressão. ICI« por que, en-
qimiitu o riu persegue eiriu*
ilfms nincrierinies 'íi horas
pnr illn. iliirnote ns ,12 neina-
nas dn uno, em regime de
ifiill limei, o OojmrtnniPiito

de Ralado « .. iyiiiakoiiu
agridem a «nhnrniil*» dns pn*vo», e iriiiin 11111, nu nxouiitam
amea na guerra contra outros
pulsa» r. snlinlniu conferem
cias do pnr., enmn n rin Qene-
lira,

I'0de »nr que o orgulho
linllelnlimea d<, ifeiiaralrilrn
de quatro Cheias i,*>|cjn ¦lhe perturbar a nin. \
nqiln dos iiuluili,*, di* Hltlera MflSHOlInl, contudo, srt po.dem cniiilu/ii- „ ,n„ resiiMniln
desaginiinvul, l*.i„ 0 ml-.ii
nilU eslá ua enrit n min coiih.
tlllll Nfgieilii d,. iiii|ihunii p|*Iniiisi», ili) nenhum snelnln.
Kl> lll' IfUllillUlo, iiiell.li, 11 „,|.
vliihar.

Klaeiihower cosi num »|hiii*
tar os iiiui'1 li iiiom i|iie sr Int-
tem contra on uranifitere»
niiiltlinllloimrlos da United
Slntes SlOfll, ili« Diipeilnl ou
dn Hniiri nnil .Slinre como nn-
tl-nnicrlrnnns traidores dn
piilriu. lülO, lio eiitmito, ,'. ,,,),.
fn/. umn trnlçoelrn imlilien
mili iiini-rietiiin, contrária k
llciiilliiçãn du Independência
de sou pnls, que inn-.irieru-.it
os homens Igunls, com direi*
lo n lilierihiile, il vida o k
busca dn felicidade. lOisenho*
WCr quer manter n desigual-
dado antro os Rockfcller n o
mísero trnlinlhndor dos poços
de iieirAien; quer continuar
atentando contra 0 direito n
vida dos soldados que manda
pnrn nvenlurns pomo n da
Coréia e rin Intlocliüto* du-
rnntfl ns 7 dins dn semnnn
açulii o» mnstlns do l-'R| cou-
tra • lilierilarie dos que lu*
Iam conlrn n voraz ninhíção
de liicrosináxlinos da Gonil
Year ou ilu Hotlilcllélll Steel;
contra n felieidadi* do povo
ilu seu pais e dos honien.s «Ia
todo o mundo esgrlnir n
bomba dc liirirogénio, esqui**
eldn dns palavras pronuncia*
das em 1700 por .Ipfferson,
quando os Kstados Unidos
ainiln porlpuclnin no cnmpn
rin progirsso o dn inricpen-
riéncln dns iibçApr: «Todo ho*
mem p loilo grupo dp ho-
mens nn terra possuem n dl*
reitn dn sn governar por si
mesmos».

Pauto MOTTA UMA
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1». de Maio em Moscou,
Uma Parada da Vida
EDGARD LEITE T7 T FALA DE SUA VIAGEM A U.R.S.S. E DAS CON.

DIÇÕES DE EXISTÊNCIA DO FUNCIONALISMO SOVIÉTICO

Vi "Jt • "- ^tma$''^'---

O secretário da UNSP, sr. Edgard Leite Ferreira, aparece 110
clialiô falando A IMPRENSA POPULAR.

Se eu alcançasse a iria-
dn do 200 aliou, '.'(10 ano-* ,-,..
cordaria o denfile ile v rin
Maio, nn Praça Vermelha.

Foi m-rim une n ||,|Cf ,|'i*
ftiiicionarios públicos, Kdjrard
Leite fetreiroí iniciou a pre-*nntn antrevltta lôbre ?na
viagem -i Ur.iSo Soviética, nu-
ma rielnfraçào sindical.

Kri*jarri l^ite Fürrpir.i prns-

Durante quatro horas e
50 iniiiiilos o povo desfilou
cem suas vestes coloridas,
trazendo os símbolos rie mas
atividades. Os camponeses
conduziam fruios e „s ope-
rários produtos dns «nas fã-
líricas- 'lürn uirn verdadeira
Inrrenln i|p flores e Imildcl-
rns, l?oi uma parada ria vi-
ria Quis manter a r-ilm.-i pa-
ra poder observar ihoUiòr
mis i:ão me fn| pOssivcl.
Não só 011, romn lnH'1 n dele-
Ração brasileira libramos rie
entusiasmo, principnlivcnie
Otiaiirin vimos n relratn rie
l.ui** ('nrlns Prestes condur.i-
dn nas mãos rin povo sovié-
lii'0.

PATKIA da i,im;i!i»Ai)t:

lílil Moscou aliilaiiiini pnrinda parle. ..ti nu acompanha-
dos rie illlérprolCS. quiiltrln
assim ricscjiiviinioj. Vinio? rir
lurin c trazemos no coração
n.s conversas que mantivemos
r.om o povo soviético. Desde
as tfianças aes velhos e.«5a5
p-ilnftras tenninavani sempre
mm a palavra paz. a pala.
viu miíRiea, Km bodns ns IIn*
pilas ela abre pnilas a rn-
rações para quem n piituin-
cia.

Continua o noss0 entrovis-
tado:

— O e.slr,'iiu*eiio na União
Snviêlir.i setilc a liberdade nn
primeiro ronlacto com o po-vO- .S'r's iillios qur no? fitam
calmos e fvancos no.; rostos
.-ariins ri" povo beni allinen-
ladn, N'àn hri quem viaje pe-
l,i Unlân Soviética sem fi*
cii' iniprossioiindo mjv n Plp*
.-.i. à hora ria-; refeições. K'
o poro qtie melhor sp ali-
monta "n inundo. Quando n
jjeiile pensa que terminou n
lefriçân. r|n e-tá apenas 11O

Inicio, i-; iiepoig lia lobreme*
sa. piife liran||plrn- que n
ri!HS nliléir nlriivPji ile in-
termeiliiirins, prliirlpnlniP|il«
íurIphps o norie-nirerlrnnos,

Prosücmie o sr, líduin'
Leito 1'Virolrni

— 1'odorlii falar ainda iô-
bre o .Mciià i*ujn*i pilnçõps
nflo verdadeiros pnlilelOH o
muita* nutras minas, Mus
se| i|iii. o ;ieii jornal min i|U.
pin* i|n e-|i:iPn qil" (IciPÍiivii,

llniici.int''. nfto poderia
deixar de rii/Pr nl^uinn roi-
s,i sAbre 1 pitiisç/fn rin fim-
cionnlisnín >|.i rilSS VIj»11*>i
n rnsn i|p Uni |i-'qi|pni, fun-
cinn;'i|o ,|i|p pereenç ano ru-
hlos por m^s, lístalielírcr
um etilculn nn Im lè do valor
d" ri'ii;'.pirn é impossível, |IO'S
ns rniidlçOPS do viria, lá, são
toinlmenin diversas ri'- nos.
"•ns. Pouso ,-ntrinrin (||5U*r oup
n nlliinçíín ilènio iien'ienn fun-
einurtri" enrreipnnrie íi ilnu
tinesnr, |ptr:. O*. A rnsn oup
virltel Ipiii rl«.i- ilormllórlos,
Slllcta, ampla *-*-i|n d" pilnr.
un-ntr. ri,, bnnho niederiio »
evtr.inrilin-ir/jn rnnf~r(n ' bom
pesi". ??u alusuel fi ds 20
nOmPleto tniín i**nblfirin r^rn
ntblos iTTm mnen '^•, rijar-
r-^, rntifnfn^ fí r*in>,,*'i. ri(ç,íi
rie I a V ruliioi-.l. fti**" vpr-
vlilnr pnrn aroznr ns fírlns
anuais nn friméla. 1111 rnriá-
plOq rie luvo. antes nó freuuen.
tnrios nela nnliiezM l ".irisla.
Rn.stn apenas ::nn rulilnn.

Desencadeia a U.D.N- Sua Ofensiva ds *®m>
-y

NÃO PODENDO ATACAR DE RIJO A POLÍTICA AMERICANA DE VARGAS, OS HOMENS DOS LENÇOS
BRANCOS RECORREM À PEQUENA AGITAÇÃO DIVERSIONISTA EM TORNO DO "IMPEACHMENT"

¦ - A ENCICLOPÉDIA BRITÂNICA, BÍBLIA DO BANQUEIRO LEVY —
Iniciou-se ontem a discussão rin fanin-

so podido dr -limpeachnient» encaminhado
a Câmara por um aniigo proeer e.sturian*
til ligado à UDN, rie nome Wilson I.citr
Passos. Há riez orariores Inscritos sobro
esse assunto, modelo rie diverslonisnin pn-

ra ns urienistns que não desojam fazer oposição rie fato a
Vargas e de motivo demagógico para o.s getulislas que não
desejam largar seus ossos.

FALA I1EKBEKT
O boniem rie negócios licr-

ii-']! Jj'vy abriu o debate, fa-
•,'eiido considerações mono-
tonas a respeito rio assunto.

tou trechos da Enclclopè-
dia Briiãnica, cdi(,*ao rie i!)õ2,
síihro a crescente lntl3Cdo, o

'ciiiato nas institlliçC*?» ao-
1'inanientai.s, o aumento ria

riivkla o.teina, as apropria-
, ilícitas do fundos rio
icii rio llrasil ao temiio
magnata l.nfer no Minis-

ti'rio rin Fazenda, ele..
As citações du Knciciopé*

riia Britânica refletem de
iiiii modo a verdade, embo-

ra nao exprimindo toda a
verdade. .São aprcciaçOes
ciilaterais da situação bra*

sileira.
Evirientemente, atacando

Vargas, nessa ofensiva de
cócegas, o banqueiro e lio-
mem rio múltiplos negócios
Hcrbert Levy não deiiuiiciá
o-, homens cuja política Var-
gus realiza no Catete, cm
detrimento da economia e (ia
soberania nacionais. Esses

y*-I'i
de*

che-

homens são os imperialistas
americanos.

A seguir, o petebisla
Pitombo tentou fazer a
íesn rie seu Indefensável
te Getúlio Vargas, o Chlang
Kai SheU deste fim rie feira.

A comédia rio •timponch-
nifiit- apenas começou e
conslituirá ilecerto o prato
dc substância da imprensa
reacionária, que nfio pode
tratar dos assuntos realmen-
te rie interôsse popular, oue
não quer atacar a fundo a
politica entrèfjuista de Var-
"HS.

PROTESTAM
TUABALIIAUOUES

1)0 LOIDIO
O deputado Roberto Mo-

rena transmitiu um proles-
to rios trabalhadores rio l.oi-
cie Brasileiro na ilha rie Mo-
cangue, que vieram Inuorpu-
rarios em comissão à Câ-
mara para denunciar as ten-
tativàs cio governo rie trans-
formar o Loicie em Socicria-
de de Economia Mista, as-

sim como as constantes sus*
pensões, demissões 2 petse*
gitições de toria ordem qur o
comandante Lemos Basin
promove contra aqueles tra-
balhadores.

Acrescentou que essa ou-
da rie perseguições constitui
uma vingança do governo
contra aqueles bravos tra*
balhadores c merece a re-
pulsa ria Câmara " dn povo.

SUCESSÃO
PEKNA.MIU.íA.VA

Novamente esteve em fo*

co a sucessão pernambuca-
na. quando o sr. João Ro-
ma foi á tribuna defenrior-se
das acusações formula ri as na
sessão anterior pelo -r. Pon-
tes Vieira, que o aparteoü
repetidamente, desmascaram
do a campanha efclvini.sta,
que pretende entregai' o govérno rin Estado ao genei-il
norte-americano Cordeiro cie
Farias, que nenhuma viu-
culaçSo tem com os hr.er^s*
ses ile Pernambuco nem com
o seu povo.

Vanja Oricn desmente:

« IN ii 0 SO U

c a 11 d i d a t a
d o PTB »
Vânia Orico. num encontro

casual cnni o renortnr. revê-
lou:

- Wâo 1 verdade ijue eu
sei-i candidata a vereadora
pelo PIB. O nue I01 no'.*ir.ia-
rio a esse respeito não tem o
menor tunóiamento. Embora
tenha sido realmente sondada
por elementos daquele par-
tido, não ace.tel minha condi-
riatuiii o e agora com -uinare-
sa i.ue vem n meu nome num
jornal como pretendente a
uma vaga na Cámai-n Aíuni-
cipal por aquele partido.

VAI A MATO GROSSO
Vanja agora ínln rie i inc-

mn.
Díü:
— Hoje 011 ainiuihã sigo

nata Mato Grosso. Voa parti-
cipar o'os fümagens da "Vir-
gem rio Roncador", devendo
demorar vinte dias, 111 une o
lilme tem como loc-i! o hin-
terland mato-grossense.

Não Consegirao os Entreguistas
Impedir a Libertação do Brasil

Discurso do sr. Kerginaldo Cavalca nti antecipando sua posição na Con-*terencia Internacional do Trabalho — Abono de
aposentados e pensionistas

emergência para os

SENADO

cias
dirias como deveriam ser.3

Com estas palavras, o sen.
Kerginaldo Cavalcanti iniciou
o discurso que proícriu.onlem
antecipando os pontos cio vis-
ta que éxpenderá na próximaConferência Internacional rio
Trabalho, a realizar-se cm

-A il( fesa rio Brasil . nn sua eeono-
mia, na sua política, na visão dc seu lu-lliro, na extensão panorâmica dos seus
objetivos — inspira e impele aqueles quetem coração a tomar, às vezes, atitudes

mais ousadas, nem sempre compréen-

El 

.p-J FTT! 7f WS1 Htú £ 11ER- SOMBRA E ÁGUA FRESCA
0 QUE QUER DULCIDIO CARDOSO

A
Al

respeito, uma
de publicar várias fo-

igràfias dc. ijna fcsla ('ao.'a
pc-lo sr. Dulcjçlio Cardoso e
•'ia noiva na mansão dn Gá-

• .• Pequena. A festa, segun-
rin ;, revista, ora rie apresen-
tacão rie "debutanfes", inclit-
rive cie apresentação ria filha
(ín noiva (_lo prefeito. Disse o
orador — vej-earior Cotrim
Neto — nue lais fatos já são
públicos. i>-imn fi rin gòst'0 do
próprio prefeito, eopfmme se

Na sessão rie ontem, foi denunciado
ria tribuna o fato de que o prefeito passa
como gato por brasa pelo Palácio ria
Guanabara, e pouco lhe importando os
problemas que afligem o povo carioca,

revista
vê uelas íotr»*rafias publica-
das. Portanto, não é oossiyel
calar quando várias provi-
dências estão sendo ansiosa-
mente aguardadas. A Câmara
aprovou um projeto rie lei
desapropriando o Morro rie
Santa Marta, rie modo a que
milhares de favelados não
fossem desumanamente des-
pejados, e até agora o pre-
feito nnria féir. pnra evitar o
despejo.

EMPRESA ÚNICA
O sr. Silvino Neto, na par-

te rio expediente, lonuuecou
oue no oia 1G, o engenheiro
Mario Lopes Leão explicará
como funciona o tráfego, de
acordo com a empresa dc nue
é .superintendente em Sãn
Paulo, a Companhia Munioi-
pai de Transportes Coletivos.
Foi aprovado um requerimen-
to do sr. Afonso Scgreto Sn-
brinho, pleiteando à Justiça
Eleitoral que a classificação
de eleitores não seja pelo nú-
mero de- títulos-, mas rie acôr-
rio com a proximidade da re-
sidéncia rie cada um rias res-
peçtivas sessões eleitorais.

Genebra; O representante po-
lifiuuV. depois rie concícnai o
processo ria reação de apon-
lai como extremistas todo; os
que se balem pela emancipa-
cão riu Brasil, pela sim liber-
tacão rias garras rio imperia-
lismo ianque, disse que. ua-
ouèle coriclávè, assumira uma
posição de absoluta indepcn
o.'ència, hão sc sujeitando a
imposições, quer dos norte-
americanos, quer rios ingleses.

Referiu-se o orador às me-
liiorãveis lutas sitstentncln.s
pelos patriotas de todos os
setores rie opinião 11 favor rio
monopólio estatal da industria
petrolífera e contra o infame
Acordo Militar firmado cont
O governo rios Estudos Uni-
rios e que veio possibilitar
uma maior penetração dos
frustes c. monopólios rie Wall
Stroel em nossa terra.

Afirmou, ainda, o parla-
montar pelo Rio Grande rio
Norte, oue somos urna nação
jovem e vigorosa: que difíceis
são as trilhas pelas quais ca-
mihhamos e ásperas as es-
iradas que teremos o'c palmi-
lliar; mas que não serão os
derrotistas impcnitonlcs, os
entreguistas, rie outro lario,

iffie

capitali

impedirão a conquista demelhoro.-; dias para o Brasilcom a sua completa e rie 1-nitiya libertação rin
mo iuternac.or.nl.
ELUClU .1 uni FASCISTA

O sr. Mo.;.oi Lagu prolestou contra o fato dc. no pro-jeto governamental rio réíor-mn uo DCparliimcnvu Fcçleralrie Segurança Pública, nãoconstar qualquer indicação
para a formação rin policia¦eminina* 1; o sr. Ezeqúiiis riaKoclia derriunoLi-se em elo-
gios ao fusesta Frank Bucli-
mau, riindacloi da instituição
guerreiru, mantida pelos iah-
quês, "Kearmaiiicnto Morai".Na Ordem cio 0ia, foi apro-vno'o o projeto que concedeabono rie cmergêiieiii aos apo-sentados c pensionistasInstitutos c Caixas.
Km estado grave o i n.s-
potor geral da aviarão

francesa
PARIS. I IAPP) - o ge-nora! rie Aeronáutica. Manial\ -ili". Inspetor Geral ria Avia-

çao, foi atropelado hoje põi*nina motocicleta. Transpor-
tado itiiediattiinçiite a um hos-
pitai, seu c.rindo foi coiisirie-
lírio muito grave. O generalsofreu tura fratura no roclie-
rio dn l.empc.,-al,

Duas horas após o acirinn-
te, n general Vnjin ainda não
recobram os sentido.'*,.

rios

a Conferência Latino -HBUH MliHKS
TERÁ POR SEDE 0 RIO DE JANEIRO — CONSTITUÍDO 0 SECRETARIADO PROVISÓRIO

O Secretariado Provisório ria Conferência I^ati-
no-Amorlcaha rie Mulheres — Integrado pela musi-

¦ ista Paulina D'Ambrósiò, Georgina cie Albuquer-
que, diretora ria Escola rie Relas Artes, e —> pro-
fessora Eril Duarte Pereira — distribuiu com a
imprensa carioca a seguinte nota relativa à insta-
laça o rio conclave já em Intensa preparação em •
nosso pais:

«A-Idéia da Conferência Latino-Amerieana de
Mulheres já é antiga. Sempre qur; se encontram
representantes dos nossos paises em reuniões
femininas internacionais, essa idéia se renova.

Foi assim que. em inõ.'3, no Congresso Mun-
(liai rie Mulheres, n'a capital ria I liiiniiiarea, as
rielegações de Iri países da América. Latina, rnais
uma vez discutiram, durante os intei-valos das
reuniões, a possibilidade de um Congresso Conti-
nehtal Desta vez, conseguimos concretizar a velfta
aspiração,

A- 
' 
re|ire.-.i'iii.'inii's rio Brasil seulfram-se pro

ijiiii.latnciitç honradas quando as outras lhes soli-
•itaram 

que abrigassem a desejada Conferência,
Jegandò ser o nosso pais o que oferecia maiores
^cursos para desempenhar-se de tão grandioso
.wéèndlmentò.

Os objetivos desta Conferência, que ora temos
orgulho rie lançar, são dois principalmente:
a) — O estudo dòs direitos da mulher;
b) — A viria e a ilefesa cia infância.
A CoiiXerêhela depois cie lançada aqui no Rio.
¦cberá o apoio de perecuiaüiiades femininas da
Tirica Latina. Será. então, organi.^do um Co-

Patrócinadoi Continental que stibstitiürfi o
taJ ÉNietarládC) Provisório.

PONTOS 1)0 TKHIARIO
O temário ria Conferência será organizado poreste Comitê Patrocinador composto principalmente

por represem a nles cio Brasil, Argentina, Chile c
Cuba, que estão senrio esperadas ainda este mês.

Como vivem, como trabalham e como lulani
as mulheres na América Latina e A felicidade rias
nossas crianças, eis as propostas que o Secreta-
ríado brasileiro pretende encaminhar ao Comitê
Patrocinador.

Esses aspectos serão olhados em todos os pris-
mas sociais, isto é, a ação da mulher mãe, traba-
lhadorn intelectual, industrial nu rural, ria cidadã,
riu iloiiié-lica' sem pro fissão, ila profissional sem
categoria, rin mulher, enfim, que 6 parlo Inle
grante dn sociedade, para ela vive oii dela neees*
sita.

Desejaríamos propor, também, perante o pró-ximo Comitê Pairoc-inarior. que seja dada a todas
as mulheres a oportunidade rie falar, quer sejainde legadas eleitas ou convidadas especiais, isto
seria através uma boa organização rie sessões
plenárias e trabalhos em comissões por assuntos
subdivididos dentro do próprio temário;

PBOBÍxEJIAS COMUNS
Nas palestras que se realizavam ainda em

Copenhague, verificou-se que várias e lamentáveis
realidades, que preocupam a mulher brasileira
são comuns no Continente. Entre estas podemoscitar a questão rin salário desigual para igualtrabalho entre homens e mulheres, a desigualdade
d* direitos jurídicos, o desamparo à mulher notrabalho rural, u desconforto cias habitações, acarestia da vida, enfim inúmeros outros proble-

mas rie interesse feminino são os mesmos em todos
os países ria América Latina.

Sendo ns mesmos a maioria rios nossos dese-
jos, é natural que. um debate em conjunto, eluei-
dará melhor a maneira rie podermos atingi-los, A
troca rie experiência e naturalmente as resoluções
extraídas rie uma ação mais harmônica, possibi-litarâo a vitória das campanhas que até enlão as
mulheres realizam isolariamente. Por outro lado.
devemos considerar como seria grato á mulher rie
qualquer país latino-americano poder conhecer toda
a atividade feminina no seu continente e as perso-iialidndes que se destacaram nu estão em franco
destaque, em qualquer ramo de atividade humana.

0 Siicreiariailo Provisório da Conferência j,u(i
iioAmericana de.Mulheres está certo de que esse
empreendimento interessará a uidas as mulheres,
desde a rnais culta à mais simples.

E' para o Brasil uma grande honra hospedar
centenas rie representantes deste nosso jovemcontinente, li' lambem uma alegria espeejai paraa população do .Distrito Federal, =ede da Confe*
rência, ter a oportunidade de conhecè-las pessoal-mente e estreitar os laços de solidaíiedadi
rlcana.

As mulheres esperam ria imprensa carioca umacolhimento que só ela poderá dar a esta inicia*tiva, que marcará época na história das atividadesria mulher brasileira e cia mulher latino-americana.
Aproveitamos esta homenagem à imprensa

carioca e -a senhoras cio? circules seriai- e ;uo-fissipnais uo Rio para tomar pública a Confèrên-cia Lattrio-Arhèricana cie Mulheres que sè realizarádos dias 7 a 11 do próximo agosto.
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SOBRE A liSTRlTlRACÂOMFRENl ÜNICA
Transcrito da IA1PRENSA

POPULAR. Ipiuos em -No-
tteias de Hojò», de 20 rie
maio, uni trabalho rie Frei*
Ias Lopes sob o titulo acl*
ma. Achamos a Iniciativa
do companheiro Freitas Lo-
pes excelente c por cerlo n
mesma fará surgir, em tor-
no rio assunto, uma serie rie
opiniões' rie grande alcance
para o lulliro desenvolvi-
meutn ria Frente Democrft*
tica dc Libertação Nacional.

Freitas Lopes fa-: unia sc*
rie rie observações lógicas.
se encaradas por um so pnv
ma - A Frente Única Li*
heiiaclora como Balado
Maior para a tomada tio po-
der; se. porém, for encara*
da como organismo político
esclarecedor rie suas (un*
çòes, abrange um campo
muito mais vasto e ela se
torna rie unia necessidade
imediata.

Tem ia/ào o companheiro
Freitas em suas observações
em tomo dos organismos dc
cúpola. Estes, se formados
sem a participação r)a cias-
se operária, será uni orga-
nismo rie fachada.' A bur-
guesia, pela sua própria na-
tureza rlc classe, não e ca-
paz rie levar a luta rovoltl*
cinnat ta a um grau bastante
elevado e intensivo, porque,
para isso, é preciso decisão e
arrojo e a burguesia é em
si mesma dc espirito aconio-
claticio. salvo poucas e hon-
rosas exceções. E' preciso
levar também em conta o
nível político rie nossa bur-
guesia. Não esquecer que a
maior preocupação - ilcssa
classe em nosso país, até o
presente momento, tem si-
do acompanhar o desenvol-
vimento cio mercado som
se preocupar com as causas
desse desenvolvimento. Ho-
je, o agiiçamento da crise
econômica trouxe o descon-
tcnlamenlo e este obriga os
homens de negócios a bus-
earem o PORQUE riessa si-
tuação.

Km se tratando rias lulas
rio campo, o companheiro
Freitas parece-nos não ter
acompanhado o seu desen-
volvimonto. E' inegável o
avanço acentuado do campo-
nês na conquista rios seus
direitos, nestes últimos três
anos. As Conferências Re-
gionais rie Trabalhadores
Agrícolas, com a participa-
ção de camponeses rie qua-
se lodo o Estado, a Confo-
rencia Nacional rie Traba-
lhadorcs Agrícolas, abran-
gendo delegados rie quase
lodo o Pais e as conclusões
ali tiradas, provam que o
campesinato desperta de
seu longo torpor político e
se organiza na luta por me-
Ihores riias. Não é por aca-
so essa reação desencadéa-
ria contra as organizações
camponesas no Estado rie
São Paulo. Na zona ria No-
roeste, camponeses são pre
sos, espancados e ns series
rio suas organizações itiva-
elidas pela policia rie Getu-
lio e Garcez; idêntica situa-
ção sc verifica na zona ria
Sorocábaria, cie Mogiana, da
Paulista e da Araraquaren-
se. Tudo isso acontece por-
que os latifundiários come-
çam a sentir a pressão das
massas rio campo contra seu
despotismo.

O Programa rio Partido
Comunista, noVque diz res-
peito ao campo, reflete os
anseios rio campesinato, nas
suas lutas anteriores ao
mesmo. As lutas pela pos-
se da terra desencadeada

f por camponeses, alarmou a
reação em todo o pais; em
Porecalu a reação fez con-
vergir para ali, forças po-
liciáis de todo o Estado. 1^
so porque a lula linha orga-
nização e era voltada con-
tra o monopólio da terra'.
E' preciso não esquecer que
o campesinato tent levado a
sua luta a um nível supe-
rior.

Encarando as lutas da
classe operária com espirito
critico e auto-rritieo. vere-
mos que n seu avanço lem
Mijo sallsfalõiiíf. Küsuii lulas
obedeceram, iilllmamenfe,
um mínimo cie orgáhisâção*;
não faltou o esplriio de dis*
ciplinii, tendo sempre ao
lario rios objetivos ecoiiômi-
cos, ps objetivos políticos. A

f?^Vocydüii

tia^ic operária ja compricn*
rieu que ii.ío é po?slve! d*1,-
lig-ir as lula*, econômicas
rias lulas políticas, por cjuí
as ^ mesmas se epinv.ini.
Diante dessa compreensão
os operários sempre leva*
ram as suas lulas ivivinrii-
calorias emitia a polllini rie
guerra e submissão no impe-
rialisnío americano, contra
n governo rie traição nneíu-
nal rie Vargas. K' preciso,
também, levai cm con,a r>
de um modo especial, o

.atual momento rio nossa
luta. Sào sindicatos diversos,
unindo suas forças, para con*
qulstnr o salário mínimo
mensal, congclamentn rie
preços, encampação riu Light,
ele. Em toda essa lula, se-
(ores importantes da bur-
guesia nacional l:,i (lado o
seu apoio íraii'1 c decidido.
Nós e que nerii sempre it-
vemos tirmeza e decisão para
levar essa luta no sen lér-
jnino, deixamo-nos levai por
vozes, cheios rip ilusões p isso
nos leva, muitas vezes. ,>
subestimar a capacidade ria
classe operaria e superesli-
mar o poder dn reação.

A Frente Democrática de
Ltb nação Nacional terá
que fazer uma luta miiit/j
séria rie esclarecimento. E'
preciso levar a lorios os rc-
cantos rio pais, a todas as
camarins ria população as
causas que determinaram
esse nosso estado de misc-
ria. K preciso que as mas-
sas compreendam o POrí-
CJUft rias violências policiíns,

rias vlol-içêr.; iUs Iria do
pil?, do atraso dc nosio
POVOi

Nosso povo è patriota. Se
fnrnins ea|>n;-.es rie fa:;**lo
compreender até que popio
estamos submetidos hs im*
posições do imperialismo
americano; se formos capa-
zes rie esclarecê-lo c fa/é-lo
compreender que ludu isso
(|lle ai está, sc (leve no Ia*
níúntlio e a uns quantos
guindes capitalistas li^rio-,
a esses latifúndios e repre-
sentados no governo por
Vargas e sua camarilha, en*
táo os traidores do po*.o se-
ráo varridos rio poder e nos-
sn Pátria será libertaria ri-i
opressSo.

A Frente Lrníi.*a rie Liber-
lação Nacional |»".i(i p deve
r.er organizada. Tendo nm
conjunto rie opiniões diver-
sas, tem Iodas as condições
ile esclarecer --s massa?,
organiza Ias e levá-la? a vi*
tória.

O próprio rinseoiitentamen*
to rio o" o povo p uni fa-
tor a e.- i-;jr r:-:---i organiza-
çáo, porque >ó havendo uma
frente orientadora será pos-
sivel unir eisas vastas ca-
madas em torno desse obje-
tivo inariu'*.i -- a liberta-
çáo rio nosso Pais no jugo
rio imperialismo americano.

Cabe»-—a nós, comunistas,
tomar a frente dessa luta.
se quisermos ser dignos do
honroso titulo rie membro
rio Partido.

a) 5NOÜ <.O.U.'>.
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PERGUNTA  /•>" justo afirmar-se qiic a
liberdades democrático::, no atual momento, ri lima dns
nossas mais imporluntes tarefas se, como dis <> Programa
do P.C.P.. as liberdades só serão asseguradas ao nosso poro
depois du instauração do governo dcinocrático de libertação
nacional?

(Demônio Peixoto ria Silva - Recil
(CONTINUAÇÃO J

Só 
'com a derrubada do governo reacionário e riospó*

tico rias atuais classes dominantes, poderá o povo bra-

sileiro gozar plenamente as liberdades que Hoje lhe são usur-
padas. So com a derrota rio governo rie Vargas e a instaura-
ção rio governo democrático cie libertação nacional, haverá
democracia rie falo em nossa pátria.

Mas isso não significa, cie modo nenhum, que devemos
então esp"'"..'- pela instauração dó governo democrático rie
libertação nacional, rie nos submeter an regime tirânico que
hoje impera no pais. 1'al concepção é completamente fa1"
e, se atuássemos rie acordo com ela, seriamos levados a erros
rie gravíssimas conseqüências. Se é verdade que só com a
derrubaria rie Vargas haverá uma verdáfjhra democracia no
Brasil, e igualmente verdade que a lula atual pelas libercia-
ries eonstiiiu um rios aspectos mais importantes de nosso cum*
bate pela instauração rio governo democrático rie libertação
nacional. E' esta, portanto, uma rie nossas tarefas essenciais.

Por que motivo e justo fazer-se tal afirmação?
Antes rie tudo, a luta rie massas pelas liberdades domo-

eráticas cria dificuldades enchi vez maiores ao governo de
Vargas no seu propósito rie arrastar o Brasil pelo caminho
da completa faseisttzaçáo. Quanto mais ampla c vigorosa fòr
a lula pelas liberdades democráticas, lanlo mais diíicil pára
Vargas será realizar os seus sinistro.- objetivos. Através rios-
sa luta, pude o povo impor ao governo o acatamento, mesmo
precariamente, a certo:, direito.-, contra os quais se volta à
camarilha no podei. Este ò <¦ exemplo ria lutii rios trabalha*
dores pela conquista rios seus sindicatos e pelo exercício rio
direito cie greve, ii' o exemplo também ria luta pela uonq.ui.s-,
Ia chi praça pública para a realização rie atos democráticos,
como os comic';,'- contra a carestia, pela paz e outras veivin-,
dicações populares. Som dúvida, não há nenhuma garantia
cio que tais direitos estejam resguardados contra as violén-
cias policiais. Ao contrário, contra eles investe o governo, em*
bora muitas vezes seja forçado a recuar. Mas não lui dúvida
lambem cie que se as massa.-, não estivessem lutando íacè-á
face
aceitr
não existiria
cárias como são Im.je. Como esclarece Prestes, a resistência,
oposta pelas massas á politica tle violência e terror rie Var-
gas obriga o governo freqüentemente a recuar, e inclusive
exerce poderosa influência sobre os iuizes e tribunais.

Isso cria condições para uma mais ampla mobilização
rias forças patrióticas e democráticas rio pais. facilita a luta
rias massas pelas reivindicações operárias e populares, pela
libertação nacional, pela paz e a democracia, pela formação
da frente democrática rie libertação nacional, enfim, pela
transformação em realidade cio Programa rio PCB, Como en-
sina o grande Lfinln, a classe operária não pode preparar-se
para a conquista rie seus objetivos "sem travar, por todas as
formas, uma luta conseqüente e revolucionária pela domo-
craeia."

A luta pclns liborriatlcs reveste-se rio enorme importàll-
cia -ainda porque é um rios fatores mais eficazes para isolar
tias grandes massas o governo de Vargas ê tnrios ris riem-i-
gogós que tentam enganar o povo brasileiro com um pala-na luta pelas liberdades, esses demagogos vão lendo as sua»
vreado pseucio-clemocráfico, com retumbantes declarações de
amor ás liberdades. Na mediria, em que- as massas se lancem
máscaras arriadas e aparecem com a sua verdadeira face de
inimigos ria democracia para n povo. Lutando pelas liberdades
poderemos grupai' numa vasta frente unira as mais am-
pias forças democráticas o palriúllcns rio pais, tornando mais
prcíxima :i derrubada rio atual poder dos In li fundiu rins e grán-ries capitalistas e a instauração de.um gnvêrnn ofélivitméiilH
cio povo, o governo uérhocrátiéò cie libertação nacional.

A luta pelas liberdades ê, por tudo isso, uma rie nossastarefas mais importantes. A ela elevemos nos entre.'ar cot*todo entusiasmo e persistência. Para que essa im-, srj.. v|tt,.dosa é necessário lermos sempre presentes os ensinamentos
contidos no informe rie Prestes, de abril de 1953 Nesse riocumento,. mostra Prestes a necessidade ri? serem é-itirnada*as tendência? sectárias, que levam à subestimaçâo da lutapelas liberdades, assim como as tendências oportunistas dedireita, que levam a não se procurar mobilizar as-grandesmassas para a luta pelas liberdades democráticas 

'
Há em nosso país todas, as condições para uma amola avitoriosa luta pelas liberdades, luta de^umlamenM hnnÒrtânela para a vitória _do Programa do P.C.B. São w o Birasaspires demo.^?ücas do povo brasileiro, fi irremiSi oseu anseio pelas liberdades, Gabé-nos tr-cn^í. --,.*— - £Íorganizada e Irresistível essas as&^^^antók^

Iriuicrlio da «Voie Operária.

I.H.TI il Uw iiuç o*.: cio inuoiiiui i i M i ' i ,"iu..i,n in luiunuu kivi. a
i com o governo pelo respeito a esses direitos, se o povo
lasse passivamente as arbitrariedades e violências, já...;,.,;,:.. 0 m-.js |,.Ve vestígio de liberriarics. mesmo pre-

í
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ATACADOS OS CAMPONESES
A SONHADAS DE FUZIL

Rolnn unindo sentimento
d" rovoltn entro oi cnnipono*
Ki e ditem mo<mo mio o Pro*
jrrnmii do Partido Comunista
nAo podo demorar n-nl» dn
que fio iiiiii a entrar oni )*¦&•
tira, porque po nílo o* cnm"

?onniiriR 
morrorAo tiiliei de

"mo, o companheiro Nogrl*
to cnntlniin min mimmoiTn de
GetOlIn. sondo 0»cnltildo pit-
rn B, Ilorlr.nnie, Multou com-
panh^iros foram PspnnPiidofi
polo pMíelti de Cíetiilln a
mnndn da nuclindot. o Snlnmó
a nAo conscRtiirnni liherlnr o
peu cninpntilielro nuiis enti-
rondo, NobvHo, quo lutnvn ¦
rom sfus compnnnolrbs pm-n
o rtom-ostnr de Iodou, V, nno.
rs n quo roíitn a fozor? Abai-
x«r s cnhecn e deixar o pau
c.on-or? Pol.vnr n forno invn-
dlr sons lares <• liquidar fCus
fltlins? Delxnr que o HupIiíi-
rlet o Snlomí fiquem rada vpí

nuilii rlco«7 NAo, Puto cnml"
llhn BOrlll llll :.ul lin.ou"
eomplola ft oscrnvldflo doi
IntltlilldlfivIOí. Seria n liqiii-
dnçÃo flilcn de si e i|o pcus
filhos íieln fume o pela ml-
ntfrln. Todos estilo d» nn^o
do Profrrnmn dn l'f'lt quo no
seu ponta íi" onilnn qual o
cnniiiilin ii seeiilr: u unida-
de dns rumpnneiioa cm nlinn-
eu oiiiu on operAriou neln dor-
riiliiulii dn (rovftrno de Gnttl-
lio, e.pnin niliii' dn cnmpene-
ces, por nm irnvôriin do 1,1-
lioitiii-Au N'.'ii-|iiiiii| e pcln con.
fldPiiçAo dns torrão dns Ilu-
ciiiiilot o Cln. o sun dlsirl-
IlulcÃo ifiiituitn cnm iodo* os
p.inipoiioses. Ksle /• o Antro
rnmlnlin pira ncnbcc rnm n
fome c a mlsf-rln. n nnlirn-
cA" dn Programa d° Pfíll.

L. Puni os
MArlo Iliirli.-uloi — dono dr

usinas o do qiinii'0 fazendas

— inundou n policia prendei
no dln u do ioiieniu o in-
vindi'1- Cosmo Slmplleloi que
ti.ihíillinvii em uniu du ruiu
fuxoiiiini, porquo coletavn as-
slniiluroí de «eus compauliol-
ros nn iipolo im CongroMO
Niiclonnl dos Trnballindoroí
da liidústrlii o dn Lavoura
Cannvloivn, u ronliziir-no nos
dlns '.!<> o Ü" de ,lii»li" om S,
Paulo, vondla o Jornal dn po-
v„ o distribuía o Progrnmn
do PCB com seus compn-
lllirllOS).

Tal arbltrnrledndo revoltou
todos o,s camponeses, fistof
lotaram um cnmlrinfió indo
atA a cadoin exigir a liberto.
çAn de seu companheiro. ni"s
n pollcln d» Gotullo e .lusro-
lino, que sOmpro esteve no
Indo ilus latirundlftrlos, pus-
sou si espancar Indlstlntamen-
to homens, n-nlhovos e crinn-
eus rom tir. ',-ichadas c coro-

uiiaii'.. do iii.-i',, prendendomnls o* três enmponosoi An-
toiilo i'iiii'-iiiu. Qocnldo Pi.
monta o Joio Floronclo,

,InsA Tomnjí, conhecido pnr
!»ii Im in'. que JA possui um
liur bem instiiliido debaixo d"
Orando Wl om fronto A es-
(açflO)'eonsoguldo à euMn. do
siiiir, CApi>iii'iiiii''iitn o snngua
dos cnmponososi A o udniinls-
trador das fnxondni do Mario
ltiiolindet o foi o ilonunclnnto
do Cosmo Slmpllcio Junto no
dologado de pollcln. Esta in-
dlvlouo Junto ci>nt o liiilfiin-
dlrtrln Mario Iludindo,, ciitA
ficando rlqu(*slmoi orinunnto
db nutro Imlo os triibiilhadfi-

res da usina e dn lavOuwii
qun posam no wrvlço das fl
lionis As 5 IfOMl da tardo,
gnnhnm um salário de cr$
27,00 diários o piiKiini um alu-
«liei do CrS fl.lltl por dln pn.
r;i radii pessoa, Um rasai com
um iilli" pnra dlAria CrS ,,
18.00, perfiisioniln um total
mensal d" Cri fifi7,lií). On-
iiliniidfi um sidrtrln médio dn
Cr$ Klll.no. paia do aluguel
Cr$ nfl7,nn, «nlirn para o ali-
montnçfio, vostuárlo, remídlo,
etc, Cr$ 2-i.t.OO. Kstn A n si-
tuaçAo dos operários o dos
cnmponesM da " "¦•da Sim»
ta Infls,

UM DOCUMENTÁRIO IANQUE
ti, A.

E AS VERBAS DO MANICÔMIO?
O governo eslâ comotpndo

um rrimepelo ost.ido do tibaii-
ríono em qua deixa o Muni-
cótiln .ludn uniu.

Tive que visitar um amigo
(íim está internado ncquolo
estnbelecliueiito. Dali sai com
a mais dolorosn impressão em
(aço Uns prccarlcdado du suas
instalações.

O Maniconlo Judiciário nus
condições em tiue so acha nSo
pnssn de um nnidieiro. É tris-
te o (lUiioro que so desenha
OÜ em vista da promiscui-
cinde o do desconforto em aue
vivem os internados.

O Covôrno não se proocu-
mui até Imie — e são passados
mnls do 20 nnr . — eom a con-
clusiio das obras do sédc o'o

Manicômio nue se nehnm pn-
rallsndaa nos proximidades
do EstAdio a> MarocanA.

NAo o possível tnmnnho
dcsslntorossa nela sorte desse
estabelecimento,

Ésso falo jii repercutiu otA
mesmo no Senná'o, onde um
iiniiiirmoiitiir upresentou- um
requerimento do informações
no Ministro dn Justlçn, per-
ginilundn quais os motivos
oiio delorminaram n parali-
sacüd das obras do Manicômio
Judiciário do Hin de .Innoirn,
qual o montante das verbas
orçamentárias votadas para
n constrttçQo e Instalação do
referido Manicômio e qual
o destino dado a essas ver-
bas. Almir Carlos

• #% MAU QHI5 NOH n iu -a,,, iihhlin se Iniliiilt.
\J» iii.iiiiiiiin íim nnn nnn io dr inngn imii,in.in

imique, nup ,onqulstou o t.» Prsmlo ilu
Alillllllll , ||(| HollVUitl.il, II PütA M-M.1l, li|i|i-»i-lll,li|ii

-¦.* im circuito du iclnenitat i«o-
4m iniiiitn o ciiiii|ilomimln imclnuiili
M^\ \'ilni dn 1'iiMhi, i-ni pio|;nini.il.'fiii

m\m\ A película, iiinn pioiiiii.no tu
^KB^*,' Inilii Aliou Intipirinli, imi'| uniu
¦MB ' 'i'i"'i-»i'ili'r- du Um in-1 I.. ini-HU •nn, art nndtlvn u ooinplot» der*rnondii do Ilolywnnil ns tontiill.vn do nnrpsentsr nm «ilocumen-Miiií-. Toda n <it.ru so iipn-,i'ii-

tu iiinin um iiíi-iHin iiil.i.» .li- rn-tiiKraflns aquAtlCBSi com ipndftncla prctrnmimenlo
prú-pjrolnr, «em continuidade ou soluçAo dofon-¦A vol.

A narrativa, Inncunrtn-te tnlclalmento no pia-no iln oliscurnntliimo, nmumo colonicnrii ilo Iltc-
rntura vulgar, rnrolljia «uporflrlnlmnnlB nlguma»
ourloilandoi, Insufla a confusão e termino, nugu-rnnilo o pior pnrn a humanidade, K', om oulrni

palavras, o •moltinr documentário Ianque» ]a nm-

.\i..ii.iiii.i.i i.i- do qualquer r.-r,-reu, t., ao «ou
pi.--iiiini i .íim i.in, (ualniln us iinallinr a raiu tiu.iiiiiin iln umn i -iiiuiui.ii.ii.i iiiii!iiiiiini!iAii..i. «um
pl... llllll ii Um.il US |il llll.l IIMIlnh dO ni'» fuiiiln mu.
«leal, «A nos ..ii mi-' nn mlnlm» rontmlilo dominou-
ui nn .loiii,nu ii. tipo iclecrtos, tiin.i» ali im .
1-iii'iiiniii 1'imi n li.i il muiiitíin. o im. ii-.-., rnm.
gloiu 

do Hollywood nosto gíncro ctncrnatogríflco,
Mn sn .-.piii ii nn próprio diiilntnrtsio que n,

lanquos tõm om transmitir qualquer çonhoclmeii*to imu. iii- favorocor qualquer dcucnvalvlmrntn in.ti-ii" lu.-ii dnn ni.i-i.-i-.. limitando, pnrlnnto, ni tot^
prottmiins dooumontárlos i simpios exposição figu.
iiiiivn do o mi  posliiln, .»ufoiiiiiii.. nlndu por
um acompanhamento explicativo primitivo o «o.
ími min anuclontíflco,

No mesmn programa, no circuite do «clncattai
Vital, A nproientiiilo o «wcstorn» «Frontolrai do
Ortiuldiidc», quo loma ares do uma pnrrtdla ao go.
nuro «fnrwcit. o valo polo» númcroí mutilcnlt In-
torprotados pnr Torry ailkyson, um Átimo canelo,
noiro dn noulo americano.

'¦PUÍt^^'rt'^-A^'^í^^"<^:!,-ij<-Á>\'fLf-i''X <"'-m.-¦". !'•¦ -r.'.¦^li^dtimm^momm¦. Interesso ./•'•¦•A ~*:fi" r'-.'--Í.*'1'.,V.'''.'-'"i'.<'J''-''I ti!lí "¦'¦'-¦¦ •'(¦¦, ¦'

REFORMA ABARIA
0»e é um latifúndio?

Qnc quantidade dc terra baala
bíim sustentar uma família?

Qual a atitude dos partidos ante
os problemas agrários?

•Mfls e outras questoci
estão respondidas em

O PROGRAMA AGRÁRIO
DA SOCIAL-DEMQCRACIA

na primeira revolução, russo
de 1905 -1907

de V. I. LÊNIN

CrS 35,00
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

p • Nos últimos dias do Vil
Í Festival de Connes, a dele-
Ú gaç.lo soviética promoveu
u em Saint-Pnul do Vence umn
4 recepção às demais delega-
á ções presentes. A reunião se
^ definiu pelo espirito de con-
| írnterniznçao reinante, tendo
á inclusive os ianques eleva-
P do vários brindes nos sovié-
Ú ticos. O cineasta Aleksan-
p drov, professor do Instituto
f. ClnetnatoRr.úfico de Moscou
% e. chefe da delegação, manto-
% vo contato com os represen-

I

A PREFEITURA NAO SE PRECOCE PA nem um pouco com a limpesa da ei-
dade. Em Mangueira só de raro cm raro passam us pesadas c lentas carroças do De-
parlamento dc Limpeza Urbana. A criançada cm sua inocência escolheu êsse lugar
para os suas travessuras.
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onopólio Ilegal na
Importação de Caminhões

Será formada Comissão de Inquérito na Câmara
Federai — Subiu o preço dos veículos por

causa da negociata
Foi apresentado na Cama-

ra Federal um requerimento
de constituição de uma Co-
missão Parlamentai' de In-
quériio para investigar as li-
coneas do importação conce-
riirla.s ao sr. Anuindo .Mou-
ra. O requerimento tem 112
assinaturas. A Comissão es-
tá automaticamente consti-
tuida.

«
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Problema n" 443
(Para médios)
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-1IARMEI.ADA
Vários jornais desta capi-

tal e de Pernambuco levan-
tam a imputaeão de favori-
tismo político ás ilegais e
arbitrárias licenças de im-
portáção concedidas ao alu-
dido comerciante.

Essas licenças eslabelece-
ram o monopólio na importa-
ção de caminhões com pre-
juiso para tradicionais im-
portadores de todo o nor-
deste. Os consumidores fo-
ram os principais prejudica-
do.s, pois foram obrigados a
pagar pelos caminhões os
preços que o sr. Armindo
Moura bem entendesse.

Os favores concedidos ao
sr. Armindo Moura locam
confessados pela SÜMOC,

Cuco Miihões fü asseio
O ministro Hugo dc Faria r

pediu o Getúlio aprovou, en- |
caminhando o pedido para a |Câmara, uma verba do quase
cimo milhões de cruzeiros pa-
ra custar a iria a Genebra,
este mês de uma "fepresen-
tação do Brasil" a mais uma
reunião de polegos interno-
cionais na chamada Confe-
rência Internacional do Tra-
balho.

É sabido oue essas reuniões
não passam de motivos para
passeios e oue não se tratam
am absoluto de concressos de

(•raballindores; Os sindicatos
nem sequer são chamados a
delas participarem.

Dólares Falsos
Um derramo de dólares fal-

sos está sendo feito na Eu-
ropa. Suspeita-se que este-
jam sendo levados por turis-
tas brasileiros. A maioria
desses dólares têm aparecido
na Alemanha e já foi com-
provado que os passadores
das cédulas residem no Bra-

sil, são prováveis romane-
cento da quinta coluna ale-
mã.

Stipfie-so quo os falsários
eslão usando matrizes man-
dadas confecionar pelo go-
vêrno alemão, na época de
Ililler.

O governo como as ca-
sas comerciais, não pediu
uma conta exala para não es-
pautar. Pediu CrS4.987.200,00.
Assim não atingiu a casa dos
cinco, som ficar na dos ciun-
tro milhões.

O relatei ria matéria na
Comissão de Finanças da Ca-
mara des Deputados, disse
a respeito:

Inscrições para os
cursos do DASP

Estarão abertas, de 21. do
corrente a 23 de julho pró-
ximo, na sédc dos Curso de
Administração do DASP, i»
avenida Almirante Barroso,
81, 3.1 andar, das 8 às 12 ho-
ras, aos sábados, e das 8 ãs
19 horas, nos demais dias
úteis, as inscrições para ma-
trícula nos Cursos Básicos e
Especializados daquele De-
partamentò.

As inscrições serão gratui-
tas, devendo o candidato
apresentar duas fotografias
3x4.

Os referidos Cursos terão
de quatro meses, isto 6, de
2 de agosto a 30 de novem-
bro deste ano.

"A simples enumeração ó'os
membros oue vão .compor a
delcfiacão de Genebra e os
seus estipendios demonstram
o leu exagero, senão o seu ca-
ráter faustqso, que não se

« coadunam com a penúria do
nosso Tesouro e a precarie-
dade rias finanças necionais, a
exigirem rio Governo mode-
ração e morféstia nas repre-
sentações em congressos in-
ternacinnais."

/ULTOSO
Contrabando

As estatísticas britânicas
indicam que está havendo
um vultoso contrabando de
mercadorias da Inglaterra
para o Brasil.

De janeiro a abril, sem 11-
cença legal, us ingleses em-
barcaram para cá 119.Í1Ü0
galões de uísque no valor de
40 mil litros) no valor de
397 mil libras esterlinas, ou
seja, ao câmbio livre, 60 mi-
Ihõos de cruzeiros.

Outro contrabando de gran-
des proporções é o de teci-
dos de lã: 227 mil libras es-
terlinas.

HORIZONTAIS
VERTICAIS

Lascar, espicaçar.
Que não nasceu (fem.)

9 — Silenciam.
¦'4 — Assalta.
S. — Molho de cordas para

fazer fios.
r
J80LTJÇAO 110 PROBLEMA

N.' 442
HORIZONTAIS — 1 Co-

ter; 6 Rara; 8 Ras; 9 És; 11
íí; 12 Rol; 14 Ameno.

VERTICAIS — 2 Or; 3
fui", 4 Arai; 5 Rastro; 7 Fe-
te,; 10 Som; 13 Lê.I-

l>

Dr. Paulo

p
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro,

Telefone 6937
NITERÓI

134
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José Maria Fernandes, operário da construção civil,
já ajudou, a fazer muitos prédios, mas reside nesse pe-
queno c antihigiênico barracão na favela do Morro do'
Càntagalo. O salário cjue lhe pagam, ifi cruzeiros por
dia não permite que. êle gaste eom aluguel dc casa mais
do 150 cruzeiros por mês c nem mesmo um ejuarto êle
•pode alugar. „

FARÃO GREVE OS
Estudantes de Farmácia
S.PAULO, 4 (IP.) — Os

estudantes de Farmácia de
São Paulo deram inicio a uma
campanha contra o projeto rio
deputado Nelson, Omeglia
apresentado na Câmara Fede-
ral.

O projeto equipara os téc-
nicos o práticos de farmácia

aijs formacéíllicos diplomados.
O Centro Acadêmico XXV

de Janeiro que lidera a cam-
panha diz que o projeto alin-
ge ao absurdo pois «dará le-
galidade a simples balconis-
tas de farmácia, que se torna-

rãofarmacêuticos responsa-
veis, eom prejulso, inclusive
para a saúde do povo».

Diz o Centro Acadêmico
ainda o.ue as farmácias já
são cm 807c dos casos, diri-
gidas por práticos. Com o pro-
ii.\'o, fecharão d'e vez suas por-
tas aos farmacêuticos forma-
dos.

O CA. XXV de Janeiro está
expedindo circular de proles-
to a todos os diretórios estu-
dantís. Apelo para se fôr ne-
cessado recorrerem ps uni-
versitários à greve.

1 0 MMS BELO MMOKCE
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Portugal o a vida do sou povo
num romance que pronde e comovo

da primbira a , última página•^-vvíV::-:¦'!i;?'i:"'7í;'^ ¦'"-•' ' • i',t"T -v.

Da mesma coleção de
OM HOMEM
DE VERDADE

ASSIM ÍOI.
TEMPERADO

O AÇO

Wi^^mmim^^ÊÊ
ESV1 TODAS ÁS LIVRARIAS

tantes da cinematografia
mundial, estudando as possi-

$ bllidndcs de um maior Inter-

0 câmbio e da coproduçao de
0 filmes da União Soviética
Ú com outros países,
íf • E opinião unftnlme entre'0 

os críticos Imparciais quo
$ assistiram ao último Festival

0 de Cannes, de que o júri de-

0 veria ter estendido um prfc-
0 mio a
^ «Astros do Ballet Russe», co-
íf mo uma expressão artística

i"íI

pclicula soviética.
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Cenas de captura de um sabotador, do filme -Porto Nor- f

destino>. de Milos Makovec. que focaliza a atividade de agen- %
tes estrangeiros num dos portos fluviais de maior importán- 9.

cia da Tcliecoslovátiuia.
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o dclogiulo '|tioi

Preparam-se os
cantores pnrn
n s gravacücs ile
Süo .liião.

Na fálirliu Co-
pncnliíina Aile-

1 a 1 d e Chlozu
tem pronta a
valsa «Cnsorlo
Ia do arraias
de Getúlio Mu-
codo e LourI-
vai Falssal. Na
outra f a ce _ , „ .
balüo do Pctrus Paulus e Ismael Augusto <vnl
comendo Raymundo». —x—

Tambóm Jorge Veiga, exclusivo da mesma
fábrica, lançará para us festejos lunlnos ilirln-
cadeira tem hora», um naifío da dupla Harol-
do Lobo e Milton de Oliveira. Na outra face
o có™ «Cliuvlscou», de Francisco Anísio e Jay-
mo Fiorence.

Outro uue r.fio se descuidou foi o cantor Ro-
herto Silva. Numa das faces Roberto gravou o
balão dc Geraldo Medeiros e Jorge Gonçalves.
Intitulado «Durante o baile». Na outra o sam-
ba «Passei dos 32», de Jayme Silva e César
Lima. —x—

Grande novidade que nos dá agora a Copa-

ijtca»

cubana é o mais
rerenio <t i s c o
dn i acoriiennls-
ta urlaniln .SU-
volra. A grava-
çãn recebeu o
tliiiln de -Sele-
COCJ du Bulilo».
Nn face i te-
mos os hulões
,Dia dos n.inio-
rni|os>, iiin t a
íuiuu na can-

prender o Antonln».
Nn face B Csles balões «Fale na firelinha do cá• Santo Antônio nãn. gosta* e rLâ vem a Rita».
Tudo issii (¦ composição da conhecida dupla Ha-
roldo Lobo-MIlton de Oliveira.—x—

Eis alguns nos últimos sucessos dn Cnpaca-
liana: -Forro em llmociroí Uakson do Pnndel- p

-I
ro), tOrgulhoi .Angela Maria), -Trnppo Tar-
di> (Waldir Calmoui, «Risque» (Orlando Silva),
cVIdo de hnlliirlnn • (Angela Marln).

—X—
Entre os muls recentes iliteos de Orlando

Silva encontra-se u vulsa-cançâo «Canta cipíi-
na»i de Ciro Monteiro é Dias da Cruz. No nu-
tro tado o chfiro Anianhorondo , dc Cícero Nu-
nes. Arcenlo de Carvalho t- R. Lucas, Este rils-
co 6 um do.s melhores do «Cantor das multl-
does».

RABIO-ESCUTA
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CINEMAS
Cinelándia

CAPITÓLIO — Jornais,
desenhos e comédias.

IMPÉRIO — Amores de
Apache.

METRO - PASSEIO —
Nunca me deixes Ir.

ODEON — Na Scnda
do Crime.

PALÁCIO - O Man-
to Sagrado.

PATI1E' — Conquista
de Apache.

PLAZA — Fronteiras
da Crueldade — O
Mar que nos cerca.

R1VOLI — Páscoa de
Sangue.

VITORIA — Asas de
Fogo.

Centro
CENTENÁRIO — O

Canto do Mar.
C1NEAC-TK1ANON —

Jornais, desenhos e
comédias (e) Se-
quéncias em 3-D

COLONIAL — Frontei-
ras da Crueldade —
O mar que nos cerca

FLORIANO — O Ve-
leiro da aventura.

GUARANI — Fechado
para reforma.

IDEAL — Divina In-
tuição.

ÍRIS -- Na senda do
crime.

LAPA — Ao Sul de
Pagò-Pago.

MARROCOS — O tra-
piteeiro.

MEM DE SA' — Ao
Sul de Sumatra.

OLÍMPIA — Maria
Cristina.

PRESIDENTE — A ul-
Unia sentença.

PRIMOU — Fronteiras
da Crueldade — O
mar que nos cerca

RIO BRANCO -- Fran-
eis na academia.

S. JOSÉ' — Páscoa de
Sangue.

Zona Sul
ALASKA — Cabelelrel-

ro das Arábias.
ALVORADA — Mosque-

teiros do mar.
ART-PALACIO — Pás-

coa de sangue.
ASTOR1A — Frontei-

riu, da Crueldade —
AZTECA — A Ultima

sentença.
BOTAFOGO — Ao Sul

de Sumatra.
CAKUSO — A última

sentença.
COPACABANA —

Amores de Apache.
DANÚBIO (Bar Albl-

no) — Era uma vez
dois valentes.

FLORESTA — Tufáo.
IPANEMA — Ao Sul

de Sumatra,

REALENGO — Desafio.
IUDAN — Duas garo-

tas o um marujo.

ADEMILDE VAI ESTREAR

Está piira estrear nas emissoras Na-
cional e Mayrlnk Veiga a cantora Ademll-
de Fonseca; A apresentação da «rainha
do chorlnho» naqueles prefixos deverá orar-
rcr por esses dias.

LEBLON — Divina In-
tuição.

METRO-COPACABANA
— Nunca me deixes
Ir.

MIRAMAR — Na sen-
da do crime.

NACIONAL — A últi-
ma sentença.

PAX — Conquista de
apache.

PIRAJA' — Asas de
fogo.

POLITEAMA — Pirata
Sangrento.

RIAN — Asas de fogo
ROXY — Na senda do

crime.
RITZ — Fronteiras da

Crueldade — O mar
ROYAL — Desenhos,

.tornais, comédias, etc.
Tijuca

AMERICA — Amores
de Apache

AVENIDA — Ao Sul
de Sumatra.

CARIOCA - Asas de
Fogo.

METRO-TIJUCA —
Nunca me deixes Ir.

OLINDA — Fronteiras
da Crueldade — ei

TIJUCA — Fantasma
por acaso.

Outros Bairros
ABOLIÇÃO — Jornada

Cruel.
AVENIDA — Senhor!-

ta Inocência.
BANDEIRA . — Minha

espada, mlnlia lei.
CATUMBI — Contra

todas as bandeiras.
ESTACIO DE SA' — O

filho de All-Babá.
FLUMINENSE — URI-

ma sentença.
GRAJAU' — O homtm

dos papagaios.
HADDOCK J.OBO —

Fronteiras da Cruel-
dade — O Mar quenos cerca.

MADRID — Na senda
do crime.

MARACANÃ — Ao Sul
do Sumatra.

MARAJÁ' — Fidalgo
da Califórnia.

MARAJÁ — No limiar
do crime.

MEIO METRO — Ter-
ra sem lei.

SANTA ALICE — Na
senda do crime.

S. CRISTÓVÃO — Pri-
sloneiros da Mongólia.
VELO — Feitiço branco
VILA ISABEL — Pira-

ta san rento.

Subúrbios da Central
ALFA — Pantera negra
BANDEIRANTES — O

mundo em seus bra-
ços.

BARONESA — Perdi-
ção pi,r amor.

BELMAR — Ao Sul de
Sumatra.

BENTO RIBEIRO —
Terra tln Inferno.

BORJA REIS — O fl-
lho du Trcme-Tremo

CAMPO GRANDE —
Reeruta Enamorado,

Coliseu — Ultima
sentença.

COSMOS — Vingança
du Ag ula Negra.

EDISON — Seriilnole.
GUARACI — Páscoa

de sangue. i
JOVIAL — A Volta ao

Paraíso.
l.MPl-.KAUOK A Vlltl-

ma sentença.
1RA.I.V - Smhá moco.
MADUREIRA — Jor-

nada cruel.
MOCA 'BONITA —

Aventureiro do Mis-
slssipe.

MODELO — Os Três
Recrulas.

MODERNO — Candinho

MONTE CASTELO —
Na senda do crime.

natal -- Sentlnelàs
do deserto.

PARA TODOS — Con-
qulsta dc apache.

PIEDADE — Aventu-
relro do Mlsslsslpo.

pilar — o marujofoi na onda.
PRIMAVERA — Entre

o crime e a lei.
QUINTINO — Os TrêsRecrutas.
REAL — O filho deAll-Babá.

ROULIEN — Brumas
dn viria.

S. GERALDO — Na
palma da tua mão.

TODOS OS SANTOS —
Ilha do desejo.

TRINDADE — Ho-
mens em revolta.

VAZ LOBO — Con-
qulsta de apache.

Sub. da Leopoldina
BONSUCESSO — Ao

Sul de Sumatra.
BRA/ DE PINA — Na

senda do crime.

CENTP.AL — Serra
brava.

ORIENTE — Mara Ma-
ru.

PaHAISO — Desculpe
a poeira.

PENHA — Casa, co-
midn e carinho.

RAMOS - Falcão dos
mares.

ROSÁRIO — Mosque-
teiros tio mar.

STA. CECÍLIA — On-
de Impera a traição.

SANTA HELENA -
Tambores distantes.

S. PEDRO — Ultima
sentença.

,1
!{1I

I
1

TEATRO
CARLOS GOMES —

«A mulher dp dia-bo», ás 21 horas.
FOLHES — «DolI Fa-

ce», ás 20 e 22 horas.
GLORIA — «Mamáe,Vote em mim!», ás20 e 22 horas.
JARDEL — «Esta vidaé um carnaval» —

ás 20 e 22 horas.
I

DULCINA — DcrcvGonçalves em «UmaCerta Viúva», á?20 c 22 horas.

RIVAL — «Dona Xc-
pa», ás 20 e 22 hs.

REC1XEIO — «A» ur-nas váo rolar».
REPUBLICA — Dia 11estréia: — «E1 sopano mel.

SERRADOR — «Ral-nha do Ferro Velho»
às 20 e 22 hora».

Pensão
do Papai

A melhor pensão do Co-
pacabana. Assole • «*••
peito.

Rua Rooald d*
Omrvalfco. 74

P0IU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

MESMO QUEM GANHA POUCO PODEOBTER UMA BOA DENTADÜR4
Dentadura* com estético o maiUnoão Mi**»*.* o»^ente aderência, mesmo nas booasTaff SSMSSí; H?to» móveis americanas (Roches), aa úiiioaToM^£Lít!E,

«TJi 
teH P»r» oh8PB s«'» Primeiro pedir or^mCSTpKtio Koche, executado em três vlxltaa omou. «^^--IlilíTl 7x

prio dotado do nwquiiiftrlo e potsoiÚMu^SZi^^ Sett«*e de precisão. Em casos espeeial», duMim mmxam <«hapenas. Consertos em 30 minutos. BmoUldsvã» A* n^J!rL.t,
CLINICA DENTABIA DO Dltüim^So

Bna Elpldlo Boa Morte, 286 — V andar <*•*->— u>(wda Praça da Bandeira). Diariamente di.77 Si hwa

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, oompra a
Tenda máqniima de
ooitora tuedag. Re-
forma em Germl, —
Vende-se maquinai
«ovas a prestação.

TaUt isVaCLO
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impossível a Unitiaife alemã Sem a República Democrática
íntegra Das Cartas da
Enfermeira Geneviéve
deGallardaHoChiMinh
Mostra-se reconhecida ao presidente da Re-
pública Democrática Popular do Viet-Nam

e (az votos pela paz
PAIOS, 4 (A.F.P.) - Damos «baixo o texto Integral

Ho Chi Minh «¦ & Unltto daa Mulhcrea Vlol-Namltas. Esrhncartas foram fornecidas a Imprensa ao tfrmlno ilu entro*vista qun à mesma eonccdeu a referida enfermeira.

1) Caria do 1S do maio, a Ho Chi Minh:«Senhor Presidente: — Por motivo da data do 10 dcmaio, desejo aRrafle-fcer a vossa atitude de clemenela paracom os forldoa do Dien Blen Phu, quo decldlstcs libertar.Os votos que vos formulo, nPste dia do vosso aniversário,sáo votos do paz.
So mo vier a fellcldado do tornar ao meu pais, esfor*

çar-me-el por criar entre os jovens de que me acercaruma atmosfera de maior compreensão entro os nossosdois povos, a fim de ajudar, & minha maneira, a resta*heleccr a paz que todos desejamos.
Poço*vos que recebais, sonhor Presidente, a exprcssüode minha multo alta consideração»..
2) Corta de 21 de maio, a Ho Chi Mlnht

, «Senhor Presldonte: _ Acabo dc recebor „ noiMadc minha libertação, c quero agradecer-vos a clemência
que tlvestes pnra comigo. Graça a vós e ns mulheres
vletnamllas, quo vos dirigiram um pedido a meu favor,
retornarei em breve & minha família, a minha pátrlu.Desejo, do todo coraçilo, que a pai volte o mais hreve
possível ao Vlet-Nam, para que todos os homens c ns
mulheres do vosso pais possam cm breve gozar uma vhln
feliz e pnefflcn.

Sou multo reconhecida à vossa bondade, mas a minha
alegria, que é grande por retornar cm hreve ik casa, será
multo imperfeito, se regressar sozinha, deixando ntrás
de mim a equipe do pessoal do Serviço de Salide (médicos
e enfermeiros), com os quais trabalhei sem desfnlecimcn*
tos no cuidado dos feridos.

Assim, venho pedir-vos que os nao esqueçais. E vos
asseguro que ninguém apelará em vüo para a vossa
clemência.

Desejaria agradecer o Serviço de Saúde, que foi orga-
iil/iido para melhorar a sorte dos nossos feridos.

Peço-vos que recebais, senhor Presidente, a expressão
da minha mais alta consideração».

CARTA AS MULHERES

8) Carta fts mulheres vietnamitas, em in de maio:
«Carns amigas: — Acabo de receber a noticia de minha

libertação, e sei que foi a vosso pedido que o presidente
Ho Chi Minh, na sua clemência, condescendeu em me
permitir tornar em breve a minha família e ao meu país.

A minha alegria, por Isso, é muito grande, e eu quero
vos agradecer por terdes resolvido, sem me conhecer,
manifestar a vossa simpatia e a vossa amizade».

Dentro de poucos dias, estarei novamente em casa,
feliz por encontrar novamente aqueles a quem amo. Mas
nem por isso posso deixar de pensar em todas vós que,
devido à guerra, estais ainda longe dos vossos lares,
separadas dos que vos sáo caros.

Antes de deixar o vosso pais, uo qual espero tornar
um dia, quero dizer-vos quanto desejo que a paz se
estahelcça rapidamente entre as nossas duas nações, a
fim de que, em hreve, possais, também vós, levar unia
vida feliz, num mundo pacifico, no seio de vossas famí-
lias, com os vossos pais, vossos maridos, vossos filhos.

Agradeccndovos, envio-vos toda a minha amizade de
jovem francesa».

BBRLIN, 4 (AFP) — Bem a Vnl/lo Bo-
vtetka, a Unidade alemã não poda sar res-
tauraila, mas essa restauração d igualmente
Impoilfwl som a República Democrática
Alemã, ou contra ela, declarou o Sr. Walter
Ulhricht, Vice-presidente da Conselho dn !}«•
publica Democrática, em um discurso pro-nuneUíd» nò Gannresso da Juventude Alemã,

K' Im/tonenwlt-fll — precisou o 8r, Ul-
brlclit mm quo os delegadas da Alemanha
Oriental o da Alemanha Ocidental nepo-
ciem diretamente juntos.

Preconitando eleições livres a democrá,
ticas om ioda a Alemanha, o orador decla-}

DECLARAÇÕES DE ULBRICHT NO CONGRESSO DA JUVENTUDE ALEMÃ
TRATADO DR PA?. V, REUNIFICAÇÃOrou que as tropas de ocupação deveriam

antes evacuar o território,
Ulbrieht declarou (pie a Cfi,D, nmla

mal» d do quo um imeto militar dos d\M
gentes ile um pequeno artipo ile pulses da
F,ura\*i Ocidental contra a maioria das pn-vos europeus, Tnl ystlUlca — concluiu —
eondutirá forçosamente à catástrofe, se os
povos europeus e prinrljialmcntc suas ju-vrntuiles nilo enfrentarem os políticos eu.
ropeus, •wr/leiiJnmeiiffl m Alemanha Oci-
dental",

"Quando a Alemanha tiver um tratado
de pat e quando for rounlfkaila, tora. igual-
mente fárçns armadas na conformidade
ilfísse traindo", declarou Wuller Ulhricht,
aoroiaentandoi "Enquanto não se realltam
essas condições seria tio Interfisso da reuni-
flniç/lo e da garantia tln pat qm uu duus
partes dn Alemanha concluíssem acordas a
nspeito das efetivos o do equlpamrnto iI'ih
ffirças do policia".

Esclareceu o vice-presidente, fsir untr«
lado, qua a projeto de lei referente uo osta.
luta da "Juventude Alemã", a ser aprovado
pela Congresso o adotado pela Câmara ,lo
Povo, puno rum tu iiiih penas qualquer rn-
crutamonto pura (.../ i, estranaeiras v para,us formações atemos de serviço do trabalho
iiinlo iis trofsm de ocupação. Fina!mento
Walter Ulbritçlit acusou o chanceler Aih--
iimiir de linaiiriur "snh a mdqcara do plano
paru a juventude federal" ornanltaçõe* du
espiona gem e do sabotagem contra a llw
pública Democrática Alemã."

Fala Molotov sobre o controlo do armistício

Comissões Independentes Nas de km
CRITICADA A EXCLUSÍO DAS COMISSÕES DE CONTROLE, POR MOTIVOS IDEOLÓGICOS, DE DE-

TERMINADOS GRUPOS DE PAÍSES - VOLTA ÀS SESSÕES PLENÁRIAS

Coordenada
GENEHRA, 4 (A.F.P.) — A sessão de hoje da

Conferência dc Genebra sobre a Indochina foi presi-
dlda pelo ministro das Relações Exteriores da União
Soviética, Molotov.

A próxima sessão sôbrc a Indochina será plenária
e se realizará terça-feira próxima, dia 8.

FALA MOLOTOV
O ministro Molotov protc.t-

tou contra o fnto de cotulde-
roçóes ideológicas terem sido
levantadas pnra afastar ecr-
tos países dns comissões inter-
nacionais Acha Molotov quens diferentes comissões — In-
ternacionals ou mistas — nao
devem ser subordinadas umas

As outras, mas que suas ntl-
vidades devem ser coordena-
ó.'as. Protestava também con-
tra a proposto do que ns co-
missões mistas sejam subordl-
nadas às comissões interna-
clonais neutra:.. E nõo concor-
dnvn com n Itféla dc que hnjn
um organismo superior ás co-

Solidariedade Populai
Aos Patriotas Presos

Deve ser intensificada, apela a Associação Bra-
sileira de Defesa dos Direitos do Homem

Em nota distribuída, on-
tem, A Imprensa, pela sua
Comissão do Assistência So*
ciai, a Associação Basileira
dn Defesa dns Direilos do
Homem, npela no sentido de
que se intensifique, cada
vez mais, a solidariedade
popular aos patriotas enrar*
cerados, através de visitas
e outras iniciativas.

No Regimento de Cavala*
ria da Poliria Militar, na
Avenida Salvador de Sá, n."
2, estão presos os mari-
nhelros e fuzileiros navais,
entre o.s quais o jovem herói
JOSfi PONTES TAVARES,
condenado a quatro anos do
prisfSo. São dias de visita
nn Policia Militar: quintas-
feiras, tias 13,nn fts 16 horas,
e domingos, das 15.00 às
17,30 horns.

No presidio da Rua Frei
Caneca, está preso o ex-
sargento Hólio Spinola Cos-
ta. Recebe visita às quar-
tas-íciras, das 13 às 14 ho-
ras e, aos sábados, das

eron, Inimigo da Cultura
Proibido pela polícia argentina o Congresso de intelectuais — Aderi-

ram ao conclave expressões da cultura mundial
BUENOS AIRES, 4 —

. Correspondência especial) —
Violentando as garanties
constitucionais para a livre
emissão do pensamento, a
Chefatixa de Polícia Argen-
tina não autorizou, «por mo-
ti vos de segurança e ordem
pública», as sessões do Con-
gresso Argentino de Cultura,
que deveria realizar-se cm
Buenos Aires de 14 a 16 de
maio.

O certame, convocado para
analisar os problemas da cul-
tura nacional e procurar so-
luções para Os mesmos, re*
cebeu a adesão de muitas en.
tidades e personalidades de
toda a Repiiblyia, que empres-
taram a sua solidariedade e
apoio.

ADESÕES

Também apoiaram o con*
clave, enviando suas saúda-
ções fraternais eminentes fi-
guras do mundo cultural, co.
mo Frederico .Toliot-Curie, ero
nome da Federação Interna-
cional de Trabalhadores Cien-
tíficos; Vercors, em nome do
Comitê Nacional de Escrito-
res da França: Diego Rive.
rn, .Tose Mnnclsidor, David
Alfaro Siqueros e outros In-
telechials mexicanos; Jorge
Tcazn pelos homens da cul-

concurso
Rei do

tura equatoriana; Carlos Her-
rera Mac Lean, Eduardo
Amézaga, Eüo Garcia Austt
e outros intelectuais do Uru-
guai; Pablo Nemda, Balta-
zar Castro, Angel Cruzada
Santamaria e °utros escrito-
res chilenos; o filósofo e cri-
tico francês Henri Lefelxo;
entidades culturais da Chi-
na, Bulgária, Guatemala e
Rumânia; a Associaçp Bra-

sileira de Escritores e outras
mais.

A PROIBIÇÃO

A proibição foi comunica-
da em véspera de inaugurar-
se a assembléia e, não obs-
tante as gestões realizadas
pelos intelectuais, a medida
arbitrária do governo de Po-
ron não foi revogada.

8.30 às 9,30. Ainda nesso
presidio, no Pavilhão Bnn*
deira, encontra-se o civil
Olegárlo Alves de Lima, que
recebe visitas às terças-fel-
ras, das 8,30 às D.-Í5 horas,
e às sextas-feiras, das 14,00
às 16.00 horas.

Na Base Aérea de Santa
Cruz, encontram-se presos
os oficiais cap. Sebastião
Jorge Brown e tenentes Luiz
de Paiva Silva, Manoel Ar-
tur da Siqueira Freire, Mau-
ro Vinhas de Queiroz e João
Rodrigues, recebendo visi-
tas aos sábados e domingos,
das 16,00 às 18.00 horas.

mi::.»-. do controlo, sut-crln-
do, eiif.Vi, que cm coso do dl*
verui-ncigs ns comissões so di-
rijam à prõprla Conferência.
Considerava, além dn mnls,
quo o controlo devo sor cs-
tendido no Lnos o no Cnmbna-
ge, os quais devem ser tra-
indos nn mesmo pé de Igual»
dnde quo o Vlet-Nam. e não
devem- receber nem armai,
nem munições, nem reforços,
llojcltnvn de outrn parte a
proposta do Dlnh, do Vlcl-
Nam (colonial) feita ontem.
o iojiuná'0 n uunl ns comis-
soes de controle seriam postas
sob n cuide dn ONU.

Terminado o discurso do
Molotov, a scss.lo foi sus-
pensn.

COMISSÃO NEUTRA
Durante a interrupção dos

trnballios. Bldault teve umn
conferência com Molotov, fl-
cando combinado que a com-
poiiçüo Sa comissão dc con-
trõle será discutida fora das
sessões restritas. Deixou-se
entender, do Indo francês, queBidaulf terá. a êsse respeito,
novas conversações com seu
colega soviético, durante o"fim de semana".

SESSÕES .PLENÁRIAS
GENEBRA. 4 (A. F. P.)

— Atribui-se particular In*
toresse à sessão dn Confe*
rêncln sfibre n Indo-China, a
realizar-se na terça-feira
próxima. Desde 17 dn maio
tfidas ns sessões foram res*
trltas .enquanto a do ter*
çn-folrn, será plenária. Es*
te processo será novamente
adotado a pedido do mlnls*
tro Vlatcheslav Molotov.

COMISSÃO MILITAR
GENEBRA, 4 (AFP) —

Reallzou*80 hoje mais uma
sessão (a terceira) dn Co*
missão Militar encarregada
de examinar os problemas
do cessar do fogo e do rea-
grupamento dns forças na
Indo-China,

A sessão, que, como as
anteriores, foi secreta, se
realizou em uma sala vi-
zinha da em que funcionam
os participantes da sessão,
Igualmente secreta, da Con-
ferêneia de Genebra consa*
grada à Indo-China, o durou
4 horas e 20 minutos.

DESESPERADO, DULLES AMEAÇA

e Franca Têm Que
Ratificar o Tratado da CED

WASHINGTON. 4 (AFP)
— O secretário de Estado,
Foster Dullcs, declarou pe-
rante a Comissão de Assim-
tos Estrangeiros do Senado:
«É grave a atual situação
na Indochina.

EM 24 HORAS
NINA POPOVA —

PKft.MIO STALIN
DA PAZ

MOSCOU. 4 (Il>) — Rea-
Ü7.0u-se. hoje, nesta Capital,
a solenidade de entrega do
Prêmio Stálin da Paz à Ni*
na Popova. presidente do Co.
mitê de Mulheres Antifascis-
tas e representante soviética
ao Conselho Mundial da Paz.

VAI A MOSCOU

BERLIM. 4 (AFP) — O
dr. Gustav Heinemann, mem-
b«.o dirigente da Igreia Evan-
gélica da Alemanha, presi-
dente dn Pnrtidn Popular de
toda a Alemanha, c antigo
Ministro dn Tntevior do go-
vêrno Adennucr. irá este mês
n Moscou, a convitp da Tgre-
ia Ortodoxa Russa. O dr.
Heinemann será nro-n-pnnha-
do por nutras personalidades
da Igreja Evangélica, cujos
nomes ainda não foram in-
dicados.

CONGRESSO DOS
SINDICATOS

DA UKSS
MOSCOU. 4 (IP) — Na

próxima segunda-feira, dia
7, realizar-se-á a primeira
reunião do Ccngresso dos
Sindicatos da União Soviéti.
ca. Participaram dos traba-
lhos os representantes dos 30
milhõe? dn associados.

CONCLUERAM
O ANO LETIVO

MOSCOU. 4 (IP) — Mnls
de SOO mil operários conclui-
ram hoje o ano letivo nas di-
versas escolas secundárias; e
técnicas. Grande parte dos os-
tudantes seguem para colo.
nias de férias.

A situação nn Indochina
está cheia do perigos, não
somente para a zona Ime*
diatnmenle interessada, ma.s
igualmente para a csegu-
rança dos Estados Unidos».
Essa zona é uma das zonas
vitais para a salvaguarda
dos Estados Unidos. O atra-
so causado pela França e
pela Itália na ratificação da
Comunidade Européia de
Defesa representa do ponto
de vista americano um fa-
tor negativo. E' evidente
que essa situação não pode
se prolongar por muito tem*
po. Ainda não se pode dizer
quais seriam os resultados
da profunda revisão da poli*
tica norte-americana, que
seria efetuada se a Comu-
nidade Européia de Defesa
não fosse posta em exe-
cução.

O sr. Dulles recomendou
ao Congresso uma modifi-
cação nessa legislação que
permita aos países que já
aprovaram a Comunidade
Européia de Defesa «prós*
seguir nos seus esforços mi-
litares à espera das deci*
soes definitivas dos outros
governos signatários do ira-
tado da Comunidade Euro-
péia de Defesa».
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V. M. MOLOTOV, ministro do Exterior da URSH

SOLIDARIEDADE
de Cárdenas à Guatemala

BOGOTÁ. 4 (AFP) — O 11-
der político mexicano e ex-
presidente da República, ge-
neral Lázaro Cárdenas, diri-
giu uma mensagem de ade-
são e simpatia a0 governo e
povo guatemaltecos, O cor-
respondente especial na ca-
pitai dn Guatemala do diário
liberal --E1 Ticirpo», de Bo-
gota informou, com efeito,
que o ilustre ex-presidente,
ante o rocmdescimênto da
campanha de hostilidade e
provocação contra a Guate-

FOI APARTAR
A BRIGA...

O .nudante de camlnh&o
Milton Lacerda, de 26 anos,
solteiro, residente á Praça 11
n° 81, foi apartar uma luta
corporal entre dois Indtvi*
duos, nas proximdlades de
sua residência, ao lado do
depósito da Cervejaria Brah*
ma e levou uma facada nas
costas. Está internado no
Hospital de Pronto-Socorro,
em estado gravíssimo.

mala, ratificou sua solidário-
dade e simpatia para com O
povo e governo daquele pois».

^Em mensagem, dirigida ao
chanceler Gulllermo Toriello,
condena os planos de lançar
n in 11 luta armada a países
irmão.» e eom falsos pretox.
tos violar a soberania da
Guatemala. A fraternal men-
sagerr rio Lázaro Cárdenas
exp.-essn seus desejos de que
se impunham °s princípios de
solidariedade continental e
sentimentos de loa! pntrloHs-
mo a que estamos obri.g-idog
todos os cidadãos de nossa
América, em casos como o
que apresenta hoje a Iíepd-
blicn dn Guatemala.-.

O tresmo rorre.rpordonte
do -El Tiempo» informa quo
o chanceler hondurenho açu-
sou o recebimento da propôs,
ta guatemalteca de assinatu-
ra de um pacto de amizade
e nãn agressão e expressou
que a mesma foi Imediata-
mente apresentada an presi-
dente dn Honduras, esperan-
do.se do mesmo uma resposta
favorável.

Aumento Püi» m tale, Copu-nista - se
Esta é a opinião do secretário da União dos Ferroviários Cearenses, de-
legado ao Congresso dos Servidores Públicos — Penosa viagem de ca-

.minhão, de Fortaleza ao Rio — Está no sertão o retrato vivo
da miséria nacional

RádiO
Nelson Fonseca, da
Tupi, em primeiro

lugar
Fi'esentes os membros da

Comissão, inúmeros amigos
do Rádio e fãs em geral, te-
ve lugar na sede da Associa-
ção Brasileira de Rádio, na
tarde de quinta-feira, a se-
gunda apuração do Concur-
so «Rei do Rádio de 1954»,
De acordo com os resultados,
é a seguinte a colocação dos
candidatos:

1" lugar — Nelson Fonse-
ca (Tupi) 12*100 votos; 2» —
João Dias (Nacional e May-
rink) 10.000; 3" — Gerdal
Santos (Nacional) 5.700;
4" — Donaldson Gonçal-
ves (Mauá) 5.060; 5' — Jor-
ge Fernandes (Nacional) ..
3.009; G° — Carlos Carrié
(Nacional) 2.995; 7» — Lu-
baldo Silva (Mauá) 2.121; 8"
— Orlando C-X-fêá (Tupi)
2,(150; !>» — Pereira da Sil-
va l.MO; 10° — Paulo Mollin
(Tupi) 1.305; 11" — Mauro
ítosas (Mauá) 1.040 votos.

Total até hoje apurado:
j.130 voto».

O Congresso foi uma dc-
ironstração poderosa da ca-
pacidade de organização e
do desejo de unidade do fim-
cionalismo. Veio demonstrar
que os servidores públicos
quando querem aumento de
vencimentos e recalsslficação
de cargos não ficam esperan-
do pelas comissões do DA SP.

Assim o sr. Lawo Brigido,
delegado dós servidores eea*
renseg ao Congresso da
UNSP e candidato popular à
Câmara do seu Estado, ini-
ciou a entrevista que ontem
concedeu a TMPRENSA PO-
PULAR, continuando:

Não só aí fica a dispo-
sição de luta do funcionalis-
mo brasileiro. O nosso Con-
gresso aprovou resoluções de
âmbito internacional, como
por exemplo o pronunciamen-
to em defesa da soberania
da Guatemala ameaçada pe-
lo imperialismo americano e
pelo intercâmbio comercial
com as democracias popula-
res, a União Soviética e a
China. Outra resolução tam-
bem muito importante 4 9
referência ao sindicalismo pa-
ra os servidores.

O FUNCIONALISMO
CEARENSE

Prossegue o sr./Lauro Brí-
gido: As organizações dos sr-.-.
vidores públicos do Ceará têm
nos últimos tempos desenvpl-
vido grande atividade. No
nosso Estado jâ contamos
com associações do D.C.T.,
na Rede Viação Cearense e
entre os sanitaristas do Ser-
viço Nacional do Malária,
peste e febre amarela. No in-
teriOT já existem 10 organl-
zações municipais, abrangen-
do os servidores federais, es-
tadliais e municipais. Todas
essas organizações são filia-
das à União Estadual dos
Servidores Públicos do Cea-
rS. A nossa Convenção Es-
tadual preparatória dp Con.

gresso veio unir sol.ldairente
csíhs organizações.

VIAGEM ACIDENTADA

O sr. Lauro Brigido, que
6 secretário geral da União
dos Ferroviários Ceívenses
fala sobre a viagem da de-
legação que para vir ao Con-
gresso, saiu do Ceará por
terra, Pm ônibus especinlmen-
te fretado.

.0 veículo sofreu um aci-
dente em caminho, tendo que-
brado o eixo dianteiro onVe
Canudos e Mucuniré, no Es-
tado da Bahia.

— Ficamos 48 horas en:
pleno sertão baiano. Passa-
mos fome e sede pois a ei-
dado mais próxima ficava a
48 klm. do local. O q r** vimos
em nossa viagem através do
sertão, 6 um retrato vivo do
nosso pais colonizado. Durai.-
te dias inteiros passamos por
terras devolútas, sem ° me-
nor vestígio de plantações.
Podemos observe- as popula-
ções camponesas que vivem
na mais extrema . miséria,
principalmente nas margens
do São Francisco Inteirnnien-
te entregue aos horrores do
latifúndio. Quem nulzer co-
nhecer o Brasil vá ao inte-
rior. Povo impahidado e fa-
minto, cercado (h Paisagüns
belíssimas em solo fc.-tjl e
rico de tudo.

NO CONGRESSO

Felizmente, depois das pe-
rlpecias, chegamos a tempo
de alcançar o Congresso em-
que deliberamos também re-
organizar o Departamento
Ferroviário da UNSP que te-
rá como tarefa imediata a
união dos servidores ferro-
viários de todas as estradas
do ferro do Brasil. Conside-
ro a reorganização do De-
partamento, como uma das
grandes coisas do Congresso,
pois os ferroviários, que re-

presentan: uma força imensa
no nosso país, não poderia
continuar dispersa.

Assim o .".'. Lauro Brigido
termf.iou suas declarações.

99,02 POR CENTO
DO ELEITOKADO

TIRANA, 4 (IP) — Nas
eleições realizadas para a
formação da Assembléia Po-
pnlr».', participaram do piei-
to 99,92<;i do eleitorado. A
Frente Democrática obteve
grande vitória, conseguindo
mais de 90 por cento dos
votos.

COMPLÕ IANQUE
WASHINGTON, 4 (IP) —

O embaixador da Guatemala
nos Estados Unidos deu du-
bHcidade a uma nota sobre
os últimos acontecimentos de
seu país. denunciando a par-
ticipação de conhecido agen-
te da «United Fruit* no frus-
t<-ado compln contra o go.
vêrno guatemalteco.

INVADIRAM O
ESPAÇO AÉREO

OSLO, 4 (AFP) — O go-
vêrno dos Estados Unidos, em
nota datada de 2 do correu-
te, respondendo ns notas de
10 e 12 de maio último, do
governo norueguês; a respei-
to de vôos de aviões presu-
mirfamente norte-americanos
em território da Noruega, deu
a conhecer que as pesquisas
a respeito do caso estabele-
cem a possibilidade de te-
rem alguns aparelhos norte,
americanos sobrevoado o ter-
ritório norueguês* Esses vôos,
«devido a erros de navegação,
não foram realizados inten-.
cionalmente». Conseqüente-
mente o governo norte-amo-
ricano manifesta o seu pc-
sar ao governo norueguês •-
anuncia haver adotado provi-
dênciàs para impedir a ripe-
tição de tais incidentes.

mo dia 12 numa grande ma-
nifestação de unidade e de
luta das forças populares de
oposição, no Distrito Federal.
REUNIÃO DAS COMISSÕES

DE CANDIDATURAS
Ontem, nn sedo do Escri-

tório Centcnl Eleitoral, reu-
nirnm-so os membros das
Comissões dc Candidaturas
dos candidatos populares pa-
ra prepararem a grande so-
lenidàclé dn dia 12. Jovens.
metalúrgicos, marítimos, ho-
teléiros, artistas o outro?,
planiCicaram a propaganda
do nto.

REFORCA-RE O APOIO A
roMTSSAO CENTRAL

Diariamente as rlivf; .-ns
comissões d» candidaturas
vêm hipotecando apoio à Cn-
n-issãn Pentra! qnf. à base
r1" vim prnfyríimn c-PiViÜtii, ¦"¦ro*
moverá a apresentação nubli-
cn dns candidatos saido.q do
fpío dn povo e dos trabalha-
dores.

AMANHA. INSTALAÇÃO
DF NOVO POSTO

Roaliza-sP. bojo. a Sole-
nidnde do instalação de mnis
um -posto eleitor.-.l rins c.Pn-
rlid-itn-- populares de oposição,
a Rua Paranannnenia. 715,
em Olaria, ?is 18 horas.

Elegibiliclacle...
que todos os casos de inele-
gibilidade estão previstos na,
Carta Magna e nenhum há
que possa justificar o referi-
do artigo 32. Disse mais o
parlamentar polo Distrito
Federal que apenas um par-
tido teve cancelado o seu re-
gistro, o Partido Comunista
do Brasil. Nessas condições,
o objetivo do sr. Dario Car-
doso é claro: evitar que o
eleitorado comunista vote
nos candidatos do sua prefo-
rência.

«Não é crime ser comunis-
ta. Nenhuma lei estabelece
que é crime ser comunista»

— assinalou o oradnr.
Declarou ainda o sr. Mo-

zart Lago quo. como <*iria-
dão, os comunistas — ou
pessoas tidas como tal —
têm o direito, já quo são
obrigados n votar, de concor*
rer aos postos eletivos. Es*
tão eles no pleno gozo de
seus direitos políticos.

Campanha eleitoral...
FESTA NO MORRO DE

SANTA MARTA

Patrocinada pela União
dos Favelados, será realiza-
do no próximo domingo, uma
grande feijoada no Morro de
Santa Marta. Para o agape
foram convidados especial-
mente o vereador Aristidds
Saldanha, Roberto Morena,
Vnlório Konder, candidatos
populares de oposição e o sr.
Magarüiós Torres.

LANÇAMENTO DE NO-
VOS CANDIDATOS

NO DIA 7
Novos candidatos popula-

res de oposição serão lança-
dos no dia 7, segunda-feira.
São verdadeiros lideres dos
trabalhadores que, eleitos,
saberão defender os inferes-
sos do povo; Gastão Vnlen-
tim Antunes, ferroviário;
Othnn Cordeiro de Santana,
motorista; Geraldo Teixeira
Damasceno, horista da PDF
e Aloisio Vieira da Cunha,

Recrudesce a ofensiva...
tros ao sudeste de Hanoi.

SECUNDO ATAQUE
O segundo at-aque do Exér-
cito Popular no delta tonqui-
nès teve como objetivo a ai-
deia c o seminário de Koah-
Phongha, a uns cem quilôme-' tros no sudeste de Hanoi.
Aproximadamente dois bata-
lhões haviam se aproximado,
ao alvorecer de quarta-feira,
dos limites exteriores da ai-
deia. A guarniçãò de uns
mil homens, aproximadamen-
te, recebeu sem demora o
apoio d'a artilharia e da avia-
ção. Após violentos comba-
tes as forças populares che-
gavam ao pavimento térreo
do seminário às 7 horas e 30
minutos; as milícias haviam
recebido ordem de defender
o seminário. Foi necessária a
realização de selvagens com-
bates corpo-a-corpo, durante
meia hora, com n emprego de
facas, pistolas e granadas pa-
ra que os soldad'os populares
consoRuissem subir ao pri-
meiro andar do edifício. Foi
ainda mais áspera a luta pela
posse do scguijdo andar.

Ao melodia o Exército Po-
milnr conseguia apoderar-se
dn segundo andar do seminâ-
rio e duas horas mais tarde
cessava a resistência das mi-
licins.

Julga o comando francês
aue tenham sido "pesadas" as
perdas.

A IMPORTÂNCIA
DE KOANPHONGA

HANOI, 4 (A.F.P.) — A
tomada, pelas forças de Giap,
cin Seminário de Koanphonga,
na Província de Buichu, a
uma centena de qtiilômofcrosde Hanoi, causa preocupa-

I ções, por vários motivos,
j consideram os meios mllita*
i res franceses de Hanoi.

Buichu é, em importância,
o segundo centro católico do
Tonkim, vindo logo após
PllítUllum. A tomada do Sc*
minnrio pelo Viet-Minh pro*
voca o risco de um choque
psicológico. Por outro lado,
trata-se do uma das regiões
mais ricas do delta e o atn-
que do Viet-Minh, é realizado
quando a safra q'o arroz está

no seu apogeu.

CONDENÁVEL QUAL*
QUER INTERVENÇÃO
Ouvimos, na mesma opor-

(unidade, o deputado Gur-
gel do Amaral, do Partido
Republicano, seção do Dis*
(rito Federal.

Declarou o representante
carioca:

— Dentro do princípio da
autodeterminação dos po*
vos, entendo que os proble-
mas internos, mesmo no pia-
no ideológico, devem cons-
iituir assunto doméstico que
compete a cada nação resol-
ver como melhor lhe con*
vier. De outra forma, a d-
tulo de combater o comu-
nismo, procurar*se*Ia impe*
dir a emancipação dos pai*
ses que ainda não conquis-
taram sua independência
econômica e que patriótica-
mente lutam para conquis*
tá-la.

Confesso que não estou
bem a par da questão gna*
tcmaltcca pois não a co*
nheço em seus detalhes.
Todavia, ncho, de um modo
geral, condenável qualquer
intervenção estrangeira nes-
te ou naquele pais.

\

operário do Arsenal de Ma-
rinha, todos candidates n Cá-
mara Municipal.

No ato do dia 7, no 7« ai*
dar da Associação Brasileí-
ra do Imprensa, à Rua Arau»
jo Porto Alegre, os cândida-
tos apresentarão seus pi-o-
gramas que serão dehatidos
pela massa. As comissões Pa-
trbclnadÇ-ras dessas cândida/
turas enaltece o compareci*
mento dos motoristas, ferro-,
viários, trabalhadores da
PDF e do Arsenal, e do povo
em geral.

Marceneiros...
VIOLÊNCIA

Ontem, quando ura piqueta
aguardava a resposta dos ope-
rários da Fábrica de Móveis
Boitman, que estacam reuni-
dos para tomar uma delibera-,
ção em face da greve, foi
agredido violentamente poi
íuarnições da Rádiopatrulha,
duas das quais de chapa
42-01 e 93-088.

Os bandos precatórios tara-
bém vêm sendo vítimas de
agressões policiais, como tem
acontecido ao da Central do
Brasil, onde guardas-civis
tentam impedir a distribuição
de manifestos e a exposição
das faixas e cartazes.

SOLIDARIEDADE
A solidariedade aos grevis-

tas contínua intensa. Alfaiates
enviaram-lhes 3.000 cruzeiros.
Uma comissão de marceriei-
ros do SENI entregaram, on-
tem, no Sindicato, 1.400 cru-
zeiros ao fundo de greve. Ma-
noel Messias Santana, marce-
neiro, que teve ontem ganho
de cauríi de um nrocosso, ins-
taurado cm 19^7 contt-g so-
negação de salários pelo seu
patrão, deixou aos grevistas
150 cruzeiros. Comereinntos
da E;ia da Constituição en-
viaram também 85 cruzeiros,
A União Feminina de Nite-
rói entregará hoje elevada
quantia aos grevistas. Milton
Marcondes, presidente do Sin-
dicato dos bancários de São
Paulo, enviou-lhes também
um telegrama de solidarieda-
de prometendo ainda protes-tar na Câmara Municipal (cio
é_ vereador) contra as violèn-
cias da polícia, aos piquetes.
Muitas outras solidnriccbdcs
foram feitas ontem aos cre-
vistas, entre as qurrs as ele-
vndas quantias que foram en-
(rogues ao emissário do Co-
mitê de Greve, que se encon-
tra em São Paulo, segundo
uma sua comunicação telefô-
nica.
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rln iiiiiuorn snlli'lento parn nn ilellheniçiVii,
001'iiiilrnuiln oxcoaaa toulatlva, a ronlülònrln
dn l"i ••slil.ni.•. ((in- pnr (Ini COUROffllIll o si-u
Intontn. Acrenve aluda quo o BVlao foi 0Ola>
dn nn pnrlnrin dn fMirlcn, lin pinica* hnnis
hiiI>-s di< começar n nHscuilili^ln fl niilllns li«¦
linllindnro» nio tninnrnin conliccliiionlu dn
reuniSo,

£j t Yí** H 1iri
mmtÊmftwm^fmggmmfggf—
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MAIÍITIMOS AIM)SKNTAIM)S
A A1»'»'» iiiçán dos ApnHOii

líidnn dn Marinha MóiTnrilc,
rcprodontailn pnr sen presiilonio comandante Joío Mur
ilu», (iciihn do propor nçÁd
oomlnaiÃtia perante n ini/
•In 11' Vara iln Pnwiuln con>

T A I K
As«onihliHn (jerfil oxirnnr

ilInArla ronlIzar-w-M liojc, n«
11 hiirnn, nn sodn dn Sindi->'iiiii ilo« T.iiicirim i> Pantil-
r.liloics M.llillllliis. ('11111 11 RO-
imiíiiIi' niilcm ii» dln: nl l.i>l<
luiii ilu ,'ii,i iiiiii-rinr; lu |^>|.

ira n l^lilo Braiilolro < iInstituto dns Marítimo», ^fim ile rompolMns ao |)f|n4moiiifi dns apoienlarins (|í;acordo com a circular n ;í
quo roRiiln n ritndn nisamonto, v

K I R O S
liirn do oxpQilionto; pi Lciiurn ilos lialnnrmo^ rclatlvou &ianolrn e feveroiro do ;>ir-ronto nnn; d> Leitura do !>¦•vn oiinititii prlo relator dr1'omÍKKAo; c, oi Asüuntos -i;
rala,

EXPLORADORES E ASSASSINOS
Os Hmm de Empresas d» Ônibus

A VIAÇÃO santa helena demite os empregados e não lhes
PAGA NEM A INDENIZAÇÃO DE LEI NEM OS ATRASADOS OU FÉRIAS —

,"A LEI SOU EU!" BRADA 0 VIRULENTO PEDRO AVELINO, PRESIDEN-
TE DO SINDICATO PATRONAL E DONO DA EMPRESA — EM PERIGO

DE VIDA OS PASSAGEIROS — ASSEMBLÉIA DOS EMPREGADOS

^ammawir^MM>«

Eis a prova da falsidade das alegações dos industriais de móvoin: menores de /} it IS
uno», grevistas du Soeiro, quando assistiam a assembléia permanente du Sindicato, O
primeiro nV* esquerda pura a direita è Moisés Morais da SllVil, llliiqilíltislu e o segundoé ./,idn Jorge. Moreira, que liderou srnv companheiros de tralmllio nn paralisação, Vo-

mos ainda uma criança, o quarto. J custa da exploração desumana e miserável tlêstcsmeninos é. que os industriais de móveis acu mulam milhões ile lucros.

Mascote da Grevn Dos M ¦wc
João .'forge Moreira, da Soeiro, com apenas 15 anos, é grevista c diz:."Não seria justo sermos nós os fura-Rrevcs" — Desmentidas mais uma
VP7, ns alegações patronais: menores trabalhando como profissionais —
«— Dh o sr. Jack Lomacinsky: "Meus operários têm ate automóveis..."

Pedro Avelino é, neste [mis de maravilhas, um en-
Mlllieirn (pie se julirn neiII111 ilsis leis. Ou. enmn ide pró-
prlo nfirmti, ;i lei n ele, Presidente do Sindicato dns
Kmprêsns ile Trnnsporle o proprietário dn Viaçao San-
tu Meleiin, ninndn íis favas a Legislação Trabalhista e
cometo lôila surte ilu arbitrariedades. Km (om de de-
v.ilio di/. ainda que se o trabalhador quiser lazer qual-
quer rvcluiniiefio que vá à liisliea do Trabalho que êle
tem dinheiro sulicleiile. parn «cozinhar» n questão
durante u lempn que liem entender. A verdade, é que
não há um só cnso enlre empregados o proprietários de
empresas ile transporte que, caindo nas I.', 3.' e íl.'
•Iiiiitas, tenha umn decisão favorável no empregado, O
patrão sempre leva vnnlngem.

IIOUHO DESCARADO

Reportagem de HÉLIO BENÉVOLO
Quando o »»»«|ti<'*#» chegou n Fábrica ilp Móveis Soeiro,

nm rjpç. teui oiiprárins. n menor -João Jorge Moreira, deapenas IS sno>,. dccJarou-ae Imediatamente riisposin n aderirA erpve- .««is companheiros vnclliarnm, mas èW. fêz com
que compr»oniiessom a. neccssiilnde rir não permaneceremtrabalhando, quando a corporação p o Sindicato estavaniempenhados Pm uma árdua lula contra a intransigência na-h-mial p por aumento de salários. Foi o bastante. Alais uma
labrien entrava em greve.

Falando -i I.MfKKNSA POPUI.AK, disse ,loão Jors":— Estou satisfeito de esiar em greve. -Vão seria justoBerniusiiós <>s «furn-gruves». fieclsainos de salário melhor.

do-lties salários He L''J a(•ni.-riri-is diário;.
DENCNCIA

"NOSSO MASCO I E"
Os marceneiros grevistasreceberam ;¦ adesão dos upe-

rs rio;: d;i Soeiro com ca ri-
nhosa manifestação c, par-1'iculnrmente, au menor João
.Inrcc Moreira. "E' o nosso"mascote" — dizem.

João -luifie Moreira traba-
lha na Soeiro lia um ano e
ganha 2n cruzeiros diários,
embora seja arrimò de sua
mãe, velha e viúva. Jslo âle
havia já e.xplic:iu'o aòs pa-Unes, mas em vãu. tina üi-
tuação nunca interessou a
quem lhe explora. Sua car-
teira profissional traz mu re-
gistro "ajudante da iriarcenei-
ro", mas eis o que éle diz a
propósito:— Faço trabalho de piu-fisslonal: coloco braços nas
cadeiras, faço cadeiras, etc.
Ainda, trabalho como ser-
vpoIc, carròRaiido material,
ctr.

_ Os industriais de móveis
tom afirmado cVurante as me-sas redondas e audiências de

conciliação com os grevistas
que não exploram menores,
nem tampouco mantém aju-
dantes em funções de profis-sionais, O caso de João Jorge
Moreira, porém, desmente
essas alegações definitiva-
mente. Ii não é só ele. Na
Soeiro, é grande o número líe
menores empregados, que ia
zem trabalhos de atiullos pro-fissíonais. Um uutru caso ,- o
de Moisés Morais da Silva,
garoto de somente Ili anos,
qiie, embora registrado Iam-
liem como "ajudante de mar-
ceueiro". trabalha em uma
maquina. ]•','. unrtanto, uinqui-
nista!

Ao repórler, depois o'e nar-
rar como trabalham os me-
lipres seus colegas, mostra amão, em que tem uma clea-triz e salienta: "Foi um cor-
te oue me léz a máquina".

Muitas outras fábricas de
móveis mantém também
grande número de menores
em vagas de adultos, pagan-

Por diversas vezes, os mar-
certeiros tem ocnuncisdo pssa
situação cxisieiiic na:. tábri-
cas de. móveis através rir ma
nifestos c volantes distribui-
dos em lórla r, cidade. Com
isto, estão mostrando no mos.
mo lemoo quo lambem não
lém nenhum fundamento ns
alegações dos industriais aosseus fregueses o'e que cobram
preços elevados pelos móveis"porque o.s salários dos ope-

| rários são muiio elevados'?,
Um deles, o sr. Jack i.onia-
emsky, costuma dizer quealguns dos seus operários
Iimii ale automóvel.

O povo ,'¦ quem dá aultima palavra em casos as-sim e iá se pronunciou nó la-
do dos grevistas, através rio
enorme movimento de solirYn-
riedade oue éli-s tem tido. As-
sim, sua vitória é coisa certa.

SliPÕÜSÊS pífios"
LARES INVADIDOS

re a polícia por meio de um ladrão de cavalos
ANDKADJNA, (Do Cor.

respondente) — A polichi de
Vargas e Garcez, temendo avíiória de candidatos demo-
crAtico e popular nas próxi-inns eleições, está espalhan-
rln o terror em Aiidradinà,

O indivíduo de nome Mag-
no Pereira, a serviço da p0-licia, pediu a presença do
POPS no patrimônio de In-
dependência, nesse iciinicí-
jpio, tendo sido presa uniR
pessoa e levadas varias ou-
trás para prestar declara-
ções na delegacia. Vários la-
i*s foram invadidos.

A políeiti justifica o ler-
I"r, afirmnnd0 que procura
lMns para a constituição dp
nm» «Aliança Democrática
Brasileira-», qu^ seria ÜPR-al.
Tlp^al porque, fere os intere.s-
S-?" dou latifundiários, pc-
tídárioK da conliTuiação do
voto d« cabresto.

Afirma que o sr. Ademar
ile Barros assumiu um coir-
r/r"misso eom o tal rio Mag-
tw para tomar terras d,, ou-
trás pessoas e entrpgar-llie
Pm troca de f»le «prcpiu-ar»
a vitória dos candidalos ini-
íiilírns do pnvo."Rnrniarito 

a ((policia nersp-
ptie cnr,-ipones«>s. patriotas ,•
(íe-moerntas, o.» íamicos do
s.lhel°* tôm arrombado vá-

íÈ-sis- Ns F'»ra>i,íci^ ?>'!vaflo-
ira foram roubados 850 cru-

: H0WARD FAST

| RSPARTACO
| «ifi a história de Es-
I paitíico, i]iw dirigiu a
; granfic revolta dos p.s-
:2;çravqs contra a Re-

pública Romana, nos
seus últimos tempos

de wdstênda».
Cr? 60,00

LIVRARIA IH*
BANPETRAS

Av. Ipiranga, Õ70, 1» aJ>d.

xeii'03, e uma 1'álirica U>' lie-
bidas sofreu um roubo de Snil cruzeiros.

A polícia, através dos in.-.-
pètórps de niiarleirõcs, espa-
lha boatos ,> ainenças rie queo.s camponeses náo devem
comparecei' aos c.omicios dos
candidatos populares.

,Assiiialá-se ainda ipie o in.diyfdiio Magno, a serviço do
latifundiário Ademar de Bar-
1'"s e dn polícia, é fi,'liado na
policia eni José Bonifácio
i planalto) con:o ladrão du ca-
valos*

Nn MhçAii SiiiiIii Helena,
,iiiaiiiln o enipregndn está
pnrn nlcnnçiir n e.slnhllidn-
de (10 anos de cnsil) nu
i|tiHiidn nfin fi «persotm grn-
In ¦ (Ins pilllões. e (Ipillitido
suniarinnicnli'. f'nrn a dis-
lieusa, n pinprésii niillcn i»-
iiiôtfMlus nutiw l»ni>os. .Mim-
dn, pnr r,\t'iii()lo, «»% lim-
petores provoquem os ira-
lialhadnres parn lula corpo-
ral iinra que ns mesmos
possam, dentro dn lei, serem
ilpiniiidns Sn os mntoristas
<e recusam a trabalhar com I
o enrro em petlçfli) de inisé- i
rln, coinn, aliás, n ninidrln >
do>; (•.i!-rii>i da Símia Helena, jsem freio nem dn miin nem !
rie pê, eonsliliiindii um peri- |
so de vida para os pnssagci-
rns. são (letnilidos, A i-in- ,
prêsu não pana ntrnsn io, '
férias, não pagou os dias de i
greve lonio niniulii o ncórdn, |
náo paga os "i.í":, relativos I
a>> trnhulliii nnturnn e quan- |
do o trabalhador fi. deniilido !
não lhe paga n indenização I
devida. Kstc é o caso, por I
nxempln, du ilcspaclianle :

Manoel Dias Flores. Com j
mais de !l anos de serviço l
foi deniilido porque não
quiz assinar um iicõrdo mi
base de III mil cruzeiros. A

Alfaiates e Gp^reirAS
Marcam -Prazo aos Patrões
Terão que se pronunciar até o dia 12 do mês
vindouro sobre o aumento de salários — Des-
mascarado um agente patronal — Cinco mil

cruzeiros para os grevistas marceneiros
iCiu concorrida assembléia, anteontem realizada, os alfaia-

les e costureiras resolveram marcar o prazo ale 12 do mêsvindouro, puni a realização de unia mcsa-rctlimilii com os
empregadores paia a discussão da reivindicação da corpora-
ção de 80 o 70 por cento de aumento.

Meou convocada para o dia Hi unia ussemhlcia para a
apreciação dos entendimentos com os empregadores
RESPOSTA AOS PATRÕES

indenização de Manuel »e
eleva r mais de 80 mil cru-
7.clros, demitido p spiii reep-
lier uni vintém, está iimca-
eiido de ver o seu caso mo-
fac nn .liisliça do Trnhnllin
i- no final, depois que l'e-
dro Avelino mpvnr seus pau-
ziiilios, perder a qucslão.

MOTOniSTÀS TllABA-
l.HANOO CPMO

PEDKE1ROS
Dezenas de moloristns por

falia dp trnlialhu são nhri-
pados a arranjar «unia vira-
çâ(i> para não morrerem do
fniiie. A comissão de moto-
ristas e despachantes que
esteve ontem em nossa re-
dação, aconipauliada pelo
presidente da ('omissão de
Salários, Olhou (ordeiro de
Santana, citou Inúmeros
casos em que esses Ira lia-
lhadores vão para a runs-
Irução civil pegar uo pesado
para não morrerem de fo-
me. Kitqtiniiln isso, as cm-
presas obrigam seus empre-
mulos efetivos a dobrar o
serviço freqüentemente. Com
isto podem explorá-los me-
lhor, pois qualquer recla-
inação é motivo pura dis-
pensa, (uni braços sobrai.-
ilo paru o tralmllio, joga
nus contra os outros <• c\-
piora todos eles, efetivos e
reservas. ,-\ maioria dos rc-
scivas não trabalham há mais
de 'ÍO dias. I in desses reser-
vns, em sérias dificuldades
financeiras, dirigiu-se no es-
critôrio da Santa Helena pa-
ra pedir um vale. raiva,
gerente da empresa é um
perfeiin nazista, obrigou qun

n mesmo »n perfilasse p om
posição ile sentido dissente
0 qu» (|iip|ln. O Irnbnlbndor
foi pnrn cn«M — lem um ni-
qi|p| nn bolso.

OS .MOTORISTAS NAO
SAO ASSASSINOS

Os motoristas uno são tis-
sussjnos, assassinos são ns
proprietários de empresa de
transporto que llilo entre-
gni; aos profissionais dn vo-
Innln, carros qup ofereçam
segurança nos pivssngelros,
e, n Inspelorin do 'l'ránsllo
i(iie snlicdorn de eslndo em
que so encontram os car-
ros, nâo Iniiin nenliumn pio-
vidcncla. Santos t'lln, moto-
rlsla, tinha 7 nnos de ensn.
F''ni demitido e o spii poso
rolou pela Justiça do Trn-
balho, mtllfil tempo. Depois
di* iniiltriiliido p ofendido pn-
Io -lul-/. dn I.' .Iiiol.i de -lulgn-
menlo, que decide sempre »
favor do pnlráo, perdeu n
PUipregn p rpepbpii "i0 pru-
zelros como Indenização e
nlniln foi chamailo iIp vnga-
bltllÜOi Hn dois HI105 iV^n «*m-
conlrn emprego (ivo e |pvo-
dn a» ponto de dpsesppto,
leve de spr Internado num
hospital onde sp submeteu
a Irps operações clrúriricns.
A causa da sua demissão foi
a recusa sisfemátlma <Ip car-
ros que ofereciam perigo ile
vida para os passageiros.

ASSIOMIH.filA

I'Hlaudo pela (omissão de
Salários, Olhou (ordeiro de
Santana disse i|iie o sindica-
to vai convocar uma assem-
bléia paru discutir a apli-
cação do acordo de greve.

— A maioria das Piupré-
sas não está cumprindo o
acordo p precisamos tomar
enérgicas medidas, finalizou
Ollion.

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PACIFICADORES MARÍTIMOS

Rua Senador Pnnipnii, \?:> — i»

EDITAL
A Dlrelorln do Sindicato convoca todos os associadosquite v em pleno (jôzo dos seus direitos socidls, parn com-parecerem " Assemhléla Cerni BxtraordlnArla, a realizar-s<« no próximo 'lia '> ilo eorrPiiip, ns l.l e ,is li hora» res-pccüvamente, em p c :!' convocação, rom a segulntoi

Orcleiu do I)i'«

a) — leitura, discussão e aprovação da Ata da A«-semhléia an'erior;
b> - leitura do Expediente;
O — Leitura d>>s Balancetes relativos a janeiro » íovorclni >b> corrente ano;
d) - Leitura do novo Kstatuto pp|o relator dn c.).

missão;
e) — Assunii» gerais.

Rio de Janeiro,.'! dp junho de in,"|
ÁLVARO MARIA DA SILVA FILHO

Secretárln

emas
i—W»— im »»mm»m»mtcmm»»r»»»ttmimmÊ»»»»mi»»m»*»mm»

PEVJ5TA MCNSAL 0£ CULTURA POvÍ.TIÇA

Diretor i DIÔGENÍS ARBlrOA

SUMARIO
NOSSA rnLrrrr.i - Sobro a lula
|>i>l» leeillilade di rnrtidn fomn-
iilítn dn nrnsll

l'or nm P d« Mnln d» lula . d*
ttniilarlfl _i jj(
Aoi loitor*»* __ (;_
llalnnco >ln ('nnrprAncln d» Berlim — V.
o rar li (Io CumiinlMn dn Trhpn»-
-RslovAquIa

— C C. in r C.B.

< ¦ rK£iilES

M. MALEXKOV
MOf.OTOV

•I. V. STAIJLN

•I. SCJ1IÔNOV
r. FiBnossr.iKV

A Kio(iollti,a. armii IdenlAgliia i'm
Impcrlnllila» iln« linladm Unidos
siiilallMiio « pnlriollümii
Experiências do P.C.U.S.:
lllIrilllsIgAltclà para mm u« rlf>fI-
dénclna, Impiiriniiin o<>ollrlinlp do
KomiiniMB _ v. T0HER.V1CHÉIEY

I
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<'„»i as fniiliiiiiilns do (:,,""' ns nuiiiiiiiiii-v ,|„ Carne) Independência.
i , . J ""•,"" «liBnle» dn liilorlor do l':,is atenilonios
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I. Ilhrrnliiiririi " J5.00 íj

polo .«orvlco á

LIVRARIA«vl^INOEPENDENCIA f
RUA DO CARMO, 38. S08REIOJA |

A Cqillissiio de Salários o
de PropiiKoiidn da eorporncão
apresentou íi usscmhléiii um
relatório sobre o desenvolvi-
monto dá ranipanlui reivindi-
catória, Pelo sou relatório,
oue é unia deminciii da in-
l'1'aiisisé'iii'ia patronal c uni
chamamento aos alfaiates e
costureiras para a luta pela
conquista dn aumento, a Co-
missão de Salários foi ehtll-
siasticamenlc aplaudida.

A assembléia foi conside-
rada como uma resposta sé-
ria aos patrões, pois o sindi
cato lieou superlotado.

;

ÁlbevtoCaymo
lllsirllu,I()SE' DA T.I.MA COSIA

liiincnli, dns Institui nu «nlrnii rm vlfinrmis, mus o aiiiiinnli, ,|(l snlftrlo-nihilmi, .-
dln l.i il« jiillio. lim iIoitrIii nada loin\|||'A eslá liizoiuln umn lonliisiiii niiiiln
jli. nins ii nnnii-nlii pnili, „sp,',nr, ossn nlljlllllstll» l|lli- loiiins. H' nor Issn o,,,. VIIIilo os dnis mil o ipiiili'111'oiiins i<i'ii/.i>|iiis
mn oiln por i-i-n,ii silliri) o sou siilfiriu

'Vdonil. O novo p(!(jíi-
im (Ha primeiro ilíÍNtfl

õ iMiliiii-á rm vlffor n«
<|iip ver nnn o outro.

:inn,l,', o (Icsciiniii ,-. p,.aoplniflo d,, (InvC-rnu «Ira-' iitiulii não (iKla iriohon.
nins jli Hi-i-li di". ilinlu

,i i ni,i,""""\ 
" »r s">> >'" l> >'' i» romiliimi-ntiiIns Inslllnlris, p„ls „ ,,»,,„,•„ ,)P ,,„,. dls|lomns í, tnnili, pcniioiio oloviuonins miiili.s ,11 lu pnra nnlilIcA-lti na inUxn,. nins 11 sniiircumenlaviin no» iMiiivolioon rn/õ«• pola ,,,,-,i ,,„, hi-ovn inii-iiiro-mos a pulillçHçSo nn inlocm. npono» Interrompida do nuniiriíi omvor para nAo atrasarmot muito n «roípnjiaii que temos nuo ilnrraro Isjo vamos ninneriir Iodas ns piihüroroos quõ flíermo», nol»vnrí » nK tqup ,P intoro-sarom poderio coleeloná-Ini, fl-eom nm reiriilaniciito para sim nri»ntnc.io Pedimos Itcen-oa para lovnr no conheoimenfo dos nossos Ipiloros nnnl r,i| n minprincipal nrciiniootnifi,,. que foi n semilnlo:

os«l
cando

o lêi
pelo

«Os |raliiillmiloi-É->, o
tf IH" rslil Ktfllllo \ l'ml lil
llll» <-ul.l|H':ik^<-iJi tll.it iitmi-iiI
1'OPl IJArt ,- ,.. pnlcuidnuMie As
Hiio Jiíiõ peTlinco l> ijiif ilcleTiilf

Vrçtnáê que vücê
refiilumii
min» recelifdu.

Ilnlioltii pnrn iprur o doerotn
iiiiiielôs, ,. en, nlniln |i,vi,,it,.|sim loriini ti 111* .- a lAil'i:i<;ss\
•iüi cuiitiercilam nielliiii- n Jornal\w üukíus InfertlsKíts»"íuo, e lanioi publicai „ novo, a i.iíiiiiiii que respiirinermoB ftii consiiHas iiiie tevamos cnmonlnriilq coinú violemos fiisienilii,

Aleiidonios no sen pi-,iid„ illzendn qu,. o novo leuiilnniiMilu .'• ,om tenil eoiilnii'1,1 nos lntoil>s«os dns seiíiirnilos l'nm iimii ne-iinenii mlnnrin IrnlUe pcqiiciin» lionoflnlo», nins pnrn n ninlorln|>I« ,6 (rollxc prejuízos. Senilo vejnmoii: n «nlarl» de' licneflrlodos lodnslrinrins era caloulailn «llire do?e cnntrlbulç8cs mr.niíii»ou mfllior tfibr.. » eonlrlhnleSn dos dore altlmiíi mos»s anterioresno dn últlms eonlrlhulc&o recolhida ont.es do pedido de her.eíi-elo. Hoje. esse sslârlo * colciilndo «ohr^ trlnte p seis contribui-
Como o Instituto dos Industriados c.encrefro mnis <

trezentos mil seçiiradiis, vamos cihegni' (firil- 
'

r,f»t>t. menials.
de nm mlllian
mento * roncliiião d« que Héu sSo o» «mis prejiulieiidos. O Insll- ítutu dos Coinorelárlns pussoii doa vluln o niinlro meses pnrn nt <

miloslilal» <, ir.l.. c msli sblaééKtuu mil m-tíiiruUuD fiiíuiii prcjiidlcPotlaato iiSü 1.4 -i,ia.i \l<: l..,ií .io nnvo raBiitainenln h niio boiu psrctsirafcjri para quando u scgunnlo llvcr mnis <i:- ilr.l-.- ahns
do cor.triiiülíiio coasecutlvan para os railthitos.

j» íí-:ej;-.i;i niçuns comentárlua ,: iiir..;:i ttoÃHaos do novo rt-.-ti-
laratr.tn e contir.i!a,-i»nios a tn.-rr ao dar a-, resposta» às cônsul-
|»9 que noi íurnui f-diía-i.

Durante mais do meia bora¦ tintos os associados oartiTcpa-
rum iVos debates em torno do
desmascarnmeiitu do accnic
piilròhul José Leoni. èsm: In-
ilivicluo, conforme foi de
nuiiclado; entrou cum reciirsio
no Ministério do Trabalho
pedindo a anulação de deci-
soes aprovacias na iissciiibléin
anterior, referentes a ajuda
rie Irôs mil cinzeiros do sin-
djeato ao jornal da coroora-
cão "Gazela do Vestuário".
Respondendo ao asénle rja'-'i'o-
uai. vários associados, entre
os quais Alberto de Andraríe
c Elpodio ijiiib-, deinonslrai-ain
que o jornal é o que doiiun-
cia a oxpJorne.no nas 1'abii-
cas. oicnni/.a e infornin sobre
as campanlins reivinclicató-
rias. Outro associado deíiuii-
ciou ainda que a mimobra do
.lor.é Leoni visa apenas torpe-
riear a luta por aumento o'esalários.

OUTRAS RESOLUÇÕES
Po_r proposta ainda ria Co-

missão rie SaláMos foi autori-
zrido que o presidente do siri-
dicato sr. Leocastro Couto
paítnsse o salário dos mem-
bros da Comissão de Propa-
uaiuVa. que se encontram des-
Meados da nroduefio 11 servi
co du corporação na luta pelaaumento do salários. ,\'n dis-
etissão denfe assunto foi cri-
ticnclo mais uma vez .Toso
Leoni, tmis sp rinn1111n nn pa
Eatnentn d-i Comissão *)r. Prri-daPrino'a. a oueni se dp^¦ctl o
Efrandè comoarecimento à
iisscmbllai

foram desautorizadas si?declarações do sr. Leocastro
Cnutn num memorial que as-
sitiou com-outros pp|p"os, nn
qual nfirmavii «uio o siiuíiea-
I" ¦•' i-f;lii'a\., çlã luta ii, .o
iiaiárid-minlino "porquê era
subversiva" sem levar em
conta que 70 por cenu dos
alfaiates e costureiras dt-le
necessitam,

SOLIDARIEDADE AOS
MARCENEIROS

Tinia comissão de marcènei-
ros compareceu a assembléia
expücaríoVi os motivos da gré-ve oue a corporação esíá rsa-
lizando. Cm do? integrantes
afirmou oue a luta dos mar-
ceneiros é a mesma dos ai-
faialps.

íiti associando a todos us
trabalhadores cie Dislrifo Fe-'lera] «:.;« -.-.ini prestando ali
va sòlícàriédacie ac.; grevis-
ias, o? alfaiates e cosvureiras
aprovaram uma verba de i
cuit cruzeiros oaia clcu.

f '¦ n'.*.^»» lllMWIIW.ll —
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A Brahina
Como >sc

Traia os Operários
osseiii Escravos

(Do CorrespoiKiçnte)
Aqui na (.'ia. Cervejaria Rralima os trabalhadores estão

sempre prolpslanilo coiilrii os (liisciiulo.s do instituto iln l.Ai'l.
(pie sendo de S"„ não passa de simples roubo, pois o novo
salário-minimo ainda não está vigorando. Além disso o ser-
viço social do instituto p uma miséria, nunca dispeudeudo de
vagas nos hospitais para assistir aos operários doentes.

O SAMIMi também deixa de atendei' companheiros que
adoecem no trabalho negamlu-llies assistência, como acònfe-
cen com o ponipauliciro Cândido Silvestre, que se apresentou
ao trabalho com um pé acidentado p se agravando o seu esla-
ilu, foi chamada uma ambulância do SA.MDl . Dali veio a
comunicação acintosa de que o operário fosse a pé mesmo.
Por sua ve/, o enfermeiro dn Brahma ¦disse qup a empresa
não tinha nada com o acidente sofrido pelo trabalhador. O
resultado foi que nós mesmo fizemos uma coleta e o conipii-
nliPiro pôde pagar uui carro para procurar lunar onde me-
(liearsc.

Outro fato revoltante' foi „
,l„ tialniiliado,. José Davino,
que contando vinte anos de
casa, adoeceu inexplicável-
mente e faleceu algulis dias
depois, na mais extrema mi-
séria. 0 companheiro só nâo
ficou sem sepiiltamento. por-
que mais uma vez fizemos
correr uma lista entre o; tra-
balhadóres e acranjamos o di-
iiliéird necessário pnra o pu-
lérro.

T.iiiibi-in liá, sr, redalor, a
questão do fornecimento tio
almoço pela empresa, que
consta do acordo firmado en-
tre o .Sindicato e a Cia. pa-
lil ,-vilal qlC .'|rií'|issi'|i|0s a
úlliiua ivrovp. hlsla p: > |p ,1"
acôi*río não está sendo cum-
Pri'']?.. Àtá ho'2 sspéramos pp-
U bo.a niie fi Brahma, nos fi.

¦cou áf fornecer, riatiiralmir.-
t*? ns^a rom o nc^-en dinheiro.

Por sua vez, o nosso Sin-
dicato não toma eonhecimen-
Io dessas coisas revoltantes
Até iresmo rélvliidlcaçflea |í
conquistadas corno a ta.-a d-
insalübridade que a empresa
nãa paga -à grande ícainriu
dos cperários, o nosso Sindi-
cato vai deixando paisat euj

liraiicas nuvens qu,- Uni dia
s« lornaião negras e pesadas
para os patrões e o.s' falsos
lirtprcs sindicais, defensores
dessa política criminosa ric
um gofêrno inimigo do nos-
so pmo e rio; trabalhadores.

FELEGOS DA LIGHT TENTAM
DESVIRTUAR O SINDICATO

^Muitas demagogias so têm verificado na Secção cieISoiidcs do Jardim Botânico, encabeçadas pelo manda-Inrm daquela empresa, o Fiscal pelego da Light and Po-
T\- \ $Mm-r ]J15l resP°nsavcl pela admissão«o iiscal 1 .SoZ, pólo talo do mesmo ter desmascaradhatravés das folhas de IftíPlíENSA POPULAR; as arbi-Irariedadqs impostas pelos assalariados do Sr. .1 RThackvruy, e a perseguição constante àqueles opera-nos. Q-bando de pelegos destinados as admissões, assuspensões, a nlcogüetar as assembléias do sindicatosuo sempre os mesmos senhores de capas,e bonés comasas de santo-cristo com o fim de perturbar e afastar
para fora dos misteres condutores, motorneiros e fis-cais que lutam pelo direito que lhes é dados. K estessenhores de capas e bonés, como sejam: o fiscal n1.77;>, e. de chapa 1.-752, I. «97 o inspetor n. 198 e oscondutores de nos. 6.83.!) é ti.490, Lacaios do imporia-liamos mgles, estejam certos que, a classe unida, nãodeixara de lutar pelos direitos de suas reivindicaçõesate que sejam postos nas mãos da classe, aquilo quehoje, a LirIiI and'Power, lhe rouba sem lhe dar o di-reito de reclamar.

JOÃO AUGUSTO AZEVÉ-
DO deseja saber se quem
trabalha só mediante convo-
cação lem direito nu repoii-
so semanal roniuncrailo,

i:i :'i'i iST.A u erripre-
gado '.reserva-, que fica à
disposição da empresa,
aguardando convocação, faz
jus ao repouso semanal re
miuier.ulo. como se estivesse
tràballiahdo efetivamente.

Com relação a esse tipo
-sui irenei-is» rie contrato de
trabalho aplicam-se, por ana-
logia. as disposições da Lei
n.' 605, de 1949. referente
aos tarefeiros, seja o paga-
mento do rppousô semanal
nu base ,1,' l i; tlõs salários
percebidos iiidepeíidentènien-
i:; da verificação de fretiufn-
via.

Para os empregados con-

I)r. Milton do Moraes Emerv
siderados como «reserva
assim se ias o cálculo parao repouso remunerado-" 
toma-se o salário obtido no
decurso da semana — du-
rante seu horário normal de
serviço, excluindo-se as horas
extraordinárias — dividin-
rio o pulo numero <it> dias
de trabalho efetivo.

Tira-se dai o valer do dn-
mingo.

Exemplo: o ir es erva*

obtém, 'durante a semana -
dentro do horário normal
excluindo-se as horas extra-ordinárias — CrS 300,00 [tre-zentos cruzeiros), oor seisclias de trabalho. bivide-*e
os.CrS-300,00 (trezentos cru-zeirosl pelo número de diastrabalhados -- no caso, seis— tendo-se corno resultado
o pagamento do domingo-
CrS 50.00 (cinqüenta cruzei'
ros),
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* EM AÇÃO A "CELFSTF Oi IMPICÁ " — DeP°,s de M ¦Pwwtw •«¦ gramados espanhóis, ativando seus preparativos para a disputa da Oopa do Mundof iA-.ÍF* -r»v v -o- v/*-.*-._uu i i-, v/^iifii ivn çJSü urUgUI|, de futebol voltará a campo esta tarde, já agora no Surre, enfrontando, em Jôgo-trelno, a equipe do
| brucken. Após iste cotejo, os orientais rumarão para a Suiça, onde completario seus preparativos, visando a estréia na "V Taça Julles Rimo.".
rM»W»WB»WBWB»WBBBBBBBB»^ .,$«1181!*^^

Treina Hoje a Seleção Brasileira Contra o F. C. Bienne

i sele* |
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BOTAFOGO x S
Este o prélio que movimentará o sábado esportivo, nesta Capital — Ambas as equipes lutam •
pelo triunfo reabilitador — 0 "Glorioso", com maiores credenciais — 0 problema do arco san-

tista e as ausências, entre os alvi-riegros — Detalhes

Abrem-se, na tarde de hoje, a» porta» do Mura-
cana, para mal» uma partida, cm disputa do Torneio
que este ano leva o nome do saudoso desportista
Roberto Pedrosa.

A peleja, ninniln a verda-
de «me se dli*a, não oferece
atrativos que justifiquem
um interesso inusitado, ten-
do pnra Isso muito ccnlri-
buldo as fracas perfoinian-
ces ate aqui cumpridas pelo
quadro bandeirante e a Irre-
gulnrldade dns apresenta-
çOcs alvinogrns. O certo, cn-
tretanto, 6 que silo duas cqul-
pes cm busca do triunfo, co-
mo fator de reabilitação e is-
so pode chegar a tornar o
ematch» de certo modo inte-
ressnnte.

MAIS 1'AUA OS LOCAIS

t-:ste. talrcz seja um dos trios atacantes que serão postos cm í: sempre perigoso eleger-
nriio. »o treino rie hoje, na Suiça, contra o fíicnne. Didi, In- ,sc um favorito, quando a di-
ç/io o Vinga formam um trio bastante capax, sem dvida.

lede Importante Para o Brasil
Esta tarde, frente ao Bienne, o ppmeiro contato dos nacionais com
o futebol europeu — Prática bastante útil, podendo servir para ob-
servações valiosas — Condução de acordo com o padrão a ser adota-

do na magna disputa — Os detalhes .
BIENNE, 1 (Especial para a IMPRENSA POPU-

LAR) — Hoje, o dia foi livre para os craques brasi-
leiros. não sendo realizado nem o habitual treino
individual. Foram efetuados passeios pelas circunvi-
zlnhahças de Macnlin. tendo depois os jogadores
regressado para o almoço. A tarde, apenas repouso,
a fim de que todos estejam bem, fisicamente, para o
treino de amanhã.

CONTRA O BIENNE

ícrençn não .se apresenta
evidente. No entanto, muito
embora o Botafogo não este-

ia cm plano muito acima dn
Santos, sua equipe cala me-
melhor armada, o constituir
dn por valores Individuais
de maior renome -- c o que
é mais Importante — e.lã
com sua vida Interna cami-
nhando normalmente, o que
no momento não ocoht cn-
tre ns praianos, quo passam
por convulsões adminlstrnti-
vas, o que, fatalmente, In-
ílucncln a equipe de profis-

slonnls. Tor Isso mesmo,
ncrcdltn-se que o • Glorioso*
leve a melhor sobra o limo
visitante.

AS EQUIPES

Não esta escalado ainda
em definitivo o Ume do San-
tos. O arqueiro Barbosinha,
com a mão fraturado, não
poderã, como é claro, atuar,
estando Mango ou Snmaro
ne colados para o posto. O
antigo arqueiro do Bonsu-
cesso, caso o seu passe da
Bahia cllCgUC a tempo, terá
preferência. Nn ataque, Ni-
cftclo não está muito hein de
saúde, estando Hora de es-
pera...

I, Irradia-lo th km

A prática vespertina de
amanhã será realizada diante
do conjunto do F.C. Bienne,
na cnticlln deste, havendo três
periodo-s do jôro. N» primei.
• o, a seleção *A> lutará con-
ír.-i o quadro suic-o; nn pe-
frunrfo. defrontar-so-ãn as
equipes «Aí e I! do Bra-
sil e por último, na terceira
fase do exercício, o selecio-
nado suplente dnrá combate
ro time loenl. E' possível qun
o treino se.in arbitrado por
um jiiiss da FIFA. nos m'ol-
dos que serão obedecidos nn
Copa do Mundo, n fini de hn-
bituar o? jogadores. Foram
dadas instruções nos .io-rndo-
ros loc-iis para que não bus-
ouoni eis cntrecbnqucs, pre-
vcnindo-sf! c-ontv.-i n possibi-
lidado de ocasionar contusões
n-als sérias nos .scratebmen •
dn Brasil. Após o cxcrcicio,
(•iiiiforme o prometido, cada
Jogador brasileiro receberá.
Xinio recCr.dação, um bonito
ilógio.

A INSCRIÇÃO

Fnccrra.se na próxima se-
frtinda-feifa o pr.-uo dado aos
paises para nup entreguem a
lista dos vinte e dois joga-

dores concorrentes a Copa do
Mundo, em cada representa-
ção. O Brasil entregará sua
relação n,i niimbã dêssC mes-

n-o dia. o mesmo devendo fa-
7,iv a Hungria e a Itália, que
ainda não cumpriram esta
formalidade.

MELHORA AI.FREno

.lá não inspira maiores cn'-
dado* o estndri 'Io médio Al-
frrdo, que, ,-ilém de uma con-
tusão' no joelho, foi atacado
pnr uma infeçção. O jogador
já está melhor, sendo até pr.s-
sivel que já amanhã possa
treinar.

Vem de ser firmado, na
Sltlça, O seguinte acordo,
com o Comitê Organizador
dn \r Campeonato Mundial
de Futebol, para a irradia-
ção dos jogos que ali serão
levados a efeito: ,-As seis
estações que Iim linha po-
deráo irradiar os jogos, pa-
gando -l.ooo francos suíços,
no dia 12 do corrente. Pelas
duas outras (caso haja em-
pate e seja jogado um ter-
ceifo jogo) nenhum paga-
mento será cobrado. Caso
o Brasil lique para as qtiar-
tas do final, serão cobrados
2..'OO francos pela irradia-
ção, cobrando-se idêntica
quantia, pela semifinal e
,'t.õi») francos suíços, pela
final. No caso do l>i';isil per-
der na semifinal, jogará pe-
Ia terceira classificação c
esse jogo custará somente
2.500 francos. Se alguma
emissora quiser irradiar ai-

Joga Hoje o
S. Cristóvão

COPENHAGUE; 4 (IP»
— Fará o São Cristóvão
Futebol e Regatas a sua
segunda apresentação em
gramados dinamarqueses,
enfrentando, na tarde de
amanhã, um selecionado
local. A equipe brasileira,
pelas suas últimas atua-
ções, é consideraria favo-
rita do encontro. Êslc se-
rá o 15.* jogo do time bra-
silciro, no exterior, salien-
tnndo-sc que está invicto.

loticiário do Esteio do Rio

PRESUMINAR
DE AMANHÃ

Na preliminar de Flniiieji-
go x Palmeiras em luta ama-
nhã, Un Maracanã, as equi-
pes da Faculdade de Clímciás
Médicas e da l.scola l'o|ilc5c-
nica.

As reuniões do Departa-
mento Niteroiense de Fute-
boi Amador serão realizadas,
do futuro, somente às se-
gundas-íciras, conforme re-
solveu o dr. Alair Pereira,
diretor geral do novel órgão.
Assim, já na próxima se-
gunda-feira, haverá Conse-
lho de Associações do D.N.
F.A., não se realizando a
que estava programa para
ontem. As arbitragens para
seus jogos de domingo estão
a cargo de: Cruzeiros x Oli-
veira, no campo du rua Ma-
rechal Dcodoro, Lourival
Bessa nos primeiros qua-
dros; Romildo Arruda, nos
aspirantes, e Flávio do Car-
valho nos juvenis; Espirito
Santo x Ipiranga, no campo
da rua São Lourcnço, Amé-
rico Gomes nos primeiros
quadros; Laert Amaral nos
aspirante, e Romildo Arru-
da S. Boaventura, com De-
métrio Menezes nos primei-
ros quadros, e Flávio do Car-
valho nos aspirantes; Peri x
Heróis, em Pcndotiba, Wal-
ker da Cunha Pinheiro nos
primeiros quadros de Louri-
vai Pereira da Cruz nos
aspirantes.

TRANSFERÊNCIAS
A C.B.D. transferiu José

Pereira Silva, do Tupi, de
Minas, para a A. A. Volta
Redonda, do Departamento
Estadual de Profissionais.
Solicitou transferencia de
Jair Marinho Oliveira, do
Niteroiense, de Niterói, para
o Fluminense, do Rio, e Rai-
mundo da Silva Gonçalves,
do Central, da Barra do
Piraí, para o Ferroviário, de
Além Paraíba (Minas Ge-
rais).

RODADA
A rodada de domingo, ilin

6, pelo Campeonato Estadual
de Profissionais, se com-
põe dos jogos Barra Mansa
x Volla Redonda, cm Barra

Mansa, sob arbitragem do
internacional Amilcnr José
Ferreira; Slderantlm x Gua-
rami, em Saudade, sob arbi-
tragem de Francisco de
Assis Freitas; Central x
Brasil Industrial, em Barra
do Pirai, sob arbitragem de
Orlimberto Horta, c Benfi-
ca x Valença, sob abilra-
ca x Valenciano, em Mar-
quês de Valença, sob arbi-
tragem de Cosmo Roque
Regis.

PROTESTO
Henrique Rolo, ex-assessor

técnico de futebol da F.F.D.,
hoje representante da A.A.
Comercial, de Volta Redon-
da, protestou junto à F.F.D.
sôbre a maneira pela qual
vêm sendo indicados o.s árbi-
tros da Associação Flttmi-
nense de Árbitros de Fute-
boi para os jogos profissio-
nais, não concordando com
o rodízio dos mesmos. As
escolhas dos árbitros são
procedidas ás terça-feiras,
de comum acordo, quando

j são designados os juizes pa-
ra a rodada, informou a
Eclética.

RECONS-DI.RAÇAO
O Central pediu ròconsi-

deração ao Tribunal de Jus-
I liça Desportiva, da decisão
j que marcou os pontos ao
i Roial do seu prélio inacaba-
I do do 11 de abril, quando
i o cnlão presidente da F.F.D.,
i sr. Osvaldo Cunha, marcou
: o restante para 72 horas
I depois, om Volta Redonda,
I onde compareceu somente o

Roial.
FILIAÇÃO
A Liga de Três Rios soli-

citou transferencia de Paulo
I Pereira Morgado do Amé-

rica do Rio. para o Vol;i"ie
local. Providenciou junli á
F.F.D; para filiação un ....
do citado Volante o rio Iíia
clüíolo, pertencente à extinta
Liga Sul Paraibana, que

disputam atualmente o Cam-
peonato Municipal de Três
Rins, com autorização.

A C.B.D. homologou a pe-
nalidade aplicada ao atleta
Euvaldo Antônio da Silva
pelo Valenciano A. C.

TÊNIS DE MESA
Segunda-feira. 7. om reu-

nião do Departamento Ni-
teroiense de Tênis de Mesa,
será fixada a data do Tor-
neio Inaugural do Campeo-
nato do 1954.

ENC0,
0

Vencedor nos aspirantes
e titulares

Jogando contra o Az de
Ouro, o Mengo F.C, de Ho-
nório Gurgel, colheu mais
dois expressivos resultados,
triunfando nos amadores e
aspirantes, respectivamente
pnr 2 a 1 e .'1 a 1. Os tento?
dos quadros vencedores fo-
ram assinalados pr..- Tutu e
Formiga fnos amadores) o
Velha. Siderúrgica o TJno
(pelos aspirantes). Segue, as-
sim, vencendo, o «terror» de
llonório Gurgcí.

CLASSIFICADOS
AIIVIICAItlIS

Letelb- Rodrigues
de Brito

• irílrm itim ^^\* ultm In«r,. n. T8i*
*l*«rn Alilm. .( - I-' nnclm -

flrnpn IC2
1'RI.KI'IINF.i - .1--4.U6

Dr Siivn Palmeira
A»r«i,in lil» Um i. mu - m.-.

inil.il - Saln I.M. -
¦--»-: ti IIS»

Di. U C.ili> Iros Bonfim
CAUSAS 1'ltAIIAI. DISTAS

Him Slo ll»l>, ".» - (irillln I.IIIÜ
fcinc: I...IIB1

MADUREIRA — Dezoito mil expectado-
res assistiram à vitória do Madureira, na
Alemanha Oriental, sôbre um quadro local,
por 4a 1,

AAA
OLARIA — Jâ estão em Paris, os barl-

ris. O Olaria deverá realizar duas partidas
em Nova Iorque.

AAA
VASCO -- Seguiu, ontem, às 14 horas,

p-irn Pão Paulo, a equipe rio Vasco, que rlará
combate ao Corintians. Vavá, Maneca, Bar-
bosa e Benlto estão fora de cogitações para
o prélio. AAA

PORTUGUESA — Treinou & equipe lu-
sa, «o eairipo do OMifiane*. Os titulares
venceram por 6 'a 4. A equipe titular íor-
mou com Jorge, Valter e Cicarinò; .Arustó-
bulo, Joe e Haroldo; Renato (Alemão),
:éca, Mlltlnho, Guilherme e Baduca. Anto-
nho íoi poupado por estar gripado.

BANGU — Talvez estejam hoje, entre
;. os banguens-es, que vlan de uma longa
ursâo pela Europ».

AAA

que jogará contra o Esporte local. Valdo e
Quincas não seguiram, pois estão ligeira-
mente contundidos.

AAA
S. CRISTÓVÃO — A Portuguesa de Des-

portos ofereceu 400 mil cruzeiros e a renda
de um jogo, pelo passe de Sarcineii. O S.
Cristóvão, porém, quer 5õ0 mil cruzeiros e
mais a renda de um jogo, com cota fixa de
100 mil cruzeiros.

AAA
FLAMENGO - Jcifl c '/.rviuho deverão

participar do jogo de amanha, contra o
Palmeiras.

AAA
BOTAFOGO — Seguirá, no dia 10, para

ò Ceará, o quadro ãlvi-riègró, què realizará
duas partidas, em Fortaleza.

AAA
BONSUCESSO — Excursionará ao Ama-

zonas a equipe dirigida por Silvio Pirilo.
AAA

,CANTO DO RIO — Exibir-se-á, em Juiz
de Fora, a equipe do C. do Rio, na segunda
quinzena deste mês. contra o Esporte local.

AAA
AMÉRICA — Desde que Denoni possa

atuar, o América jogará hoje com à mesma
•Qttip-i que perdeu para o Flamengo.

Dr. P.'dr«i Maia Filho
Ai. Blci Krltll.il, in» Saln 1.102

TBI.r.rONF.1 U-9IIII

Dr. Demétrio Hanian
Uns !i»o Jiisp lü - M tncl-i

Fona: M.OMdS - Ksplunnd» dn
Cáttelõ

Dr. Llili VVoiiieck de Castro
Avenida «tio Krnd.o, tTÍ - 9.»
• ndai - Urnpci HO» - rnnem

I2-9M. c- U-fi-Ml

Br. Milton de Moraes Kmery
Aí. Ermmo Brag», Ü9» - Saln
10S — E.planada du «'astelu —
lllarlatnent. dai I5..SU ft» 17,3(1

Telefone: «-1IM

MRDICDS
Dr. Alceslo Couttnho

Tercu. quintas e aibadni daa
US- àa 18 horta - Rua Álvaro

Alrtni, *1 - Sala MI -
Fnn»: «1-381-

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINK A OKBAL
Aic-nlda Nilo IVcnnlia 1S5 - ».«
nndoi - Saln» 902-A - Tercn»
nnlnlaa • aAbadon. d» lí a.»

14 borag

f^iloelru Rnclldes
i.-IIubIiu PAbliiio - CrédlM,
Uiiv.I» Terr-nua ik. - Kacrl-
lirlu a Salto de Vtadai u« mi.
«• Qnltauilta, II. ***** M-l«».

glins |Of*os, em que nao in-
tervenha o Brasil, poderá
fa/é-lo mediante o pagamen
to rie 1,500 francos, por par-
tida. A final, mesmo que não
seja jogada pelo Brasil, eus-
tara os mesmos 3.500 fron-

Enquanto Isso, o I.otuto-
go nlnda desta (cita não po-
dera coninr com Gerson,
cujo retorno será mesmo
frente no Flamengo. Tam-
bem Paulinho não jogará,
desde quu hoje contraíra
matrimônio, estando licencia.
do, Itlclinrd c Ruarinho tam-
bém se apresentam contim-
(lidos, aos cuidado- tbDc-
parlamento Módico.

DETALHES
O prcllo tom o seu inicio

previsto para as 15,15 horas,
jogando nn preliminar ns
Faculdades de Direito o Mc-
dicliia e Cirurgia.

cos,
(ii.ll

paia quem queira iria-

Não Jogue
Fora

NHfi loglle fora o ieii so
paio velho Consertos -.n
rnnlldos n Rua S5n l.ou
renço, I lil — -ínln Inteira
nu meias solas, com rn
plilm a itnranlla, — Tele
fone: r.n3'. - Mil KOI

I
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S. PAULO x AMÉRICA
Em ação os dois clubes, na Pauliceia, lutando
de igual para igual — Boa chance para os

rubros se reabilitarem
SAO PAULO, 4 (I.P.) — Toríi prosscmiimenloo torneio Roberto Gomes Pedrosa, na larde de nina-

nhã, rio Pacncmbu, com o encontro entre o América
e o Sr. Paulo F. C.

A partida deverá agradar -
aos torcedores. O S. Paulo,
com uma equipe rie jovens,
não ó ei mesmo lime rie jor-
nadas gloriosas, mas pode-
rá apresentar um bom espe-
táctilo de futebol. A última
vitória sôbre o Santos cre-
deneia a cr ripo paulista.

CAãir/i sHA ÍGUAT.
Os comandados de Mar-

tini Francisco vem fazendo
umn campanha igual nos tri-
colores bandeirantes. O
Améri a ainda não se en-
trosou e falta ainda muito

'cce-se
llnmlirirn-F.Irtrlrl.itn, RF3-

(-ISTUADO, [.forrro-íic pnrn
peijlh'm>,i o «ranrlrs Arrvicns
'¦nnrrrnrntrs im rnnin.

Trn hn Ilu, ríi|ilili> ,. curnn-
tido Preços mndicofi.

Td i -is nn.n

Pintor pura reforma. Tratm-
llio csmcraclci cum flnn nc-a-
biimonto n rtloo o a (..'íso-c-ola

— Recados liara Berna Ido pelo
tel.: 52-75S5 - lias 15 ãs IS lis.

recisa-se
spnnorn dr itlnde para trníar
rio 3 crianças, na Him Uonn
Alice. I.olc- S0, Vila Kosal.V
— 15. V. líin Dntiro, próximo
â Kstrada tias Minas, — Tra-
tar no lonil roín o Sr.

M-IIIINO

POR CR$ 10,00
APENAS

V. S. 'íerri líin (iinínrio
de 1 nolinm poi 2 cruíi-
metros poi vee.

para o time rubro chof.ni*
nos eixos. Também o grô-
mio rie Campos Sales só
venceu o Santos, perdendo
os outros compromissos. Lu-
tara, pois, o on/e rubro pa-
r;i a reabilitação. O Amé-
rica também está credencia-
do perante o público paulis-
ta, já que no encontro con-
tra o Corintiaajpremhora
derrotado, o quadro cario-
ca apresentou boa atuação.

Or,
Armando
Ferreira

i*llniea Médica — Espe-
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório 6 residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone S763 -
(São Gonçalo)

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
laaens — Filmagens
— Retratos em geral

A «prMi-ntnnfio deMt» aniin-
cio <InrA d irrito n nm dos-

iionto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, p..' 229
Telefone: 43-1410

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

BNCÀDI.UNAÇAO
PAUTAÇAO
riiMKKACl-.NS

IIÜA KM' -IIISR A.MAKO.
(VII» Sfin l.iils)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM'

IMPRESSOS OE LUXO

UA.YIAS . EST. UO 1(10

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Uentadui-as onatflmk-as, por processo uorte-amerlcano. Ex.
tra.;òe» rtlficds e operações da beira — BKIlXiES FIXOS E
JIOVEIS (Koadli) com material garantido, por preços razoáveis.
(Consultório: llua do Carmo, (I — 0» aiidnr — Sala 1101. As
cercas, quintas c sábados, íi llua II. ii.MiiucI, .11, Solirnclo), hs
se.Kunclas, ciciarlus o sextas-feiras. — Telefono: 4'J-1874.

e
Advogado

ir ia
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA K INVENTÁRIOS

Tel. 43-6473Rua do Ouvidor, 169-S/917

i í

mmnmaM SS
Vende artigos de camisaria e bordado^

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro íl — loja 13

O trio final dn Santos, com a possibilidade do retorno dt
Manga, talvez jogue esta tarde com a formação acima

QuadrosParaHoje
BOTAFOGO

Amauri
Tome
F.oi'iano

Arati
Bob
Juvenal

Garrincha
Dinn
Carlyle
Jaime
Vinícius

SANTOS

-Samarone (Manga)'
Hélvio
Feijó

Urubatão
Formiga
Zito

Boca
Valtfrf
Álvaro
Vasconcelos
Tite

eífores
.1

APLAUDIRAM ESTE
MARAVILHOSO WMAiVCE !

(editado em 113 línguas)

Sfianü. ro1
TEMPERADO

de Mikolai Qsíxovskf
Do mesma coleção de

OE VERDA06

SIVI TODAS AS LlVRÂRiAS
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mWáW^M'W<mr ' " fH^WW!!^ LIQUIDADAS PELA LIGHT
DUAS FÁBRICAS NO RIO

A laminação São José e a Fábrica de Calçados Aço aniquiladas pelo ra-
cionamento de energia elétrica — "Sairmos de situação tão vergonhosa
é um ato dc patriotismo", disse o sr. Eloy Gonçalves re(ercndo>se ao

projeto de encampação da Light
Aqui no Rio, as conseqüência» do último raciona-

mento de energia elétrica foram tão graves que mui-
tas fábricas cerraram suas portas e outras foram
landas « falência, No primeiro caso temos como
exemplo a Laminaçfio São José, situada na rua Pedro
Alves, em Santo Cristo, cujas atividades cessaram
devido à crise de eletricidade.

O QUK RESTA DK UMA FAIIRWA
O sr. Eloy Gonçalves, rcsiuva de nua fábrica. Ape-

proprietário dn referida ta-
mlnnçfto, mostrou-nos o que... "0 condutor i obrigado a virar macaco para fator a co-

krança. 0 projeto da fechar os bondes vem beneficiar os
trabalhadores a os juissugclros", afirma Sevcrlno Tavares.

«Questão de Honra
Para os Operários da Light»

A reeleição de Elizeu Alves de Oliveira —¦ Enquete de IMPRENSA PO-
PULAR com motorneiros, condutores e fiscais da seção de carris urba-

nos — Sobre o fechamento dos bondes
— A reeleição du Eliscu Alvos do Oliveira o uma

questão do honra pnrn Iodos nós que trabalhamos na
Light, principalmente nas companhias do carris, disso-
aos o condutor Klson Prado.

Acrescentou aluda:
— Eliseu foi eleito para a

Câmara Municipal porque,
como condutor de bondes
sempre íoi um dos cohipa-
nheiros mais ativos e mais
dedicados na defesa de nos-
sos direitos. Não temi a nín-
guem. Por isso nós o c-itige-
mos presidente de nosso sin-
dicato e mais tarde lhe úv
mos uma cadeira na Cü-
mara de Vereadores, onde 6
o nosso representante Em
todas as nossas campanhas,
Eliscu Alves sempre esteve
à írente.

Concluindo, o condutor
Elson Prado afirmou <jU'.' o
projeto de Icc.anioiiU* dos
bondes é iimis um serviço
que o vereuJjr comunista

prestará aos seus compa-
nheiros de protissão c a to-
do o público.

MUITO TEM FEITO

Diversos outros conduto-
res, motorneiros e fiscais fo-
ram ouvidos por nossa re
portagem, a respeito du pro-
joio de Eliseu Alves de Oi)
veira que manda fectuir os
bondes e determina uma mui-
ta de 1.000 cruzeiros por dia
para cada bonde que con-
tlnuar circulando aberto, seis
meses após a promulgação
da lei.

Severino Tavares utsse-
nos que essa lei viria bene-
ficlar, em muito, tanto aos

Oiorisias Foram & Ca^™a
Apresentar um Projeto cie lei

Querem severa inspeção técnica dos ônibus em
tráfego — A culpa é da Prefeitura

Uma comissão de motoristas, tendo à frente o candidato
a vereador Othon Santana, esteve na Câmara Municipal para
apresentar um ante-projeto de lei que visa coibir os abusos
das companhias de ônibus e evitar o grande número de
desastres.

SEM FREIOS E PORTAS QUEBRADAS
Os motoristas afirmam

que çrande número dos vol-
culos estão caindo aos peda-
ços sendo isto o motivo do
descnnfortp e dos atropela-
mentis e acidentes tão co-
muns. Os ônibus tra focam
sem freios, sem campainha,
eom as portas funcionando
mal. A maioria dos dosas-
três — alegam — são pro-
venientes da má assistên-
ria técnica dada a estes "ei-
culos por" parte da maioria
dos seus proprietários que
logam com as vidas dos pas-

NAO SE

Mesmo nos treinos

SOLEURE, 
5 — (AFP) —

Num jogo de treino para a
Copa do Mundo, disputado cm
Soleure, a equipe de futebol
da Hungria derrou o «F.C.
Soleure». equipe suiça da se-
gunda divisão, por 17 x 1. O
prime.Vo tempo terminara por
S x 1, a favor dos húngaros.

sageiros a fim de tirarem
maiores lucros.

Concluem a justificativa
de seu ante-projeto culpando
a Prefeitura por esta situa-
ção, pois o Departamento
de Concessões do govôrno
municipal, que deveria con-
trolar as companhias de
ônibus, ao contrário, se põe
a serviço das grandes em-
presas contra o povo.

COMISSÃO TÉCNICA
O projeto cria uma Co-

missão Técnict e Profiss'o-
nal para fazer exames téc-
nicos nos veículos de trans-
porte coletivo nos pontos
terminais das li'lhas de ôni-
bus. Um representante do
sindicato acompanhará a
comissão. Poderá acompa-
nhá-la também um delegado
da empresa, reconhecido pe-
Io Sindicato.

As companhias em cada
carro que venha a trafegar
em mau estado técnico, pon-
do em perigo a vida dos pas-
sageiros, pagarão 1.000 cru-
zeiros por dia.

A comissão foi recebida
pelos vereadores Aristides
Saldanha, Eliseu Alves e
Lauro Leão.

trabalhadores da Llght co-
mo também aos passageiros.
Exemplificando, afirmou:

— Na viagum das ttviu no-
ras, o imiiiii* sai du Largo
da Carioca com tbu i «Uo IdÜ
passageiros, enquanto a io-
tayau máxima dc um bondo
ú de í.j passageiros. O cou-
dutor i.' obrigado u vira» ma-
caco pura lazet a cobrança.
Se os buiHie.» tossem luciiu
dos, poderíamos iiui-i o ser-
viço com nuilo ,n.i'» oficién-
cias, sem perigo de nciden-
tes, sem perigo de sermos
muitauos e os passageiros
viajariam com mino mais
coiuôrto, pois a Lighi seria
obrigada a por mais carros
em circulação.

Não C, .'iiiretanto, ússt
projeto que poderia parecer
agrado de véspera ae eicl-
ções que credencia tíltseu
como nosso representante na
Câmara Mumapal - con-
tinuuu. Ha motos a*10i> que
o conhecemos. Poi d^teuuer
os nossos lireitos tem siuo
muitas vezes espantado pe-
Ia policia e '.'outinua ti mie,
isto desde o tempo Lm u.ie
andava no naiauslre do bon-
de, como nós, até agora que
ó vereador

Entre muitos outros tra-
balhadores que se pronuncia-
ram favoráveis ao projeto
de Eliseu Aives de O 'vena,
ressaltando a necessidade de
os empregados da Light da-
rom o seu voto no dia 3 de
outubro a esse cand'dato po-
pular de oposição anota-
mos Artur Pinto Marques.
Cláudio Luís Moreira Moa
cir Guedes e Mário Cardoso.

nns dois tesourõps do 10
IIP. o um Inmlnador do
15 HI'. Iniiiiiiiuii que so
• li" n.-cia do quase todas as
máquinas dc que dispunha
cm face dos problemas sur-
gidos como conseqüência do
racionamento dc clctrlcldn-
do. Dias anles hnvln ven-
dldo- um motor de 80 IIP,
que hft mnls de um ano n/lo
funcionava, e um lamlnndor
de (50 IIP, do grande cflcion-
cia nn fabricação de mnlc-
rlal para construção civil.
A fábrica necessitava do
8.500 quiluótes e a Llght
concedera apenas uma quota
do 5.000, o quo era o mes-
mo quo exigir o fechamento
da laminação.

Cinco quiluótes
era o que gastávamos há
trôs anos atrás. E ns má-
quinas novos, novos moto-
res? Nada disso foi levado
cm consideração. Vender
tudo, foi o que nos restou
fazer — acrescentou o sr.
Eloy Gonçalves.

VERGONHA
Pedida sua opinião a res-

peito do projeto do lei do
deputado Eu/.cbio Rocha sô-
bro a encampação da Light,
respondeu-nos o sr. Eloy
Gonçalves:

O principal responsa-
vel por essa situação é o
poder público submetido aos
caprichos da Llght, que nos
faz chegar a tão vergonho-
so estado de miséria. En-
campar a Light e entrega-

lll ,n|iii-li ;. (|II0 ln.il-, ...illi-n,
Uu lima (lu olotriciduüu, os
llllIllhllHIIS lu,» ilfliii;. — SU-rm um vortlauoiro mo da *»u-
lllOllMUO,

I-HICM-KCTIVA de
1'Vtl.r.NCIA

muni i.i ,.i um- atesta o
piupu-iiio uu Ligiu em 11-
quiuiir u umn .i.i.i ii.uiiiii.il
o o quo ocune com a lubrl-
ca uu cuiçiiuus «Açu*, dc
piuiuicuiiuu uo sr. Assad
íhumW, Miu.i.iu na ltu.i ili--
iK-uiio lilfOiiio. AIHCS do
ili;in ÜO lniiiiii.illiiiiiu |IUS-
Mmi tt ClllplU-Ki, tou OpCIÍl-
rios, i.uuii.ii.i ni.ti pares du
caiçuuos por dia e seu pio
priaiurio prcicnuiu am,/.ia-
ia. ii"ji', esta reduziaa a
quusu uauu: a miserável
piuiiuçúo uc luO pures üiu-
rios u a um quadro du dez,
oniprogudus. o sr. Assad
Nasser ve a perspectiva du
laiciicm uu linna:

A producuo ó cada
vez mciiui, in.., posso pugur
os operurios que anuía es-
tão coiiugu, na .iH.ii.i os im-
postos que ii.Hi suo poucos,
o racionamento que iiuvu-
nicme se iiuciu. A falência
e u perspectiva que nos
aguarda.

CRIME SEM
L-R&tjuiJEiS»r.s

Dando touo o apoio ao
projeto de cucuiiipuçuo du
Ligut, o sr. Assad Nasser
acicscentou ainda:

E um crime sem pro-
cedcnles o que a Lignt luz
contra o lirasil. Estamos
anuía nos primeiros degraus
no que diz respeito à in-
dustria c surge a Light pa-
ra liquidar tudo aquilo que
durante anos a tio foi feito
com sacrifício, Evitar qua
n liquidação seja total é
mais do que uma necessida-
dc, é um dever para com
o nosso povo.

Hojo, a Fabrica dc Calçados Aço apresenta u m aspecto sombrio c as máquinas estão co-
bortas do poeira. O trabalho 6 quato nenhum porque u Lujht está levando seus pio-

priclários ü falência.

deluphjo eí mm o
RMPPN

¦rvi. '

DE 12 A 30 ANOS A PENA PARA 0 POLICIAL PEIXOTO — 0 PRCM0
TOR PEDE TAMBÉM A CONDENAÇÃO DOS GUARDAS GONÇALVES E CE-

LIT0, ALÉM DO COMISSÁRIO GILBERTO SIQUEIRA

(1 w V •'CfJVV 'J!.! 'u «"Cf HfS lOT 11 rÇ".' p] «W.'j 1

O promotor Raul de Arau-
jo Junie. ao entregar n denún-
c:a contra os assassinos de
Nestor Moreira ao Tribunal
do Júri. afirmou cuic além da
prisão -'o Peixoto será oco" da
a ori?ão preventiva do co-
autor Josó Gonçalves de OU-
veira, acrescentando:

Mandado de Segurança Contra
As Arbitrariedades no Lóide

Vai agir a Associação Brasileira de Defesa dos Direitos do Homem —
Lemos Basto e a polícia continuam a perseguir os operários navais —

Atrapalhado com a descoberta do desvio de 10
milhões do cruzeiros, dc que foi autor, o almirante Le-

mos Basto, diretor do Lõitlc Brasileiro, ao mesmo
tempo em que reforça o policiamento da Ilha de

Mocanguês, continua punindo os trabalhadores.
Ontem foi a vez de fcran-

cisco Campos e Antônio Ta-
vares Cravo, punidos com
dias dc suspensão.

Os 22 Milhões Emprestados a Jango
A presidência do Banco do

Brasil procuou desmentir a
notícia de que o sr. Jango
Goulart retiiou 22 milhões
daquele estabelecimento de
crédito.

Depois de diversas consi-
derações a administração do
Banco termina por dizer:
«Foi-lhe aberto agora um cré-
dito de 22 milhões de cruzei,
ros, rras destinado à unifi-
cação de todas as suas res-
ponsabilidades anteriormente
assumidas».

Fica, portanto, o dito polo
não dito. Jango não tirou o
dinheiro, mas... tirou.

A Carteira de Crédito Agrí-
cola e Industrial emprestou
os 22 milhões de cruzeiros a
Jango Goulart, recebendo co-
mo garantia a promessa de

hipoteca de bens imóveis-
Escl;.-.cee o Banco que os em-
prestimos vem sendo feitos a
Jango, «na sua qualidade de
pecuarista e proprietário de
fazendas no Rio Grande do
Sul».

i As fazendas de Jango são
justamente em número de
vinte e duas.

Tudo isso vem mais uma
vez provar oue o,dinheiro do
Banco do Brasil não é em
absoluto para os verdadeiros
produtores- Os pequenos pro-
prietr.fios quando procuram o
Banco não conseguem crédi-
to, rresmo apresentando ga-
rantiac dez vezes sunorior ao
empréstimo solicitado. En-
nnnnto issn n sr. ,Tar>"n Gou-
lart levanta 22 mi'bões de
cruzeiros, com um simoles bi-
llíete.

AMEAÇA POLICIAL
Ante a ação unida dos tra-

balhadores do Lóide. que
exigem o seu aiastamemo,
o aimirante Lemos Basto per-
de as estribeiras. Está deses-
perado con: o conhecimento
da histc-.ia dos 10 milhões e
por isso manda chamar a po-
Hcia para ameaçar os opeiá-
rios navais.

Ontem, por exemplo, dois
tiras do ÜOPS, a mando de

'««MSi-SSMiíSM^

| Teve o pé esmagado

IIII
IúI

•Quando brincava na Rim
Comle iln Uuinflm, milumlu osultiindu do cstrlho do um lionde
para outro, o menor Carlos AI-
liorto, ue II anos do Idade, filho
de dona Maria Elza da Costa,
residente na Estrada Velha da
Tijuca, 864, perdeu o enuilihrlo
e ficou dclinixo do um dos cló-
tricôs. O menor sofren esnnv-
pimento do pó esquerdo c foi
internado cm estado gravíssimono IJoaultal de 1'mtito Socorro.

Baleada por um
desconhecido

Francisca Barbosa, de 44 anos
de idudc, casada, foi baleada
poi um desconhecido, sofrendo
ferimentos em ambas as per-nas. Franclsca reside no mor-ro da Caixa Dágua e, na oca-slão, estava fechando a «ten-
dtnha^ de propriedade de seumarido, Manuel Barbosa.

Quando a sonliora cerrava a
porta, ouviu dois disparos e atocontinuo caiu ao solo com umferimento transflxiante na pnr-na esquerda e outro na direita,com fratura da tibla.

A viifrna foi socorrida e inter-nada no Hospital Getúlio Vargas
para tratamento.
Baleado pelo rival

P
Jc-ge da Silva Moura Caldas.''

g< de 19 anos de idade, solteiro.
residente na Rua Assis Vas-

conceios, 101, foi bnloiidò nas
y, proximidades de seu domicilio
íi, poi um indivíduo conhecido pe-
j" Ia alcunha de «TInho».
£í A vitima recebeu um tiro na

região glútea esquerda, sendo
Internado em estado de choque
no Hospital do Pronto Socorro.•^ Motivou ü agressão Tato da
amante da vlt.lmn, de nome Te-'^ resu, haver abandonado o agres-

lg sor quando este estava cum-
prlr.do prna na cadeia. Ao ser

,J nosto em liberdade, «TInho» foi
nedir satisfações e acabou ba-

}¦ l?ando o rival.
|
I Teve o erânio esface-
| lado pela liélice
I
% Tráttfco aoId«nte ocorreu com
^ nm aluno da Ksrola do Piloto*;
^ dos Serviços Aéreos Cruzeiro U'j*í

MORTO 0 SOLDADO
DURANTE AS MANOBRAS

O cabo do Exército Eurldes de Jesus Cosia, do PrimeiroGrupo de Canhões Automáticos, havia sido incluído para parti-clpar das manobras dessa unidade na. Barra da Tijuca. O militare outros companheiros de farda foram destacados para fazerInstalação de uma rede elétrica, próximo à «boite» CorsárioQuando o trabalho ia bem aUlanladu, Eurldes recebeu violentadescarga elétrica, ficando preso no fio que segurava. Em seusocorro foi o soldado Pedro da Silva Lupanelli, que tambémrecebeu tremendo choque, caindo ao solo.
Desligado o circuito, ambos os soldados foram removidosdo local do acidente com queimaduras pelo corpo e Internados noHospital Miguel Couto. O cano Eurldes de Jesus Costa, devidoà gravidade dos ferimentos recebidos, faleceu horas depois demedicado, enquanto o soldado Pedro da Silva Lupanelli ficouinternado em observação.

I
IEm seguida, Investiram para a g

vitima, esmurrando-a. Durante g
a luta, furtaram do vendedor '¦£

1.200 cruzeiros, fugindo em se- :g
gulda os assaltantes. p

Um outro assaltante que esta- %
va de tocaia na rua, a uma @
distancia de 50 metros, ainda ^
desfechou dois tiros na vitima, perrando também o alvo. Jí

Jlbio, que sofreu escoriações ^pelo corpo foi medicado no ^Hospital Getúlio Vargas. p

IAteou fogo
sias vestes

Homenagem
à memória de
Nestor Moreira
Solenidade na sede do
Sindicato e visita ao

túmulo
Realizou-se ontem, na se-

de do Sindicato dos Jorra-
listas Profissionais, uma so-
lenidade, sob a presidência
do sr. Lüls Guimarães, pa-
ra a entrega de donativos
angariados ern um movi-
mento de solidariedade da
corporação à família de
Nestor Moreira, o repórter
trucidado pela polícia de
Vargas.

Compareceram ao ato nu-
merosos jornalistas, além da
diretoria do Sindicato, que
assim prestaram mais uma
homenagem à memória da-
quele cuja morte continua
impune.

VISITA AO TÚMULO
A Associação Brasileira

de Imprensa, reoresentada
por uma comissão de dire-
tores visitou ontem, dia em
que, se vivo fosse, Nestor
Moreira completaria 45 anos
de idade, o túmulo do indi-
toso jornalista, no Cemité-
rio de São João Batista, ali

ramo de

Lemos Basto, estiveram no
portão do Lóide, à procura
do operário Antônio Tavares
Cravo. Quando encontrado, o
trahailuidi- foi insultado pela
policia e ameaçado dc agres-
são.

MANDADO DE
SEGURANÇA

Há uma comissão de In-
quérito na Câmara Federal
para apurar ns necoeintas do
Lóide Brasileiro. Este fato
deixa ainda mais intranquilo
o trêfeíro almirante Lemos
Basto.

Quem papra são os traba-
Ihadores. que sofrem perse-
fruições de toda ordem- On-
terr nlfruns dòles firam pu-
nidfs, juntnndo.se assim nns
vinte r um arbitrariamente
castitrarlos.

Diante dessa situação, a
Associarão Brasileira de Do-
fesa dos Direitos do Homem
Impetrará se<ntnd".-fpira nró-
xima mandado de ssmirnri-
ça contra os tronn'ias de Le-
rros Basto r i polícia na Ilha
de Mocnnrruê.

Uin-i comissão de Onera-
rir.s filln.tos à AssOcIpeSn, já
está apindo nesse sentido.

— Eu, apenas, lamento quu
não possa lazer o mesmo com
relação ao comissário Gilberto
Siqueira Alves, iú que a lei
penal não permite que se dc-
cretc a !>ri;-ão preventiva da-
cuiélc que c acusado nor cn-
me aíiancável

APONTA O PROMOTOR
SEIS INDICIADOS

Inicia o promotor Raill de
Araújo Jorge sua denúncia
assinalando que no dia 11 o'e
maio últ!mo. cerca das 5 no-
ras da madrucada, no interior
da Dclcsacia do 2.° Distrito
Policial, o cuarda-civl Paulo
Ribeiro Peixoto, utilizando
meio cruel "agrediu brutal-
mente com reitcrao'os socos
e pontapés a vítima. Nestoi
Moreira causnndo-lho os era-
vps ferimentos aue lbe deter-
minaram a morto, como faz
certo o exame cadavérico"."O scstmdo denunciado,
José Gonçalves de Oliveira,
vigilante municipal de serviço
na Dclepacia — diz o oro-
motor — também no exetcí-
cio de sun função e a nrptcx-
to de exercê-la, auxiliou o
primeiro 0'enunciado na má-
tica do espancamento."

O terceiro denunciado foi o
o guarda municioal CclHo
Qtiitete. oue conduziu Nestar
Moreira à Delcpacia e justa-
mente no instante em que se
inic'avn a pí*ress5o, sob rjre-
texto de procurar, num taxi
estacionado na porta do Dis-
trito, uma nota de mil cru-
zeiros oue a vítima alçava
ter s'do subtraída, se retirou
o'o local, deixando, assim de
prestar as-istôncia ao ofon-
dído.

Depois dc frisar que o quar-
to acusado, o comissário Gü-
berto Siqueira Alves, deixou
de prestar assistência ao atire-
dido e deixou .mesmo, de Dra-
fcar, indevidamente, ato de
ofício determinado nor lei.
qual seja o de prender em
flaprante ps dois espancado-
res. satisfazendo, assim, in-
terêsse próprio ou alheio, o
representante do M'nis('ério
Público diz que este era a

autoridade mais çr.iduS'.!-) du
Distrito.

Os dois últimos acusado:
são Paulo Azeredo de Cai
valho, escrevente, e José Va*
ciiies Parreira, úat loscopista,
ambos do 2.° Dictrito e que
Igualmente poderiam ter so-
corrido a vitima mas não so-
correram.

PENALIDADES
PREVISTAS

Depois de outras considera •
ções ce ordem juridea, con-
clui o promotor denunciando
Paulo Ribeiro Peixoto como
incurso nas penas dos artigo?

121 e 322 do Código Pen&i.
que poderão varar entre 12
e 30 anos do prisão. O acusa-
do seguinte. José Gonçalve»
de Oliveira está incurso no«
mesmos artigos e portanto no
mesmo período de prisão

O vigilante Ceüto e o co-
missário Gilberto Siqueira
Alves estão incursos nos arti
gos 135 e 319 ao Cód go Pe-
nal, podendo pegar de um ano
a três anos de detenção. As
penas previstas para o escre-
vento e o datiloscopista são
idênticas a estas últimas.

Irregularidade
ua Escola

A vésperas das primeirai
provas parciais, as alunas da
turma 104 do curso ginasia!
da Escola Normal Cártrela
Dutra, ainda não tiveram unia
só aula de Geografia e His-
tória do Brasil. Agora mes-
mo acaba de ser transferida
do curso ginasial para o cur-
so anexo a professora de por-
tuguês daquela turma.

Como se vê, tal irregula-
ridarie ainda perdura em pie-
no mês de junho, às vésperas
da,j provas parciais.
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4 depositando um
i flores.IA jovem Dalra Campos Melo, ^

Renato Cosia Lima, agente de Rockefeller, instigador da campanha
Milhares de camponeses ameaçados de despejo a bala

5/IO PAULO, 4 (Do Correspondente) — Tropas
fartamente urinadas embarcaram para o município
de Presidente Wenceslau, com ordens de desalojar
a ferro e fogo os ocupantes das chamadas «reservas
florestais».

A mobilização militar pro-
movida pelo governo do
Estado é na realidade con-
tra os milhares de posseiros
da imensa zona da Alta So-
rocabana. Visa expulsar os
lavradores em benefício dos
grandes fazendeiros que há
muito se proclamaram seus
«verdadeiros» donos.

A grande massa de pos-
seiras dessa zona possuí de
de 10 a 100 alqueires e é
contra eles que se dirige o
golpe do governo.
TERRAS VALORIZADAS

As imensas terras dessa
zona foram, desde 1950,
ocupadas por milhares de

Sul. O estudante chamava-se
Maurício Loho Nelson ltlbelro,
üe 25 anos de idade, casado,
residente na ltua Alecrim, 909.
em Vicente de Carvalho.

Ao nproximar-SA do avião no
qual acabara de fazer lira «solou
do treinamento, teve a caheca
esfacelada pela hélice do apa-
rolho ainda em movimento.

Conduzido para o Hospital
Central dos Acidentados o rapaz
velo a falecer (iiinndo recebia
os primeiros curativos.

O cadftver foi removido para
n necrotério do Instituto Jlédi-
io Legal.

Tentativa de
suicídio

As primeiras horas da ma-
driiirnila de ontem o funcionário
do Arsenal do Marinha Alfredo
de Pinho solteiro, de 21 anos
de Idade, residente na ltua do
Livramento, 27, casa 4, entrou
no har do «Zlca», na praça
Màua, e nediu um refrigerante.
V.m dado momento Um dos par-
cons viu quando n rapaz cafa
pesadamente ao solo.-

Havia o funcionário Ingerido
soda cÃusticn com guarunfl.

Imediata mento foi providen-
ciada sua remoção para o Hos-
pitai de Pronto Socorro. Apôs
receber uma lavagem estorna-
cal Alfredo declarou que ten-
tara o suicídio por haver br!-
Rado rom Glhla, sua nnmorada.
retirando-se em seguida.

Condenado a 19 anos
de reclusão

O Tribunal do Júri condenou-losé Calazans à pena de deze-nove anos e oito meses de re-clusão.
O réu fo! acusado de, no dia23 de Junho de 1950, ter assas-simulo Osmar Machado numabriga motivada pelo fato docriminoso tentar possuir a forcaa noiva da vitima.
A sessão foi presidida peloJuiz Faustlno Nasc'-iento e aacusação esteve a cargo do

promotor público Raul de Araú-
!o Jorge. Funcionou na defesai advogado Celso Nascimento.

Levou 13 tiros e
Escapou de morrer

O vendedor ambulante Llblo
Vieira, de 30 anos de idade, ca-
sado, morador na rua Coronel
Soares, 2371, ao passar pelarua Maria Braga, cm Parada
de Lucas; foi atraído a um
botequim situado na mesma
rua e ali assaltado por seis
malandros. Dois dos desocupa-
dos, Arlstldes e Henrique de
tal, os quais o ambulante co-
iihece de vista, chamaram-no e
Lthto atendeu.

Mal o comerciante entrou no
botequim desfecharam-lhe onze
tiros, errando todavia o alvo.

de 16 anos de idade, solteira, ^doméstica, residente na rua Ca- ã
pltão Vieira, 61, sem que nín- g
giiém da família atinasse com gos motivos, tentou contra a á
existência ateando fogo as ver.- 0 »ç,
tes emhebidas em álcool. p '0,

A tresloucada jovem fo! so- íg
corrida e Internada em estado ^ í;*;
desesperador no Hospital Car- ^ í?
los Chagas. ^ iiiif
Duplo atropelamento 0

O casal Izal a Antonieta ^
de Castro Menezes, ela com 21 í pe êle com 36 anos de idade, ^ -Ss
moradores na rua Elisa de Albu- ú
quorque n. 68, atravessava a -A
praia de Botafogo, próximo ao í'
túnel do Pasmado, quando fo- 0ram colhidos por um auto do g
chapa ignorada. Ambos sofre- g
ram contusSes e escoriações p
Keneralizadas e foram medica- ^jdos no Hospital Miguel Couto, í'
do onda se retiraram para seu -g
domicilio. |

Caíram do lotação |

ao omos Assassinos f

Fretando com violência um Z.
lotação, o motorista fez com j»
que uma senhora e sua rilha '
tossem utlradas ao solo, peln '.
porta do veiculo. ç

O fato ocorreu na avenida ti
Arapògl, cm frente ao prédio |05, cm Braz rie Pina. g;

As vitimas, Cnrmcn Maciel da á
Costa, de 30 anos, casada, rest- *§;
dente na rua Conde Azambu.la, £
90, com fratura exposta da ^
perna, e Sonln, de 2 anos, com pcontusSes, foram Internadas no í'
Hospital Getúlio Vargas para %
tratamento. ^

O motorista do lotação fugiu, í
imprimindo maior velocidade ao

"Assassinos são os proprietários de empresas de transportes que enlaçam em circiãaç,
carros que não oferecem a menor segurança à vida dos passageiros. Assassinos são as auU
ridades que conhecendo todas as irregularidades em que se, encontram os carros, não U>
mam nenhuma providência". — .4 comissão de motoristas que esteve em vossa rcrfaçiir
protestei', nesses termos contra a situação dos carros e a onda de demissões. Na Viaçüi¦o-rio-aA 

g Santa. Helena o- lei A
52
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Pedro Avelino, proprietário rfc empresa e

- íLèiã va sexta página/.
presidente «to sindicat.r

famílias que as adquirirarr.
a prestações de grandes gri
leiros como Labieno da Cos
ta Machado ou que simples
mente as ocuparam. Derru
baram matas, construíram
vilas e patrimônios, estra-
das de rodagens e linhas
de jardineira. Plantaram e
comerciaram.

As terras ficaram valori
zadas e despertaram a cob;
ça dos latifundiários.

TENTAS! EXPULSAR,
Desde 1950, especialmen

te, vem o governo tentande
desalojar dali os posseiros,
tendo sido mesmo criada pa-
ra /isso uma forçí especial.
No ano de 1951, essa ofen
siva dos grandes fazendei
ros diminuiu ante a resis
tència dos posseiros de Po
recatu. Em 1952, voltou a
intensificar-se a presão e
foi assassinado o líder cani-
ooiiês Honorato Lemos.

FRIGORÍFICOS
AMERICANOS

A mobilização militar não
visa apenas servir aos gran
des fazendeiros. Os frige
ríficos americanos també*r
estão interessados no despe
jo dos camponeses. À me-
bilizaçào se dirige, neste mo-
mento, precisamente contra
aqueles pontos que se en-•ontram em poder de gru-ios' em choque com os fri"orificos.

O.s latifundiários que pa
ocinam a campanha são

astante conhecidos p o t
nas ligações cqm os ame-
icanos. O sr. Renato Cos
i Lima, por exemplo, é
:íente de Rockefeller em
ão Paulo, já tendo sido em-
ido das empresas desse

•Itramilioiiárío. norte-ame-
icano. Por outro iado é
•estante claro que os in¦eresses de Rockefeller es
:-':o intimamente entrelaça-
dos com os da triistè cs
cara*.


